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O MOMENTO NACIONAL 
PREVENÇOES CONTRA POSSJVEIS os con,tituintes le\'ado a cabo um 

ALTERAÇÕES DA ORDEM trabalho á altur3.. s-<>m trOJ.)f'ÇO"' n:::m 
hesitações, 1tudo isso gi·aça~ á int.elli· 

RIO. 2 _ Desde hontem á tard ~ gente e patriotic:1. orientação que o 

que se acham df' promptidá~ toda<- ;~ ~~àio~I~r~~nrl~;1en9~:lhrt á i~1J~r:~
1
!u d~ 

forças de rrarinha. exercito ':' policia Estadc•. 
Essa medida foi tomada em con_ O met::m.o topico assim termina. 

FALANDO AO "DIARIO DE PERNAMBUCO", O PRE­
FEITO DE JOÃO PESSôA FOCALIZA OS PONTOS MAIS 

INTERESSANTES DA SUA ADMINISTRAÇÃO 
VAE SER MODIFICADO O PROJECTO DE URBANIZAÇÃO D.\ CIDADE, SER­

VIÇO EM EXECUÇÃO PELO URBANISTA NESTOR DE FIGUEIRÊD0 

sequencia dos bo:itcs que estão c;r- "C.ons;~ituc1onahzaclo ::.:cb cs melhores 

culando em torno das expnssiva3 ma-1 ~~~~ic~°os. 1}:,~gra:t~ 
1
g~ir~e~ueest:;. 

n1ffstações projectJ.~a_s .par3. Cinco de q~1: se nct.a no sul. em bre\'e aq.uella 
Julho , da qual p3.rt1c1parâo elementos ~~1? (~ta~á) completamente pacifica­
de todas as class. s sociaes. ( A. B.J. 

Entre os auxiliares do governo Ar_, ''Parque S::llon de Luc, n2... qll'"'. o g.-ved1~td0:· do Estado pronvtt»u_me 
gemiro de Fir,ueirêdo, cor:.:.·1-s- u a. -constituindo un1 do.:, mais bel los rc_ razer o aux.l!o nec~.:;.s.:i.r.o e ~ un: en_ 
Walfrt>do Guedes Pereira que occupa "Cantos da cidade é umu homenag:c>m tlrn.'::iiasta d .bte lcgra<louru pubilco 
a Prefei':.u,·1. da capital . a un~. cidadão que devr s rvir d:- ec;_ 

o prefeito Guedes Pet\•ira. con_ pelho a todos nó . ..; e rspccialmente á R':'.':.\.JUST,\:\IE'.\'TO 
quanto seh medico. não é alheio aos mocidade; retirar a ;gr .ja das M~·r_ DO FVNCCIO~ALl~'.\10 
problerras ligados á vida do seu muni_ cês. em parte urrumada, do lo~ar im_ 

ANNllLLADAS AS ~lATRICULAS A POLEMICA ENTRE O COMMAN. 
NAS ESCOLAS S()PERIORES DO DANTE CASCARDO E O JORNA. 

cipio pois ha dez annos precisamen_ proprio Em CJUf' st: achn 1)'.HO. 1in1 ou_ 'l nd<' fa7..r rcaJU' t.amento 
te oCcupou esse mesmo posto no cor_ •tro ponto mais aclequadJ. Já têndo cio funcc:10nal1~mo municL 

EXERCITO LISTA ROBERTO MARINHO rer do quadrienmo Golon de Lucena. Ih avido neste s·. ntido p ·d{;'1to ('ntendi_ CJUt' o.s Sl us uc:nciment<:s 
RevelotLs.:- então, um admin,strador mento coir .. a archidicccsr , iespe~t.- ~to p--1drão da vida 

m~fs9~o 
2 
d;- G~1efia~e~~~e~~~1° a~~;~~ RIO, 2--0 commandante Hercolino ~iç~l:uIª·te~~-~~ºe Pq~!ta~~n~:li~~~rase!~ ~:çJ~n~an1~::1~~E'a1:t i;da~~a clc~nl~~~= - ··Não c:gito dr.ste ponto imp::>r_ 

Cascardo escJartceu o caso dv arrom_ destacam cerno melhoramêntos de nutenção e maior Efficienc:o· ctcs spr _ lante da adm,ni.:tração. por t, r ::ido 
bamcnto do c:ofre do couraçado São marcado relevo. viços de assi.ste1ir.:ia med.co_social. d:i feito pdo meu antec.·s:--or dias antes 
Paulo. em Montev;déo durante 

O 
mo- Na sua primeir3. gestão admi..'listra_ ccnclusão de algtim o·qu-nos alin.h~- de _:i~sun 1_ 0,,ta P!tle1tura e não si1 

vimento revolucionari~. quando com_ tiva que_ foi de _920 a 924, o dr. G _ue_ m::>~tos e de collccaç:io de mnos .fi:s j e. ab1r~1 ma.~·, m-.nh~tm augmento. ~-
des ·Pereira re-alizou trabalhos de 1m_ e lmhas d'agua eir dl\·s:r.c:3s ru:1s !c:UTI e que da r _c,.nta tolal 01çada na 

mandou >2ssa unidnde ela no~sa ma- pcrtancia e que podem ser facilrr.Jen_ Par ri a construcc;ão do mercarl::i. 1mpcrtanc1a de l 345 :000~000. são 
rinha de guerra. dizendo que apenas te enumerados: alargamento da avr_ inclusive des3pproµriações Já quasi to_ .;a.,;to~ _xclm,n·amrntt' com o funccio_ 

O SR. J . J . SEABRA FRAC nntOU e-ncontraram nove contos de réis 
05

, nida Tambiá; parqu~ "Arruda Cama_ talmente comb,nada::.. ~~teu_ con•-:;·_ n~l~m., d:.i quadro inchbi\'e ..11.>0:-,t:>n_ 

Chefe do Estado Maior do Exercito 
mandando annullar as matriculas 
nJ.s Escolas SLq;~rior s do Ensino 
Militar. e. tendo em \"ista dn·ersas re­
cl:imaçê::-s. mandou proceder á re\'i­
são do~ exames L\ B l. 

A PERN,\ ESQllERDA qun..'s. ló t· : . 1 ra"· narque "Solon de Lt1cena·'_(em guindo um e1.nprestimo. d· 11111 conto,· tad,.,.-_. __ ª. qu:~nt1;,. de -Hl.408$':'00. 
" rJ.m cn ieguf's 3 um official conCluSãoJ; praça Vida! de Negreiros. com un;. do.-:, nossos banco~. danct::i sFR\ H o:-. DE 

RIO, 
2 

_ 
0 

sr J J Seabra. na legalista que ::.e ~nccntrava preso a I mais conhecida como Ponto d.e Cem como·. gar_ant1a a dcc1ma ur_bana do 'fRA:\'.'iPORTEs 
ciueda que ~offr·'.'u, frJcturou 

O 
femut bordo. Réi.S. Para es.:::e ultuno logradouro, a quatricnn10, que será caucwnada t~ - Sr·nc!o O trnn. portt• urb~rno um 

da ix:rna {SQUerda. A _poletr,ta enl1e. o comrnandant.e ~~·:~~~~~~ i;if~~O. 6~~:ipo~r~~~r ca~~~ ~~h:à~.d.aQ~):ntl~)f:~~tlcuf/~~~Ol~~~~ ~~ tio:. ma:'-. iinp.irtctnt 's do memento, 
Collocado O ::iµpai..:.lllo 

O 
,·z,lho po C:i.\C:l1do t' o Joinall.'>ta Roberto Ma_ ccnjugadas e que formavam ruas obras do "Parquz Solem d Lucena·· iConcluf' nJ 8 pag.\ 

Llic:o vnc pil~S..tlldo bem.' (A H.1. - ;·~n'l~A.Pl:.~~~Ut' Lornando grande vul c.~~fJ;l~s·dt~:. ~~ e q~et t~~:· dr- inver_ --o=---=r=-R--:0-:-B-L_·_E_M--A--D-A--L-E_P_R_A ___ N_A__:_ __ 
•ter grandes .sommas. cons1derando_~e 

UJ\.f TO PICO DO "CORKEJO DA as demolições de preço e-levado, ha 
i\.-fANHA" ~01:H{E A C'ONS'l'ITUI· POSTO EJ\I LIHERUAOE lJI\'l Of'· ;:iind3. as chamadas avenidas, que o PARAHYBA 
ÇAO GAúCIIA flC'1AL UO EXEttCITO >3r. Gued.es Pere:ra abriu atravé~ 

RIO 2 - O "Corr-io da Manhã'" 
em topice a proposito da Constitui­
ção gaucha, diz que o Rio Grande do 
Sul foi o Estado que realizou mais 
depre~a a obra constitucional. tendo 

RIO. 2 - Serã pc.:sto hoje em liber­
dade o c::i.pitão Leovegildo Rabello que 
~st.ava t·~colh1do 30 l O R. C. D. su­
Je1to a um inquerito pclicial militar. 
IA. B 1 

O general Góes Monteiro em I O suicidio da senhora Cin-
conferencia com o ministro cinato Braga 

terrrno.s baldics ,:: que estavam lo_ 
calizsdos no pÔnto mais pit;~oresco 
da cidade 

Esses terrenos foram trabalhados 
tle medo a receber construcção. com 
rede d:> e.:.gõto, e quando a cidade 
precisou estendtr_se. tendo quadru_ 
plicada a sua população, encontrou 
1~v2nidas .largas, arbon.cadas e sanea­
das, onde fazer as novas edificaç6es. 

Voltando agora a governar o mu_ 
da Guerra RIO, 2 - Um m:;.tutino informa ~~ip6ºut~~s c;-ij~~ ~~c~~~~ºJ0 ºofl~ 

RIO. 2 _ o general Góes Monteiro que o su_cic!10 da senhora do depu- RIO DE PERNAMBUCO, indagand~ 
tado CincinaLo Braga foi O desfecho do S12U programma de adnünistraçã'J, 

::~re;;:ci:u n:~:ji:ir:e7oªãodeG::::, ht~: de um clram3 pungen~~. Conta. a [e_ ~fgip~~:f~ºlei~ro:i~~fi~nf~;_ a Mu~ 
tular da pasta da -Guerra. nada trans:_ guir, que -c.ssa dama, ha algum tem_ S. s. prncurou esquivar_se allegan_ 
pirando a prop ::::, ito do a~!>;umpto que PO. indo sr ccnfessar. declarara ao do que a outros já faltara sobre 
tõra tratado, {A. ll.J padre qu,, era casada sómente no ~=~ti~rdeso~~c~~t?!~do,Eá! ;ue ~ms~~-

Apesar de inscripto, não fa. 
lou, na Camara, o sr. Arthur 

Bernardes 

c1vil. lendo o conf2S.!Or exigido que p:nsamfnto não fosse fielmente re_ 
fize:c::,;e p. nitenci.Js s<:véras. produzido. pelo que o .. reporter", aL 

Datam dahi. os dia atribulados para vitrou reduzir a entrevista a pergu':-

a po~P .c.~nhora que pa~5ou a entre_ 1 ~~;n~ird;~gu:l ~~~t:!i. rtp~~ie~~~ 
b~r a nwtnz de qu~ ess" padre era I difficil. por este modo, conseguir a 
v1gano. t:...d:1 o d.11he1ro que lhe vinha palavra do pref·~ito de .João ~essô'.1. 

RIO. 2 - O sr. :\rthur Bzrnardes, :::, ~ n~ãos. dr~·pop.lldo_se depois das ;i~~rJososã ~1~'lbl~~~~n1~t~·~çfo~Jpitantes. 
que estava inscripto !}ara falar hoji" .... ua, Joias. no valor de setenta cantos 
na. Camara dos Oeput:1.dos sobre '"'ª além d(' UITa ca.sa nesta capital. '1 O CONVITE DO GOVERNO 
rios problemas da actua!idade brasi- O dPputado C.ncinato Braga p2rce_ _ . . 

l ~ira, não o frz. cm vista de esta;. ~.ndo_ o cl::sapoarecimento das joias, pe~gªint~~~u:_ 
1
re;~~;~

1
d;~e ª~e ~~~~ 

cclligindo dadc.s n<'ccs,arios para a m .. rrr.;g~~t a t.~posa que tudo c~mfes- - "Coma .-ecebeu o convite do go_ 
sua ornção. (A. B ), sou Em virtude dessn confi&:ão foi vernador Argf..'miro de F1gueirêdo? 
Prefeitura Municipai de João aquel!{' parlamentar se •"'nL'ndcr com _-"Rece?i com suypr~za ~ta c3:1s_tinc_ 

A º. Cél.ªLJJ S, ba,~iâo Leme QU~ _arde_ ~:ci~\d~1ft/~~e;ri !~~d~l~~~~~~~t~ 
Pessoa n u ;_to padr · i-,st1lu1sse as Joias. o d_o conv,te. _como por dever de p~trio_ 

T. c.ndo a "A lmprtnsa" d<' hont.ei.n 'i clrnhe;ro <' .'. c:1~a Entretanto. e.sse tismo. e s.a· t.isfação em cocperar Jur~to 
~ublt<.ad_o uma- recl~mação sobre a [.pena, re~titu u uma s,:mm.:i mfima a um governp moÇo e brm mtenc10_ 

~:srn:O v:r!~to~;bdaO St~~UJ~: p~~~~ .. ~~ cm dinheiro, a c.a-;a e algumas J013S~ 
1 

~il~~tl~;Cl~n~~~?zaç1ºo nod:O pf?:.1ºdbut~~ 
Directoria d Abast.ecimento declara I O r:..10 foi p~rar na policia. mct.vo ainda conco11'€u para acceitar 
q.ue é inteiramente infundada a rt>fe- A T!lhJra Cintinato Braga p~rc.:- o honro_so cargo: - E' a grande se~ ( 
~. •da. nota, porquanto a carne que _está. bendo a exploraçã:, de que fóra victi: mtlha.nc;;a, ~ .. rdóe_me a .franqu-e-za. os 

1 

er.1do. ri .·talhatla nos açou~es e de actos e acçoe.s do actual governador 
pnmetra qualidade, gorda e sadia ma viu_se a~saltado de aguda crise de do Estado, Já quando s.:cretario do 
S ndo feilo o a.batimento do gado á!ó> desg~to que a levou ~li> suicídio. (A. Intu1Jr ~ mterventor mt:rmo corr. 
13 heras, a carne coru;t·rva-se atf B.1. os do então presid-~nte Sclon d·e Lu_ 
aquella hora. O N c~na, dt: saudosa memo1 ia com quem 
. Quanto :í vtr.da a retalho, estamos OVO PREFEITO DE t,ve o _praz,,r de trabalhar·. em 1guaes 
~~!º~oª~~~ que os açuug-ut-iros fazem GUARABJRA ~o~i~4oe-5 de hoje. no penado d~ 1920 

Foi, hontem. mu~tado oela Prefeitu­
ra o sr. Alfredo José c.!e -Athayde, per 
haver mandado executar serviços no 
predio n.'' 788. sito á r,ua da Republi­
ca, sem prévia licença tlaquella Re. 
partição. 

O MERCADO DO CAMBIO 
RIO, 2 - O mncado do cambio IL 

vre abriu esta vel. Os bancos E."s t.ran_ 
geiros sa.ccaram a. libra a 91SOOO e 
91S500, o do llar a l8S420 e 18$520. (A 
ll .). 

Em substituição ao <lr. João Me­
deiros Filho, cha.mado a outro encar­
go nesta cap:1Lal, foi nomeado pr,e­
feito de Guarabira o oon.ego Bandeira 
Pequeno, que até pouco exerceu o 
vicariato de Araruna. 

PLANO DE ACÇAO 

- '"Conto. desenvolver na actual 
lnveM.idura olano e acção nos mold~s 
daqueUe qu,e realiwu ao tempo em 
que foi prefeito do g·overno SOlon de 
Lucena? 

- "Pois nálO. Se assim não fOJse, 
não acceitaria tão digno e honroso 
convite. Permitta_me dizer_lhe que 
sou d.aquelks que sô recebem, as func_ 
ções publicas com a verdade;ra c::>m_ 
preh~nsão e consciencia dos seus de_ 
veres, 

Nome muito acatado como sacer­
dote e como cidadão. p,coular e conci­
liador, o acto de sua escolha pelo go­
verno prccura consultar os interesses 
e aspi.ra.ções ele trabalho administra. 
tivo daquelle municiplo, donde é fi­

lho o novo prefeito. 
BASES DE UM PROGRAMMA 

=========================::::,, I ADI\IINISTRATIVO 

HEMORRHOIDAS 
CURA RADICAL SEM OPERAÇÃO E SEM DOR. 

J - "Quaes as linhas mestras do 
, seu programma de realizações?. 

- " Já d-'.'Ve estar o senhor certa_ 

DOENÇAS DO INTE~TINO, ANUS E RECTO 

O dr. Edson de Almeida, enviado ao sul, em viag-em de 
estudos, pela "Sociedade de Assistencia aos Lázaros e 
Defesa contra a Lepra", em collaboração com o Govêr­
no do Estado, dá-nos as suas impressões do que viu e 

observou no füo e em São Paulo 

O ILLITSTRE DERMATOl,OGJSTA CONTERR,\NEO EXPÕE 
O SEU PONTO DE \'!STA SôBRE O QUE SE DEVE REALIZAR 
EM NOSSA TERRA, A PROPOSITO no COMBATE AO I\IAL 
DE HANSEN. 

Grupo feito no Pavilhão de Clinica do ''Centro InternacionaJ de Leprologia.", 
no Rio vendo-se o dr, Edson de A lmeida, tendo á sua esquerda o Jlll'Of. Cardoso 
Fontes ' diredor do Instituto "Oswaldo Cruz", e o prof. Eduardo Rabello, 

di~eclor do ''Centro" , e á direita, os drs. Sousa Araújo, Hildebrando 
Portugal e outros medicas do ser\'i('o. 

Tendo O joven medico conterranto. 
dr. Edscn de Alm~lda. regressado,do 
rnl do pais, 1.onde fôra enviad~. pch 
"SO:iedade de Ass1sten~ia aos Lazaro~ 
e D efesa contra a Lepra", com a colla _ 
boração do Go\•2rno <lo Estado. a fim 
de realizar um curso de aperfe1çoa­
men ,e de leprologil , resolvemos ou. 
vil.o. hont·~m. no seu gabinete. á rua 
Duque de Caxias, sobre os resultado;; 
que obtTu-era nessa sua missão 

Recebidos com a maior def•.?renci'.J. 
pelo distinguido clinico, iniciámos n. 
nossa "enquette" pergunta.ndo_,1he 
quaes as suas impressões s:bt·] o ser­
\·tço de lepra, no Rio de Janeir ::,. a que 
s. s. nos respondeu: 

- No Rio. apezar dcs esforços dis 
p::ndldos p::>r um grupo de leprologoS 

enthusiasta.s entre ,os quaes realçam 
o eminente prof. Eduardo Rabello, dr. 
Jo::iquim Motta e dr. Sousa Araujo, 
tre.s valores da medicina nacioru1,l, 'J 
t•.:rv1ço de lepra não tem a projecção 
equtva~'?nte a um centro de cultura 
com:::- ~óe ser a metropo'e brasileira. 
Falta a 0 serviço de l·~pra do Rio, como 
bem o friza o prof. Rab-ello. um de­
parl\ ment.o orientador da articulação 
do LeprosariJ com o Dispensario, fa_ 
ctor prcponde1•:ntc para o bom exito 
do serviço. Isso d<>c-orre da indifferen. 
ca do governo federal que continúa •l. 
olhar d? .soslai"": a solução desse tão 
momentoso problema de medicina so_ 
e:ial 

InterrogJ.do sobre os -l('pt"'03aTios da 

(Conclue na. 3.ª pag.) 

DR. ALCIDES VASCONCELLOS 
MEDICO ESPECIALISTA 

JOÃO PESSôA --

1 mente bem informado que as poML 
bilidades economlcas do nosso mu_ 
ni-cipio são pequtmissirr.as em relação 
aos varios e indispensavets problemas 
a resolver. não só na caoital como no 

gramma delineado. 

~rr.~;~~;ªd:wen:hdota:1:i:m~os~\a;:~ 2 S E C Ç O E S 
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2 .... - A UNIÃO - Quarta. feira , 3 de julho de 1\/JJ 

RADI O CU L T URA 

" R. C. P." - O PROGRAMl\IA DE H OJE 

O '·Radio Club dJ. Parahyba'· fará. Djs 21 ás 21112 - Musicas e cnn _ 
transmittir hoje. pelo seu micropho_ to.s 
nr;,. o 6Cg umte pro~rammn · 

DJS 19 ó.s 191 '2 lH:1,.1s - Uma S':'­

lt'rção de' dISC'~ novos offerccictos peb 
"Insliru.o ComnFrciaJ. •·Joáo Pessõa" 

Das 19 1 2 á."- 20 - Pela orch?stra 
cio .. R. e. P " serft.0 execut:i.dos 0-'> 

f.egu..intcs numero!.: Ddra a l11a soe'­
(1ada 1March1): E raes river no es ... 

<1.tecimenlo (5<:unba'; Orlantifclc (FO-'_ 
trot.); Tô h· oiando cM:.rchai; Quero 
:sc<..>ego <Samba). 

Dru; 20 ás 20 1 2 - Music.:is rnn=1-
da.s. 

Das 201:2 ós 21 - Pda )rchcstr., 
cto "R. C P ": E me deixo~i ,audad 
, VaL::.J); ror uw~·a ch:lla l1L1rcha), 
Minha consolw.,·c•o (F .. x-trotJ; Ladrcí.o_ 
zinho (Marcha 1; Coracâo t Snmba.' 

"Hora offlcial" 

E' de justiç,.1 5alientar aqui o 1mpuJ_ 
J que ,·em cmando o "R C. P ." 

n~·:-;te.-.; ulLimos tlc'mpos. grnças aos es_ 
f rço.~ do sr FrJnci.sco Sall: s, um dos 
C.:ircctcre.s darptclln soci•2da<lt> 

Ag01 a mesm:: acaba de "~r con!>t1tui 
cl::i. un'a c,xccll•,ntr orchestra qt:e está 
orga 1 ;,.,,.- ndo int.er :.ss:mtes e \'3.riados 
prc.,i.r::i.utm:i.s di~rios, como o que divuL 

,1111os hoje para trJnsmittil.os a:,:; 
~eus nurne-rcsas OUYintes desta capital. 

Seg-und-:> infcrnrnções zcguras daqui 
&.tí' :.os fins d.~.; e més. as irradi·~ções 
l ~tarã,::i [·~ndo ouvidas com nitidez cm 
C:impL,•.:. Grand.? e outras cldades do 
intr',·ior 

Oppcrtuname-;1t~ d{tremcs outros de_ 
tft.'h?.s cios melhoramento!> mais urgen· 
Ls que ... :li v;.;cm s:ndo introdutidos. 

COMMERCIO EXTERIOR DO I NOTAS DE Pl'iLACIO 
JAPÃO EM 1934 

Infonn,1-nr:-;. o C;;n-;;u!J.cb do Bi·;:1~,1 
•'m Yckoharn.., que. s_r.:,unc!o :.. r::-t·.1_ 
ti;,;ticas do D~·part.1memo a F .n;1,1~~·..:,s 
a 1mp0rtr1râo do Jnpio. s?m JqJ-1. i.1-
cJuslre a Ccréo.. F.:r!lloc a e Illln · dr> 
Sul. aain;iu .i c.:if: ;1 rL! 2AOC.1~·LCJJ 
ycn.s. Ccmp.:..r:rnllo_a wrr. u ann.) p,:e­
c. doitP, con to.t~L5~· um ,1,t!.!:mento d:: 
3?,2.9:20.000 ).'L.;lr, ou F-J~m 1& a l!J:lh 

He:::-..strnu ... ~ urn a.nz1r..tn, ·~ li.e 
11G~síC.tCO :::_n~ n~ i:nµort 1;~10 de :il_ 
g)dáJ 'Jr: ram~ t"''nà:1, L1111!:('m tid~ 
um s(•n.c:ivel nuP.mento u il:HJ:):ta.;;ão 
de 1(l"TO. IÇO, n1ecl1:tl1i'ffiO e CC'rt'.l~ 
wat-er'.<L primas. c:l,mo n~trolt•c. .:te 

Houve ctiminu.rã:, d.1 imp ~rtar.5.) de 
t.: reac:-, tPticl0.:, cl~ 15.. tr ,:o de 

Os prinur:-:ies prnclm·;:,., 11 .. P"'"l::1C.cs 
do BrJ.-il fó,am . t ~rnent '<; d. 1·.icino 
café. côco. P''lks t r Jul ~~. exLr.1c, ~ 

O sr. Gc\'.:.rn:1".'!01· recebeu hontcm 
o~ _-; . Pçêro LilL'> Vieira ele Mcll-o, 
A11to1Uc. l'.I.:l:c.;.llon, <lr. J--,o Aprigio 
de S:'1. dJ:. Grrmn.no de Frc'..itns. dr. 
J ;n(J;1.n1 c.-n 1"10. \V:1lfTrdo GueJ2;,; 
f· 'r(j:~1 ~ob··in!10. e cs deputadcJ Je­
r r,,i'.ls Ve: :rn,·''J. O.:.t~vio Aln'.:Tim P 

E.i1Ui:1nc- Nobr~1;,n. e o dr. Clarindt) 
GOUVC:iJ. 

E ci. ~ l"':ontem n-:> Pa1:lc10 da Re­
d m~ J.o. Ull v1.::1la d:: e 1npri.mentc.s 
rio GL\rrnflclrir Ar;;ernirc d~ Fig-ue1-
rcdo, o r, . ..,. '.tüG. D. Bento Dilkel. 

!, rl·rec· -n8 cl.o Cen+ro Prolct:triQ 
·'Ali to ele Erir'o'' ccn.vidou o chC'f~ 
cl. <..1 cr:-:. 1J fl_ :s.stir â uc.-.sse d~ novo 
e ,,~ d ·.ec .:o ria reréritlo g,-~mio. 

e~Jizar -e no ilia 5 do corrente. 

~·~~~~no~m\':~;;,:~''iã~'';~'·,t;;:;fe;:1- ASSOCIAÇÕES 
e adL:bo. nJ Yr'lt1r ele 510.716 yi;;n .. 

Também a e:~1)crtacão d::; ,L 1,iJ. SYI"fD:lC\T'.J DOS AUXILIARCS DJ 
r-rr l!'.134, Lvi um ~:n.sivel .::n'.!mt:'ntJ. 1 co~.!H:CRCIO DE JOAO PESSOA 

V~º~!.?~~!Sc~rtor,os do d ia 2: 1 

3. ° Ca rtorio do escri vão João Be- l 
uirra Ul:-i M ello Fi lho : - Autos oon­
clusos a ,o dr _ juiz de direi lo da 1. ª 
va ra: - Autos cnme de João Bune; 
idem de Severino Pa,ulo do.s Santo.:.; 
idfm de J osé Gcnuino e {JUtro; lcit:m 
dt Manuel GeMnymo da Silva e ou­
tro. 

Ao dr . jufa. d3. 2. vara: - Autos do 
inventario de Valle e Mello: .1•1to~ ctn 
ma...:;sa fallida de Ov1dio M.:nctonça. 

Ao d r . juiz da. 3. :i. vara.: - Autos 
icri1112 de Regina SCares: klent de 
Severino Martiniano úos saut,:,s 

Autos reme ttiàos a o dfat rlhuidor: 
Autos d.e il1Ventanú de dona Cordula 
dos AnJO.S. 

Cartori C> do ~cr ivão Carlos NevC''i 
d a. F r a n ca: - Ahra rá de S'Jltura: -
Fel e>G._nedicto alvará de soltura em 
favcr do ré:1 W;ildemar Ah·es de 
Araújo rr;or t~r o me::.mo cumprido a 
pena a que foi condemnado. commu­
t..o,do pelo dec. 544 de 25 - 7 - 9::14. 

Offlcio receb ido: - Foi reteb;d'.J 
cfficio <!o dr. Chefe de Pclici::i. cem. 
mumcando ter sido posto <'m llber­
dade o paciente O.:>c'lr Ramc.s 

,\utos conduscs: - Com o r€'sp2c-, 
1t1.·vo .la.udo apres<>n.ta. do 1:rt·los p.~rilv.:, 
ncmcadcs: dr. J;..::w Franca e: Jocw 
Nunes Travasses. foi á. conclu~fro do 
dr. JU!.l da 3.u VJra o prc:essado c:r 
execução de sentença do réu Aure 
'1.ia:io Granja do Rt=>go 

Nota: - E<11 vista. de terem sido 
extrn.viada3., deixámos de public-1 r 
h:.ntem. as notas que foram rcmd- 1-

das por este c.rn,or:o. 

Os 1 '. 5." e o cn rt'.)rio do Rt>gist.ro 
C!v;! da escrivão Sebastião B:1.-:.to 
deixaram de forne<:cr not.3~ á rrp:ir­
tag.:.rn á falt.a d~ movimento d1gno 
de registro. 

Os 2 · <" 4. 0 cartoric,s dos e.,cnvfi::! 
Pedro Ulvs..<;es de Carvalho e Her::ddo 
Mcrnteiro ~ d:::ix.aram dt> fornecer not'.ls 
a e.si.a secção. 

CAP.T OIUO DO JUIZO F EDERAL 

Movimento do dia 1. º: 
pois ::i.kanc::-u ~1 cifra d0 .2.2'lc1.0·11.o:n 1 

.Vtn.s. ou s~Ja 16.9 a m:1.~ que n:, D1 secr:tarl1:,. desc;e syn_~li~ato rece_ Baixruam a cartorio os autos do 
anno nnUT1c~-. b_ mv~ cum ped1cJu cl(; pubu:1dadc agg:·avo do de..<:"p;:icllc Que jul:;vu i.m-

Houve c\1mlnu1ção na ~·;p<Jrt.H·:Jo d~\ '·O .'.:ir. Jcse R::imalho, pr_.sidente des. pr-cc-dente.s os embargx opp:,stos pelo 
lif'Chl. no v::ilôr d~ 103 lOOCOO J~ns. ª"- ,(' .s::nd . ...:ato. tran::;m!tliu ant•i-hont.em dr. Abnlbê.rto R~beirc ao executivn ii.5-
i:;im <·on-:o 11.1 de tr:go. rn,·•.5. .. e a~u_ .:. "Uniüo d:,s E.mpr["g;1dos do Rio de cal q:..;e lhe mov:: a fazcncl.1 Nn.ci:n".1. 
c~1r. Em ,.:omp.·1rar·:J.o. a~urn 'l"!I Ju a Jane :ro ·· 0 H:;U.Ji. _. teicsr:.imma: O cf.r. Juiz feder3l rcforn1ou o r.\e::. 
de. t-:-c1dos .ª".· al,zodâJ. b?tô: ·\ p;1pe1 Umâ'.) E.mpre::~1dos Ccmmercio R.101 pacho aggravaC:o julga1~do Llnproc:: 
porcellans.s. ::n·tigos de- vidro m3.trn3.l J ,,.e 10 - De ~lojo P~ssõa, 3~ - Ur~ dente o ex-2c,utivo. 
µara (l,•ctnc1d:.icle. n:t:~i:s de c,.1teb- ..: - Fnma \\'::trthon F1.:..dro-;sa v.:n_ -
na. 11rtl~os dc mrt~1 gr:i.m01ü~-'n~, 1 u cst.1bc' .c,mento romrnerc11.1J I O c1r. J osé Mar10 Perto devcl\·cu a 

~.~~h;~·tra5~1t~J~~;~fc~t1Jc;;-~~:-t\, b·-i~ a ,lll1J .11nn;;\·: ~t~:1n~~-l~lt%~~h~~~~;g;~~ ~~~tt~() ;~ ~=~i~~i:~oc;~~~ c;~~~ri~ 
cellulold!" t· nqn--<l e p ... pa!"'~r·õ2sl dos, ccn.13..m ·ntr• .:.·1::,.qm:.1,e .ªª.·.nos d_e c~uvalho .. e ouLros .. comª. cantr:1. 
pharn:1cruticD. ··r>~·\ 1r:....- e- DL cutn·os. Pc~hmos con_ nedade ao llbello offerecldo pelo dr 

1:·<.1cl-s nnormar urgencia empregado:- prccura.de,r da R~pubhca. Os mesm :s 

LOTERIA DO ESTADO ~'.~]~~~;~~~! 1~~~;.;"to Prt:{ /'[i:;,;;; :~tos foram con1usos ªº c1r ,uiz fectc-

DA PARAHYBA 8J.': f.;radecmo.s rc3post, 1mmedrnt, 
1 sow·i: mos m!~rf'.:rcncia comp:inh"'1ros 

No local e hora Co co:;;;tum. ... d- l' .unto 1vL11:.S.e>io Trnbalhc fim não fi_ 
ffc~·.1ou-..'c.e, hc.nt~m. rn:-. 1<; uP1:1 ,.__ CL·.m l..'nio.rc:> do·; c.1'·samoaru.rtos. -
kacção ela LOTERIA DO ESTADO .ic-,(! F:'L,;1;/lw, prerid~ntê Syndica.to 
DA PAP..Al-tYBA. com um p!ano de I Cu1.•11rH-r:·io.ri.as João Pessõa. 

tm~ii:11.l~. ~~~~~~· vi:~~~~fo r;;~\'r1~3~~pl~ !'(~ll~ ~~~i:~b ao Lelegramn \ llcim.a 
taJ com um conto d réL. ··Jc ~ Ram1lho _ Prrsid·.>nte Syndi 

Os dema'.<. nurn::>ro.<:. cont mplodo-s e t·1 C.mm~r::1ario.;, Jc:3.o P.::ssôa -
foi-:?.m O!, 17.413, coi:n cinr0<nt.1 CCJ1- t::~_nt" _ De R.:1 2 _ Rrspondendo 
t.os; 8 742. r".!11 trt"s ccnlo... 9 317, , u td · •.1:rammo. informamos QW:' ac· 
tom do1-- ccn'.o.s; e 1G.é!22, cc!Tl u:u c(E·do arLi;;o tf\.!.'., Li 62 de 5 junho i.:m. 

COt;sa tXtrn~çâo fcr,im v-ndidos ;~r\i~i~.> v;~f~;//g~1 1;;~~1g;1;~i~'i ?~l~~~ 
qua.s1 to<los os_ b.·lhet{'s, c::pcsto:>, o .~ r1·Jço. S:n:daçã 5. _ Monteiro de 
q11e _vem comp1ovar .. i:na1~ um.a v.z. a r·r1rr~,. Pf'?~i.dentc Uuiáo Empregados 
confiança e J. JJf-='3ttg10 qu~· u~sfructa Cc:nnicrCio Rio'' 
11 nos5,;1 Loteria 

P elo réu P edro Me1ra de Va.sccn­
cc!los (oi requerido ad1..a.merrto dr seu 
Julg~,.ment-0, rmra o que eslava d~sig. 
nado o proximo dia. 5. 

Foi aberta vista ~10 dr. Prcourado.r 
da Renublica nos autc3 do execm,1· 
v-0 flsc3l da Fuzendo. Naeicnal contrr, 
Paulina B. Bezerra, para diz.....,r .'.:iObre 
alHgações de sua .succesrnra 

Devida.mente cunipricta foi dê \'Ol­
vida ao dr. a,uditor _da 7.ª Regiii'io 
MLl.~t.ar, uma p~cca tona rec~blda pe_1o 
dr. juiz ~ub:êJ'. '.t ut.-0 para 1:iqw:.?lÇ?.O 
das testemunhas do processo rri :l1tar 
movido contra c13 sargentos Ovidio 
CRbraJ. de Macêdo e Darcillo Gou. 

EXPORTAÇÃO DA BATA TINHA 
DE 20 A 27 DE JUNHO 

DE Eol'EIVl,'11, A: 

1•:ua Jo.io l'cssoa: 

l'a.ra I:.ccifc; 

DL CA.ilPlN,\ GR.L'IDE. 

Para Recife: 

Total C'xporta.1.k:. na ~':'.man .1 
Qua.r.till 1 tif' j.1 <'Xp')rta,la 
Cxp-oct.iç;í.') tia si::'"!)..'.] ILI 

Tt.t..a) at(' 27 ele junho 

'l'yp!l 

T,·po 

T:vpc~ A D 

.\. 1 190 Kilo~ 
B 1 l(;, ) 

"' 1 400 

Il 1 150 

/\ " 
!J1q 

ll G:!J 

.~ .. ''.10 

fl 2 !',.}:) 

1:) :rn, 

A 660 K.110 ... 
fl :? .4GO 

e 1.-149 

; 560 

( ~2. ~IJO 
51(;. 9M 

'.?2 930 

559 ~H.i 

A e.xpott.a~·:if; foi ki t a em cab, .. a.-s. 

38 kilos de ouro para o 
fünr.o do Brasil 

RIO, 2 - Entraram ltajr. no Eanc·o 
do Bra.:: il 38 kHu~ d! (·Uro fino ~~!L 
de ::::}, \·!~1dt$ da Il1ltia e 8 d; ~!a­
n.:í:us. (A. B.J 

{iE:-al dar v;s~a do exr·cutivo fi.,c,11 d;;. 
Fn,:'.'nd:1 Nac:c11al rontr3 .sc"J cor.sti. 
1t1.ünt~ J::,ão da co~ta C:i,bral 

Do dr juiz federal n1 fecção d~ 
P~.rn~rr.lJur-o foi n:ceb:da pr~c~tori3 
t'XJ"::·:~ ct,,. a nquPrinwnto da Fazenda 
N.1cv,:,::ll c2ntra c .. ~!-',3iano Ardrnct~ 
-:ic Almeid~. 

Pelo àr Juiz munir'..p:ll do t~rmo 
d::- T'.'l.!)!?roá fci dt:\':./V,d't ~ p:-C'c~.tcr1:c. 
cxpcd~dJ a requrlin:~nt.o da Faz.~nd::1 
Na "'ir;n:11 c,entra Anto~1!0 Florenc10, 
que nSiu foi ~ncont.rri..do. O.:; autos c:.­
ltão c:-:111 Yi~ta o.o dJ Prc~uracl::Jr da 
R~oublicH. 

O THESOURO OCCUL TO DA 
BOLIVIA 

NO TREMEDAL DO CHACO B0Lf 
V/ANO - O THESOURO OCCUL. 
TO DOS JESUITAS A ESTRA . 
NHA AVENTURA DO DOUTOR 
SAN DERS. 

r Scrvico especlai da V J b' , 
pa.·a a "A Unuío"J 

S5.o tão conston '€s e accord-!l J.­

t radiçõe~ relativa.:; á existencia d~ um 
thernuro occulto P'?!o~ jcsu!tas por o,. 
rasiá.:. d:1 su' expubào da BolJn t 
qur. a despeito dos dc.smcntidos offl_ 
da€!:> d~ prcprio secretaria do V1t1c:1, 
no. um grupo de argentarios ingl~'!: 
q~1e n'.'l.dl têm de sonhadores :u a\·.~n­
t.ureiros.. acaho de org1. nizar um syn 
G:c~to para o L!n dr cus ear wna C"\.* 
pi?diçfo ~,nca.rr{:goda d(' pr,~cur,n_J 

Hflvia. ~ principio. 1.,1x::nas uma cn:11. 
ÇLI, - •. iaesma. que Lccu ~m tod0,, 
os lug:i.res onde es.s:J. Ordem foi e:~pu 
:::a bn1sc1ment,~. - nus :1 L>rdn.d~ ti 

Dcs s1ipp!~-~te:; do jU!?. :'.:JbstHut') ~~;~ ~:~º~,~il~~~!s ~:.; ~~~n;ii{~\~r d n 
1~os mu:1.!c1pi0~ d::-_ Pomb1l e Pat.')~ Jcsu.~ f~'l cn~errar f'm um esconcl;:-n 11 > 

1crr11~1 1/Cth_Jd?S o~ autos da.-. d1l1~ r• biimPnt•: pren:::rad) t cio o ouro ql1 
gr,ncia,;;; ?e nctihraçao de t_,e_stern11nh:::i.-. poudc reuntr. · A tl';:i.diçã cl:Js indl'J 
dç pn..'Cl'SEO de P€cl!'o :r...tc1:a de V~!'.-, affirnrn.va quf'. dos 500 ho~1ens emprf'_ 
CC0t,;C"H05 para CCII:ip::trCCC.lfm., á 3U· 1 º.JdOS na tonstrUCÇâ~, cJe-.:,;;e eSCOlld" 
dJenc.a de JLilgamení o de~~ 1 eJ. ~ijo nada me!los. d,~ 30D tintrnm ty?r"': 

A r~que:·imen~o dr- rur1val R.abell.o ~~~io~ãi~to~~~~~~/~~78, ;~;~ e~e~~~ 
foram mh,mados cs rlr.s. Prc;:ura.d· r prlham O jesuítas. jnnum?ras forn111 
ela. Rc;Y..tt.-ura, Pr::-curador Gcr_ol dn 

1

.'ls J:'::'S6ôa.s ~iue .. t.enlJ:rnm desc. obri.r ::,.;,, 
Estado e Pr,:0·1r:1.c!::i.r dos Feitos da thescuro alP que. em 1910. 0 rexplcr:1. 
Faz2nda d'l E::t~clo. o.Qs t~rmc3 d?. um dor inglês dr S:rnd"2"rs, descobriu \.'111 
::i-:.te~to p~ra mten upçao de Pr~- ll!TI?. :uleriu oc:culrJ. de uma antl'!.1 
Cr,iw·ao. mina de prata. já es':!otacto. ~80 ,,squ~ 

MG,·imento do d~ 2: le~tsadem\~,~lci~ <?ncontr' n~i mo.ri;-cm 
'Poram concluscs ao dr juiz tede- csqu~rda cto Rio Sac\m1baya, o. gro.nd·' 

ral os autos do t>xccutivo fi..-;cal con- ·Jistuncia 1hs minas do .,:,onvento o 
tra Se\· ,r~110 Herculano. Pbjue:a. Lmge de todo o recurso hu_ 

Pelo dr. Procurador da Rei})ublk:a 
foi req:.;,erida a <:'~:pcàiç:i.o de pr~CJ-
1: :,ria ao dr. juiz de ('!irrito d(' Caja-

Ext racç-ão N"a.li7ada em a de julho I,ci C2 de 5 dr j,unll? ri./! 1935. Artigo veia. ?.!?iras. para intiJ11r,çflO d:s devedores 
dt> l!J35 3." - A rnuclanç:i na propriedade do á Fazcnd:1 N:tclon:i.l. ~-egu!ntes: Ant.o-

mano. O dr. Sander~ não poude pro 
~eg<.lir em suJs investigações p:-rqu :­
quando -1~:mçou n entrndr.r dessa 1,!;1. 

leria. :1pós viar:;em e r.::;forços tão P~­
nosos, ~~.~!W9 .)á quasi e~r.;-otado d::> for_ 
çns, àe viveres (' rccurso.s. monc:AriJ .. 
Alé~n dis5J, npena~ começou 'J !-e C\di-

l,.413 ~ . 
8.7-12 -
9.317 -

16.822 -

C'!'t~·br>' cinu.nl'J, n~sim como qualquer A requerimento da Fazenda N:\~io- 11;0 LUC'io, An'.J;.;h~to Fl·'.tosa, Antoni'J 
so·oo;y• oo alt~ ruc··~o n:i. t1rma ou n,a direcção do na.l ro1 exnedid:, mand:J.d() excr:ut1vo J.::<::é de S:,n:;a., MamC'clcs Pernandi:-s 
~ (i'JC:>G'}:) n ~mo. não 10 fi." :-et:uá, de for!Ila algu_ contra PcdÍo da Silva Magalhães, do Jcsé Draga, i\.!anud \ric~ntr, Aurelia-
2 ;:i::>0soco ma, a c:mtryun do tempo de servic:o colllll'l!ercio desta capital. no Clftro ele Sou~3 e Chemfri Affonso· 

3 872 - J.oã o Pt\,;;sóa: . 
t :o:1cc:ocJ r.!." onnregiulo para a INDEMNIZA· :10 dr. j:Jiz de direit~ dr Cam;>h1· 
1 ·000~J-00 Ç..IO ESTABELECID.4. • Pelo dr Osias Gomes. cc.voga1o d0 Gr.1n.!e ca 1tra os de\edo1f!s Manuel 

1 

major J ofi..o da Costa e Silva, foram [ Cez:11 de Albuque1•que, J osé T ra1anc 
T odos os uumtl"Os termin~dos em NOT ~s DA PRAÇA devolvidcs a cait'JllO 0.5 auto3 d:i ac- I:,uf•no Ferre 1 ra de Mello S PJme1 -

3 estão p.rem.iado., com 20SOOO. ~ ... ção movida con tr:1. 0 E-11 ad::> dn P.l oa & Cla Lima & eia . M.'.3.~h'ld( 

A contribuição dos munici­
pios para a Instrucção 

Publica 
O prefeito <.le Tap:-rúá cClmmumcou 

e.o Chefe do Governo haver rel";o!hido 
á :repartição fU-cal daqu,~lle municip10 
a 1mportancia de 341$100, corr.:spcn 
ó.ente á ta.xi, de 10 %, da nrrecadaci> 
do mês de junho des.1nada á instr~c_ 
ção publics 

rahyba, cem a ccmtestacão a exceo- (..: S lva, J:::iqwm Guede.... da S 1lvR 
Ccmmunic~t nos o ~r. João Baptis- ção d ecl inatorra l or i levantacl.1 pelo Frnnc1..c;co Luiz Ribeiro S everino Ca 

ta Ame-rim qu ·, tendo dt retirar-se dr. Procurador Geral do Estado. mello. J~'9e Mannho de ~ell~. M qnue1 
d:-<i.n. cap~tal. r. solveu liquidar a sua Gmmaraes, Sevnlno S1que1ra S ilva 
cJ.sa cc1nmcrclal dencminada A Crys- Com a cer t;dão d.e estar dccrorr1:io A.ng·eln Con.soli. Antonio Le'.1:e e M~ 
ta'<·ira. situnda á rna da Republica O prazo da dilação probat.oria. foram lnu.el. Gemes Barre,~; a o d r. juiz d(· 
n · GCi4 ·o que occorrerá durante todà conclusos ao dr . jmz federal ru au- d1re1b da c0J.n3.rca de S_cusa, con t r2 
c.!:tc m0-:-. tos da acção movida con':ra o Est,1do J. Canlc3o J osé Sobreira G uedes 

da Parah yb a pelo sr. J osé de SO'U,.c:s; Peixôto & Cia .. L a·urentino F ernan· 
Medeiros. para annullação do neto de t;~r~i~:t~, ~~~ Fernandes e M anue· 
sua demi<:são. DESPORTOS 

Crntro Esi>::>rtivo 'Llberd.a.de ' ' : -
A d!reetoria de~a. agremiação sollei· 
ta o cc:np~r.ecbn"nto de todos os as­
f:C"u:t.d.Os á ~c!:.'e;io a realizar-se ttma­
nb5. 

F oi tomado por t,,e n no o recurso do 
dr. p rocurador da R,epub!.ica de:> des­
pacho do dr. juiz federal que Julgou 
improcedente o executivo da F azencla 
Nacicnal con tra Franctsco Clemente. 

Devolvida cr>elo d r . ju~z de ~irei to 

Ainda pelo dr. P ro~urador da R e 
publica foi reque1,!clo que se ps:~~aw 
mandados executivcs fiscaes contrr 
Menele,u Alv-es Berenguer, F irmo de 
Mcraes Lucena e L . Costa. & Cia .. 
desta cnplta1. 

Jntar p.'lB gal21;a •.'n~ont.1:: 1: ~J 
'lli! ca:,tiç:1.fs, crucifixos. objecto:-. cl 
::ulto lodo~· de ouro mas.-;ko. Os índio~ 
porém. (]Ue o acompanha\:1.m re::fü·a. 
rnm_s~ a proseguir nO!'; t.rabalho.s aC 
f i rml-:1nd1 estar,~m vendo vultos de j <'­
,;;uitas prcmptos par a castigarem º" 
1ue deita.."5em m ã a ao seu thesouro 

X . T 

Espt!rado no Rio o sr. Bor­
ges de Medeiros 

RIO , 2 - Pro-cede nte de São Paulo, 
'!h egará amanhã aqui o sr . B01·gf'" 
.le 1\Iedeircs. qu~ tem ' sido alvo. na 
-;apitai pauli~ta ~e varias h,omen.a . 
rens. (A. B .) ' 

MEIAS! 
Grande oor&lmenl41 mude nrle. 

~ade de tYJ)OI . l'nlQO Terdadetramea. 
&e •e reclame? Procure Tll:ltar a ez~ 
pool9'o da "CASA YORK". 

DR. OSWALDO BRAYNER 
Diplomado pela Universidade do Rio de Janeiro 

COM PRATICA H OSPITALAR 

de C ampin a Grande, fo! recebid::i. a 
iprecatcirl.a ex.pe<!ido. a r equerim~ri-0 
d a F azenda Nacional centra Al_'!st! ­
des H amad, ch efe da extinat:i. flr:ina 
Said Abel & Hamad . desta catpttul 
tendo sido feita ~ n hora em bens 
d ~:se devedor . 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR. H. COSTA BRITTO 

CliEPE DO SERVIÇO DE S YPHILIS D A DffiECTORIA DE SAUDE 
PUBLICA - MOLEST I AS DO CORAÇAO. P ULMÕES E RINS . 

ESPECIALMENTE DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Do dr. juiz cte d 1reito de Crimpina 
G rande fo1 receb 'da ainda a precato. 
ri.a. expedida ipelo dr. jui2 federal. a 
r equerimen to da F azenàa _ Naclom1l. 
contra J osé Braz Guimaraes. com 
cer tidão de n ão tere m sido penhorados 

CONSULTAS DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS gente. os autos foram com vista.:; M 

11.e!ldencla: - Ru.e Epi tac!o Pessôa, '821 

EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. SANSOU 
NO RIO DE JANEIRO ----­

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS 

ConsuUorlo: - Rua Duque de Caxias, 312. (Alto da Pharmaola 
Vêm.a, 1.• andar). 

Res!denc!a ; - Avenida Juarez Tavora, 313 . 
Co11Bullas : - Das 14 112 ás 17 hora.a, ~te. [ 

'ben s desse d evedor por s er elle Lnd i-

Consultor!o: - Rua Duque de Caxias 389 dr . Procurador da Re.1>Ubl!ca. 1 

A requerimento- do advogado dr . 

====================::::a-=:1::1::==!l I Otates Llabõll. mandgll Q dr Juiz t e- 'l:===================111Íl!!iit======:::tl 



A UNIJ.0 - Quul"la.fcírn, 3 de j ulho de 19-35 r 3 

O PROBLEMA DA LEPRA NA PARAHYBA INVOCAÇÃO A MOCI D ADE 

.\8CEND1NO LEITE 

o dr, Edson t e ~!meida, enviac!o ao sul, em viagem de estudos, peia "Sociedade de 
l!ssistenc.ia a!ls Lázaros e Defesa contra a Lepra", em collaboração çom o Govêrn1:l 
do Estado, dá-nos as suai; impressões do que viu e observou no Rio e em São Paulo 

Os honzonte~ piltric:-. tingiram.* dl ,Emquanto t·st.i •:-. soffrem a amar .. 
um rubro colerico. num~ <:onfu~áo ir- 1 gura da:-; de ·tpçC•:·s. v!ng1, m e trium_ 
remtdiavl'l plnm .:i..:1 m<:pir:.tÇô{ m~Ls torpes :µar 

Uma neva cten..,a to!clou O wl qu,_· ·i satisl'a<,:ão inti1na d~s ma::;caradcs l' 

illumina\'a :t uilha inic,rminan~: por P-"€Udo.s-~alrndur•s d:l naçáo 
on.d(' Si' drrt·r, 'm pautar ;.; d stinr. A dé'm b:Jr,.(ia d~> Png:ódo e da mystiii_ 

O ILLL1STRE DERi\UTOLOGISTA CONTERR.\NEO EXPõE O SEU PONTO 
DE VISTA SôBRE O Ql-E SE DEVE RE.\LIZAR, EM NOSSA TERH.\, A 

PROPOSITO 00 COi\lB.\TE . .\O MAL OE H..\NSEJ\' 

da nacão jon·H. . 
Houve um choqae tn.:rN'nclo ele idea."") 

e o<; homern, to .. ,,m jogados un::; r. on_ 
tra os outro:-.. na r1olenci:.i. da propri,· 

caçlio ~: brr·pô('.,r:-. rumorosa. á St'r-n1_ 
dade dc,s fornrn!~s pac1flc3..s libcraes, 
a.:>sPi;urnda,<; no ref,im.:: e exp:enrJi·Jtt­
n"ente l'' iclcnc1adils á. mais simpks e 

incomprrllf11'ão di:..,plicC"nt.<· rC'Yi.~rw I., lo nos~:-, mtnor·1 _ 
E-sll', ~ riu ~l.ro 1mp1·.::-c.~i\·o d~1s nc.,_ lllti político 

tCc.,ntJU."'-áO dei l p."l.g.1 m~zo Jpress~ulo T1.·m ::-tciJ ~·:-;t;1 ;1 1.m- f çót:--, dl· Scrccab.L. l"_QU" ('; n~1d 1.HlJ a.:; r~alidJd:;.. um riscar ;igtiro ~º- Cumpn• qua1i-o nll:.s. que ::,e com,·_ 
1 pr(·~ .... ;·10 c!c:,; m:ü., 't'_m.11c. 1. L':-. l:prolo- i o m,i:or ~\ylo <'0:<'mn do Est~.:i~. _ ~r~ :--,cu:~d'.d:id inquio,,ni"' que ,·,.,m e,.• uin trabalho de: rn.1.cçáo. Que ~t.· 

~:~~\\~ 1~;\1f:::
1
"· 

11
-:-

0 
entl\;\lslJdc 

1 
~~;1~~t~

1
i:;t:d~C'~~~a tâ~1 ~-:-~i~;:1~0 l}:~; ! pa:;;

11 ~-:~:tt~lll~~:n~)a\'~i110~\º
1~~t~~c{J6t 1o~ancL o pa1.s P<ff_ o d1;.>~kc:ho de ori?:1t112'! uma fcn;a precL~~1 .:1 crea.~ 

-- Duran t' Z1 minh.t pf'T11H1L ttCJ;J ~uli·c..t,1. \ ··c_a11J:c"" 1_ :..lci('nc1:1.'- y:1r:-i :.-o!tf:iro,. ~ma 'u~t.1 in~lori::.. c1-1jas con.sr:i:1.1u1- obsta·.-ulos t_ 1111peci1menta., á ~nxun.J. 
no Rio. frequ.:-nte1 "Curnp .. ir:;·· 1 pro_ Hu llem pouco t·mpJ J1vr nlii. p;1;_ exLstind. :..i_mC·. ho·p,tn.l ck_ tll'.ü~.-. -·:as .. -,i cbjedivarrm cri~ í;HJl- :la qu .e..:.· avoluma pondo eni p·Tigv. 
:-;::1.rio situado cm Jac~n·p.1,.,,Liú. e unic:o ~?u ::> iE·p10l::>go Jap~:1'.!".'> H ,1,va ~Ju . a\_ j pn1-r1 i~·-:,hn1 ·lltO dcs cJ_c:o, lll'.': . ..., aLt,L mentP C' ç;lr;i('tcr 3:m;:i;renLo dos ;dJ·ü ,15.

0 
.-;ó a .s..1-wrant;n do req-imf', m:1s :1 

lloo E:~'}~~Ç:::: r~':1.l1z·::dnr ,i" :.:li 3ctu,d ;r~~(.~ct\n~1
.~ r~~º-~11n~~\:i~1

~lctc~
10p<:'1~~J~~: J çago·~.; c;pL·>to 1.:,:'1 .i . do l,t>pro-,1 :·t,1 t.: ·! roam."'r!tos coli("c: i ,·os ,io~.c;r, prnpriri <:onc ·pç:-,o df' porn Ll-

dll"cctor. ci:-. Tlwophi1: ele i\lm~iJ.1 cb':.n.11 rm São P:-i.ulo, nu Cjllt' t--t. n"- 1 j,:· u•n:.i J)i-qL,1.~:i e1':iack t 11:i..1 puJ· r:l F 10..,.. qul o co!lfvto luctt:ç_~u eia '.lf 

d~u .1 ··curup:.11ty"" um c~:rto ar de mo_ fe1'"' :-io mpc1t11ltl' _;;;s,unp10 ,o "' 1. ,1 1mp11..'s.:,.i,, co1n e., JlH1 , ,,•rr ~ .... n ('<...llfl e} d.~ ro•npt. •coe I Ntm<a .... e LJ.tck d•:m..11:-. t:lll dpp ..... 

~1"art:~~d;·yp~\I~~-~h/ª~-~\~:~~:{f~Í~~d~~: po~;'.:~s 1~icil·~1\~~ºct~\~1 
~~~1\~iL\ 

11~f. ~~.;~';;l~'i°' 1 ~
1/:\;~qu lir~~ rn~:d~

1
~~.'~ ;mt1d;L!:l.t~ 1~1· l!' ~s 

1 
.ai a moc.dLidr 

'..!"Undon,c-:üi:rnci'.l.s.ll:'cll::ucas.uren::1 0 t,1m;ção.do ccnce1to Jrt o:pcndrno :,Uldc,J;..inot;;nc1 tt id.d·qur Ihe I P e1e1 cn. o c1tloc1,11.-11to-::h 11111 
1 

Nuv·:i~<•<'m~·:t 1111mie-<:ursc·n 1111 -. 

o.s do{'nt•s :.iu il1tcrnnd::-t~. crnn rela iYo p:lo p10J ,,, 1 Edu1tuo Rab"'llo :-.em cOinPm t.'-Ol~ed.\id ctr e O cho01.c entlt" .L~ c. '-1 ir Cl ..J-.. 0 ª 11 ..::: ,.ic,. 11 ''-

ro~~~~-~trnto_ .::pewr Q. bóa v nta:l 1~.,;~;iu~\!~\~~l 
O P~~;2c·;~n~1

0 ~,·~~~~/\ o';~/J:;;;:~<;~:,~~~t-1\~
11 :~~"~~~1~ ~~~1r/~,t~l/ nnt('S uro,im..,ad:1~ :;')b <1 lll\tX::1.C'.i'J ;; ~- P '1 ~

1
1··,1. i - .. ~: Ju11., , 111 

til.o chn,tm.f'nt2 n-rL.1da por r,:nt:· ct:i nom[' do B: .s1I. n.1 Tercr·ira ConI:nn- cupa<':1 0 d , 111~·!)<·rtor- cl1cf". J,1 S:1Jk~ ! (Uphern.c:i dt ideologias um ltclo \ huut,q,i(:·-HJ• ) ll I, 

g'\;~;;;; ,';,~~~ 'dJ]~\!,'.~,'/:;;\c\t'.::;:: ''.;; ~i',:0'_'~~;'i~
11 

~n';' 1~;.\''.' "'"lllad EJ;,;~;, ,t:'.71~~in';; ,;'.1~;1";,~~"\'.;.o~:;,, ,' ;,::c:L~E;~~ ~~[/:1:~~~ic~~:,o"::.\,;: l 
0

~1':,~~" ',\:·,.,~, .. : :'º• :10 ú.L,,. ac u., 

;:ipoii st·i,:u;o . 1 E e.:-. .i n ... 1.c .u e . • , . ou e.,,la t: )t-

( 1 A.es1m. s ,uo rlc,lazrndo a, µero rondo o pai., no µ10~·,sto resoluto da 
j 1 pecurn.•, o;1:l1Hi.<;ta\ de:-. bi·rn_in·.endo-; nova~ gerações. a:; Qu:-:. s lhe hão df~ 
~ 1,ncto..,:;. elos qtP :- sv·ntt>m. rl"'lmen~". traçar. prox:mament_{', p·.:>rspC'ct1rn .. , 11-

possUldo.-; de.s .... ,, ron ad{; horrnvnic~1 e sc!1gejras 1,a:·:1. um tuturo pac111co. ,:­
do deSeJo ardentf' e![· nfio pzr:-ebc.i· 1 vr·? das coníusóe.s depnm:ntes que c_~-
0 tra;or do:; n-:cideilt<>;> que µcrturban \ ty~matm1m este momento tumultua_ 

o rythmo d:i cxistenci;i collectlva no 

1 

1 

1 

R E T R t T A 

1 

~~ ~!~~~~~ 
?tO'c:',l 1mma da_ re 1 eta a J e l 1za.r-&.. \ onda de cxtrem1s-mo da dl. 

~~J~:ic~
1'à~ª 2t~ª~?ttf~~6 ~;1t~,~!d~~ 1erta e da esquerda que moeu 

r 
f 

rl"S da.s i9 a-. 21 ho l!j ra. na a.rremettlda. ao podei 

1 

<'(mvul~1onar o p:n.-:, 1.omc(':t ,l 

PRIMEIRA PARTE ~ 1 encarada. pelos poden:-. 

Maroca nun<:a pu.tara _ March 1 - rom,htwdc<. da. Republica. ao-. 
P ach..oho se-w, de-vide~ term o-., 

Amõr. e depofa ,:;audadc - Vals-1 
1 So dia I.º do m~ entrante . 

- /ris~º~\~~~t _ Fox-trot _ x . x. j ~-om o fím de se J)Ôr em ma.is 
Ell sonltt:'i - S:1mbs - A. Brtrroso 

I 
intimo ccntado t'.Olll as cla.&>,es 

Comr:r~mi.,'SO - ).11'.rcha dr.sf1le - opt-rarias do mar, 0 µre:.idente 
P Martms Getulio Vargas foi ate ao lns... 

SEGUNDA PARTE 1 

Nâo /oi cu (fUt> inventei carnai,al.' 
meu bem - M,nch:i - Palito 

J o::.eria - v~llsJ. - A. Bapti.st'l 
Carioca - Fox_rumb.1 ~ X. X 
Q11 .. and.0 0- dza amanJieci'l - SambJ. 

- Palito . 
Grohani-Pwge - Legion_March3. -

A. Prycr . 

PERFUMES naclon aes e eotra.n. 
reiros! Grande 50r tlmento nü es.. 

!:'-f" !·:<á \1TJf1t ar "'<'n~· nt, 1:11 ·1 1 r. pr' ·- r C0~itrnu:~ucto ;1 sua p .. e. tra. o no~:-.Q <l,1.r o m:•xllno d; contorto ·~O.s int~r - pondo a .. CASA YORK• . 
. 1udi:-;:i. o mcch:u1'1.~•~1 0 :"lr\in ·1 ,· · i\0, (r-t;'('\'ht'.do. r .portando.fe ;LO iJl3nO nJd:.:>. O ,·:1Ior de::.fa. pratica se faz -----
ac'•rre1anc!o ~,..!Pllt" d11f1 u;(i'lr! ·,, (d)l JJf rh:..-1,,t:co Hdopta~:o cm Sã::> Paulo, nct::1.!· uelo nmnc-ro cr·=-scente d ~ doen- Chefia de Policia 
; 1.c:1'.l. d·• rcrmawiH irr :ir5.J {i-' ài.:c~e) r:o:.ttil~te· t-~s quê pr.:cu:-am.espontaneamente. o 
1:,0): muni --') pl:t1lr r,rophyláeLCO foi :drallZ) Lsolament~. Do pon O cl~ \ii.-~t:1 div('r_ 

Ultinnn·. Htv· o ·r11 1:'"1i!o <1, do p: Jo !Yuf Aguiar Pupo. tU11 ~cs Fional. cs intern~dos têm o Qt:.·~ se po_ o n~o .:i..mw:o dr João Medeiro.-; 
Alm"ida, _l;:.;r um t'l· o:J tm1r ~!r •n;~1erc .... !<..·pro!o~os h1Ts1l~t!"OS. con.s1s d(·ria desejar de melhvr: ,ptimo cine FDho, e.m of!kio que enviou n. fütn 
f~r:c···. l:cn\c:;mu <1 r0n~tll1c~ io ti 'rl:1 ,:-1 ·· n:1 cre~~-~ão de dhpen:-;ario~ ma fí!lado, ca.c:;dinob1'bª1'1.ªt"h·1_,11SJs. bm ;i,~ni_ "'a'.l1a. cc·.-11unic(lu havei· a;<;;:sumidc 
Ct· um ;11cd('rni..smw pavi1!1~:o di.' c'i~ ni-~1cul:J.do:-; ("ürn leprJ:;aTio . .., -t' contro- flccs ja::"!_b~m ·, 1 o cca. ::-ir-res- , .... 
mo. cn1c s ·ró nm mc.:ll1c::1111rnto df' ;n L:do;; p(r t1;11 drn,irLtm'('nto <::entra: tri.ur::m~. cnmpo df' sports. para tt:n ni_s. o cargo de Chde de Polick'"t para o 
di<.;cut.in:1 1mportancia para o mesma !.=-'.á(l F 1,ic,. c·umo <:" •• ,b{' e um dos bola ao c··-:-;;to e /o'Jt .. ball, e QUtr.,s -:xi- qual f:i ncmeado p:)I· acto do sr. 
Lcp:·o~·ario. A C:"l '.? t.;i111M: se acln E·;t8dC.s; m:1L"' ;~t".i11~id:Js prlo mal d; gcn::- f!ll:- 1ris.i;um tr,:Z('lir co,nforio C...oYcrn,idcr do Estn<;o 
~1 cnr~o d:· l'SP ·ci:ili.'-t~s d,· n·,tl meriL' H:1n't·n E.'1. ,.-,rndo.s-;.• o ':'1.·11 . .;0 !t~pros"."I phy.c.:H·o I:' m -rn1 ao-"", intf' ·z?s 1an~-
c:on10 ~('j:1m :,s drs. H. Port11i;.:d. F'.'r_ .i m<.'ii\ <lc doi~ mll rinf'nt~. E11t-:-.•l'.\n_ nrnno·, 
1e1r:1 cl;, R:~n e M·Jura Costa.. t.o, -:· c,,,.n'J üe 0rg.,ninC":to t.'" a cons- B1 :11ndu culto, re~~iosos. pos~uin-

Fnhtndo :i. prcpo5it:: da t'>'.!". ':-nci1 do ct •nrrn pk11_1 dr! ~ignific;\i:·ü .. o ~cc!al da d.o o LC'prosario uma linda igrcJa ca 
C~·ntro Intern~ciom1l d' Le'.Jrolo:.:;i::; nobi!1s-im.1 crn7:ld'.l prr:.i;iir;.tm ·'O anL thol:c::, <' lambem um tcmp'.o pr~teS-
rom ·tidt' no Rio. o dr Ed~1n df" A~- mo d,.., qu-!' r< alizc:tc1m o p!:1no cl:> pro. tont 
nH·id,1 n·J:; c:i:;'.·~ ph,.1,1· .. :i rndo hOJe Sao Paulo qua sl A p·_q~lf, thernpeutica (· orlcntnd_:i 

Ll'l'F.RA1TRA: - Somen~ com 
20,..-;, do si:u valor. poderá v. s. ler 
qualquer dos lívn:>.s da Livraria do 
PoV·O. Queira procurar conhecer as 
condições do Club de L iteratw·n . 

- Ex1~1-. cm M:1nr::;umh'">,.., ,1 C'1ll10 e-'€: pll b'lt:-m 3 l('!:Ol\'1C:o ctcpcnd~ndo L')m cr,tP1io absr lu tri ment.e s-:-1e-ntifL 
T.1t~rnlc1on ll ce Ltprolcc:,:1d fundadJ J.,sun 0 ..:-x1to 1.1tega\l des.sa lm.:iutL c:o ,L cni~o dt> medico.-. ... ~pecrnil.:. ª" t~)l d r, d mcondk1ona1 dJ ~1 -
"')b r·,, 1u,01{tc~ d,1 S0'"1e::l 11dc cr -c; Na- •,a uoe11, do f,i~tor temp:; Pndo,,°..., doc·1~es no moprlo Lcprc~ • n-coº d~ ~~:.O·\p~\110. cm cait~ dn1p;1d1 
cõ•.s <' {l<>stmado a p-:-.s:u11ii·1s '>Jhlf' • AcW<.1.lmrntf' po:-.sue Sã.o P1ulo cm_ I~o 1"v.D.dos <.;í'_undo ... gráu de <'\Oilf_ por m Pu mtrimi clio .., 0 r'.0\Ctn • .irlor 
lC'pta "-'._•ndo u actual d11t-1.:;tor o no_ CJ girnd"s l('pro~3r'tOS h-po ,isylo-"0 çao d.l doença te~bcndo mcdic·,~ar) 1 Atg('m1ro de Pi,...ue1·t~d; ~ 1 
tr,cl 'cpr~ilc:~o p.of R Ü>t..!llO • !lia d~stnbu1doc: pc à., zonas dP adcqunda com o e-.s'"~::i.do d~ iesLSL·ncrn A bt! La re,!lur;c;,o'q11e e a nos~,l So 

~l~Om~~l~C~/~:~ g; \ ~~~~p~~}:•6~ d~~~1~ m~~~)~Ci~~~:n~~ ~a~stfto 1 ('COllll_ ori~n~~;l?llO~_ d l orl1.•nt Ca~ t hCl :l}X U' ' - ~1:s~e C~~ tr~~:l c:f{;.;
1
~~" a~~tr~l~~t~ 

11,1 ao est11d'J :la p')r e cltni.c'l d1 1"- ! dos ~·rca. de cinco m11 dcrntrs con. c:1 Ja ,)C' t.<-lao f,1zendo .sentir pois "'"' a cooPe 2 r Com. 0 ,,. 0,C: no omancto 
pia occun.rndo_ ... ~ os 1cc!1111ros em tag1an t'S, o qt. remr.s"nta, ct1-dent -1 EiE-va ·1 m1li, u., duh centenn.:" 0 l"~U..: pa13 ~1 r, ::irdua ta10::-fa ele ass1stenCll 
l\.Iangu111lic•, da, questo2.,;; ,ütmentt>... n,?-nte, bom pr0nuncio p .ra o romp!eL, merQ dC' dcent s com alLt h.::~pita.n socia: á f ,mu 1 do dOC'lltf' -de l::'pr::i 
a pa1te c:-.:1nnm{nt:ll de aboratmlo -exito da campanha. contia a lepra. e cc-rca dr> ~!tcnt ... i com alta ... OlEhClO- Essi cop;i.rticriJn<;J.o da soc1edad" 
E ' b1 ~m pc .s1ve! qur- "Oro n coojwri _ Na e lPll ll paull-;.ta "Xlstem tte<. dis_ ria, privada é Ó<' tn:\rcad:, b ~ncf1c1'.) !Sf. '1 
f'd effickntr dos lep~olo;~1s oue -ah1 pensan~~ ::;ob a super.vi..::;ão tN:h~1ic:1 E m tr1,.;.s~ant~ s.1 ber-sc que o~ di,_ observei c,m são Paulo ond<; ,1 :ilm 1 
l--'"'Ont1f1cim r.r!nü~d'J~ por V"'ldadei- clQ. um ~pa1tameiito Gentt.i~ Este :i ente.:., egTei::sos dos lep_rosanoo permri- g'~neiasa <' J.lti1.n<:tJca, que e d l\1a1 
ros me::.trr·~. sl~ ,·enh'élmt:,'g;umdfa :'lbnr Ctl'J?C'n.CEaric<.., que funcc1onam com I r..e::em \'IH V1g1lanc1n ~·n1tnna no D1s_ garici;, Gai,·ão. m ::i.ntem O Asylo "San_ 
novos honzonLes a 1.mda tão Jbscura mtiL'i : bso!~ta cfficicncta á.s 1,,istas de pensar!? da zon<1 correspond::-nte. du_ t:1 Therezinhn ... de~til' ~do ao recolh1-
pa. hclcgla du 11:n1 de Hamen . bons esp~ci~listas. de~mp,e~ll:1:t1!1 um rante c1_nco anno;,•·. I"nento dos fiihos saài'=i& dos doente<; 

Durant:· '."! minha permancnc1a n~ pap~l inest1maV':'l na orgamzaçao do RefC'rmdo·&e ao problema d-a lcpt.l internados, que ,3·hi recebem carinho· 
Rio. fu1 .1.s..,ist~füt' exti-r1.-numerario do .s-erv1ç.o. na Pnrnhyba, ·" 1·espondendo .ª um 1 sa "2ducaçRo 
"Centro•·, tr2.balhando ao lado do prof Ahi ficam em tra.-i-1.m<::"nto os clocnv no~.F.a pergunta, o jov€n medico en- Como dis.'-le a.cinM, com a cooperac;ão 
Rabello, dr Sousa Arnujo .-. dr H1ldc. tes quC' náo precisam ser internados. trev1st',1<1-o affirrnou: hannonicn da "Sociedade de fü.~isten_ 
brando Pcrtugal o.°'j cllamndcs "doentes fc~hados·•, - A Parahyba conta. felizmente, eia i.1ot-. L1zaros" occupa.ndo~!óic da as-

No Rio, tl\L: rJr;.da opporLmlidC\d? d·~ szndo fichados no mesmo DIBpense._ p;queno numero <l~ doentes de le· s.istencin á familia do doent~ e do <_30_ 
tn.\ball"J r ~om o prof. JJnquim Molta. rio, obrigato!·iamente. ~odo.s O,.'- com- pra. Ap•Jsar de não haver um censo ,·crno do Est1 ·{10. attend,Jndo -,o 1so_ 
11cmc ::ohejameut~ conhecido ncs municantes <fLlhos e porenvs dos cl?- lcpro.ro no Estado. levantado criterio_ lamenl-0 dos casos contai}iantes em le 
meio~ ,cientifi:os nacionae.c::. f~quen- r,ntx!::.l e submetiidos '.'!. C'Xamrs JY.'ri'là1_ s·am,-:nt.e. pe:150 que a cifra de doente~ prosarios C' criando dispens-:iri o, par:1 
tand. o um cursor.. L'1s~ctona de Le- J ccs, rigoro. _.,;os. o que lf'm g.-ande- ' 11 101· (!Uc ne,c-.:·F..31t::un df' isohmen·o não ~x O fich3mento dos "communknnt ,e:;· • 
ora que cb?d'"'ce â sua ctirr~ção. na '·d~pL<·tngc'" de casos novos, muitoc; cc>de de duzentos,. Isso torna a so~u - e trat.n.mcJ1to das fonnas de lepra. fe-

Apó.•, al!!Ens mê':.<'s de dcm:ra n:1. em e<:tado íns1piente e que+ ced<'"m com ção elo pr:blema relath·~m~te fac1l, chnda, •f'l"€mos re.:-illzado um,1 gran_de 
me ropo'..t dJ. Republic:1, cnde t9mbem I r.:>fativa fa~llidade ao tr~~:u~~nto.. notadnmente sobre o aspecto economL obra de !":rtúde publica. que muito. ta-
frequentr1 n Clirnca Derm::i.tologica- da A educo.ç:lo ~~•?ita11a e as.sim fe1t1. co. pois com p~uco dinheiro se pede_ Ia"rá -d.os p:ogre.s.:;oc; de nessa .t2rra .. 
Facu:d'"tr!1• de M•:dicina, cheflrrda P·\) F"Cm d,emon.<;traça.'J de força. _not.an- ri :··::instruir pequeno asyl:_colonh, Antes de terminar 'l sua cn 'r::v1st::i, 
prof. R:tbcllo. segui. com apre:-f'ntacào do-&e já, por pru.t_e da populnça~. ver_ ~·;gm1do as cx1gencüts que a endemia o dr. E-dson de Almeida. reportou s::- '1. 
d'.s.'>e ernin-r:nte sdentista. para Sâ1 d.adr.lra ccnsci(>n~ta d".' cooper::içao. offerecc opportunids.de q11e 1:ivera. no Rio. de 
Paul-o", Existem tambem outros dispensarlo::; E'ffi.ive com o governo.dor Arg,emiro coll:iborar com o prof. Motta. desig-

-.NC>si;o :dtura ela t;ltlestra do concei_ regionacs. E' verdad~iromrnt.e uma ~ Figucuêdo e O encontrei cheio de nado pelo Minl.E:erto d/1, Saúd•J Publi­
tuado dnmatologist-a contrrr:meo. in_ organiti·ção sem falh.a..s _e,,. ou~ra coi!n b_?a vontlde para a rieal!zação dessa ca. para ~laborar um plano gcrnl dP­
dagámos ~obre :;e ·d·"' facto a. assis- aliás não poderta~os <'SP-P.1 de Sao tao vultosa ,cbra eh~ medicina sociaL Prophyl.ax1a CU> Lepra no Brasil, 
tencia m1.dico_social aos leprosos em Paulo, onde ,:~do. e gran~e e bom". Por estes d1P.S, apres~ta1·e1 as. ~xcu;, ac qunl fornec<?u vario.=, dados, em_ 
São Paulo. tem m:smo o vulto que s~ Depois de ·:ige1ra p:.1.usa; o dr. ~d- algumas sugge.s'ões pn.r11, a creaçuo do bora deficientes . .sobr(' ,1, endemia. 
lhe empresl3. d:• norte a sul elo pais. son de Alme1d'l no~ -dá as ;ua.'- un- Serviço de Lepra no Estado leprosa nestr- Estado e concluiu: 
~ o dr . Eds.tJn de Almeida nos res_ pressões dos lepor6A.l"l0s d~ Si:-0 Paulo. . € ~ tiver opportunldade dP. c?operar • "Asseguiou.me, c.,·se tllustrJ l~pro· 

po~dQ~em vl,ith a formldavel organi~ d~ª{,;t:~~.~e a minlu pernrnnencia de ~~r~~~:º;i.~~r:!f dr~1;~~;t~ di~; 1:~ra~8 q~~~1~i;~~~e~~t~º aJ3rin~~ 
zação qu•.? é o ,serviÇo de !epra no Es_ doia mêse.s na metro~le P.ªu)istn tive moldes do que observe! em São Paulo, 05 governos estadu$tes e apesar do meu 
tado gigante não póde !uglr ao des_ occas!áo de vl!litu os "~rosanos situa. atlendendo, bem vl.sto, as pos,;ibllida. sceptlolsmo, quero trêr que isso ~ ve_ 
lwnbramento que coftst1tu.e a. r-egra ge_ dos em varias z~~s. ntre elles sa_ des financcln1is de nossa terra. Isso, nb & a realizar. para O bem OOi P3.ra.· 
ral. E l!ão ~• pe lllso se)a um , Uenta·.se Piraplt=guy, nas lmm~dta. aliá:;, é uma s~gcst!io do prof Ra. llybe.". 

tit.uto de Pre, idenc-ia dos i\lari-
tilm.1 , l"XprC'l~.and0 :: disposi~ão 
íirml· d<' QllC' '>e acha po.§uido 
"· Gf;Yêrno Fcdt>ral ~ara. enfrc_ 
t.:lr os exploradcres da ma$Sa 
(ra.balhadora 

Impre~.ionou vivamente à 
Nação n. energia do Chefe do 
Governo, tJUC' enc-arnou o cspi ,. 
rito dt" ordPm de <1ue tanto nc_ 
ct~-,iitamus para. ç proscguimen­
to da, l"<"Coru:truc(,'ão nacional. 
debatendo, :,~ daras. os proble. 
mas mais culminantes ela 
actuaUd;ulc brasileira. cm rela.. 
("à.o :\-'> rc-ivim1ira.çõe~ proleta-
ria~. 

As agit..açór.., vro1><1'!-Jtada.s, QU<' 

Yis:i.m descontrolar o animo do<-. 
trabalhadou<. a nm de- os jo. 
garem na t'Onfu .... :.io gera.d.a pela 
\"CJbic,lcgia candente. (erâ.o. for_ 
C"Osamcntt' d(' 9erder a. propria 
forca ante a ~ercnidadc da.s me­
didas :stno;alas dos podrres cons_ 
titu.idcs que. s.1';:!'.l!IH.lo a. ,ia la .. 
vrn, hc,nesta. do primeira magi'i· 
trado da lkpttbljra, 11ec-Cf.sa1ia. 
mente cont:lrão com o apoio 
intrg1·al da c·pinfüo 1,ublica.. 

·· O GcA·êrno ~tá viJ:°)lanle, 
di-.se -:: pn'sid(•nk- Getulio Var­
ga..'i, para a dd~:i de, nossas 
in~titu..içõí·s . para. defesa. do r e_ 
::-iml'n. para a d€ resa de nossas 
familia,;; nois c·onta não só com 
pcrsfü~i~ - da a u toridade:'". q u t" 
<'mana. do povo. m~i- pri nctpa.L 
mente- com o a..i,oio da. opbúão 
publica··. 

LIVROS VELHO S - Quem ma1" 
caro comprn e mais barato vende é 
::i LhTal'fa do Povo, rua Barão do 

Triumpho _-_W.:.:_8_. ------

Movimento de passageiros 
no porto de Cabedello 

Pe!o pnquett "0. Pedro II" chega­
r;:im dos portos do nor~e: 

Joào Vasconcell::s
1 

Severina Aruujo 
Vasconccllos. Eudoc1a. Ara.'Ujo Guerra, 
Viol1>ta Araujo Viasconcelloo, Esaú 
Aciolv Vasr,:mrellos. Pedro Leão, Joã,o 
ArthÚr Ferreirn e· Luiz Antonio Rodri .. 
gue,,,. 

D.?sembar:::11ra ,11 elo "Almirante Ja_ 
c•.Jgua:r vmdos do sul: 

Carlos Alvc.,.., Neves, Ewli.::e Baptiste. 
d.e Castro. severillo Gabrie l de Arau­
Jo, Luiz A. Perelr~. Walter Baptisto. 
à.e M€11o, T '.'lbias Ferreira da. Silva. e 
Loul"ival Paredes. 

HYEJ\I A t: JU1t1'1'l'. SIio u man_ 
tcifas mais pura& e saborosaa que 118 
fabricam no B rasil - DlSlrlbllldores: 
- Eugoen1o V~II- " ( )la. 
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p A R T E 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARCEMIRO DE 

FIGUEIRÊDO 

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 1 

P Lçôe.-,. 

Matheus Augusto de Oliveira mar­
cou 1una reunião para o proxuno 
dia 1 ... de junho quando se prooederá 
á eleição p.ara o~ cargos de d1rectores 
provisorios dJ Conselho. 

Para secretario do Conselho o sr. 
Borja Peregrino nornecru o tunccio­
nario da Secn:lana da Prcd ucção, sr. 
Byron Brayner. 

o F F 1 e 1 A L 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento ban cario, em 2 c!e julho de 1935 

INSTITUTOS DE CREDITO 

Banco do Estado da Parahyba-c 1MoV1mento 
Banco do E&to.do - C. Prazo FL'>O 

Banco do Brasil - C I Movimento . . . . . . 
Banco do Brasu - C i 10 % da receita .. 
Banco Auxiliar do Commercio-CJMovim.ento 
Banco Central - e I Movimento . . . . . .. 
Caixa Rural e Operaria - CI Movtmento . 
Caixa C. de Crcdlto Agricola-C JMovimento 
Caixas Ruraes e Bancos Populares . . . . . . 

Saldo! an- 1 Depositoo 
terlore, Detita data 

1 

'.{08:?'i.~74 1) 

7 50: 00üS0{)(J 
7&2 :8U-::-C}Q1, 

J :419~;.JOU 

15 :OOOõU{;() 
H.17 ü:!'1,'ll!ll 
3; :OOOSv l'J 

:W.): OUUS(•üO 
5 .000$00U 

2., {J()fJ• [J(J:} 

$ 
s 
$ 

1 

aetiradu I sa1•00 .-
TOTAJ:S nesta uta lenlN 

I 

•) 'J[Iµ ~ J '"' ~ J fjt) ffi'.f',Í)~(J 12 15'.1 1 !Jf<'::,O'J9 - 750-:i~o~;º ~ 1so:oac400.. 
Í(j.2: 804 (~ IIJ ~ 762 · 804S300 

3 479:.JOúO S 3:479~D00 
]',:000$1)(,0 S 15 ooosooo 

2ú tj:líº l!1l 048' GIJO 2:tl 678$591 

o : uoosouo S 5 ooosooo 
----

:!.)!/[), 

35 ooosooo > 1 35 000$000 
3u.; ººº' uoo I s oOi ·ooosooo 

iUu,4 Uí183-·z.1,J l)G1Ji_..,J'lO 4:'.Jllüh-l9J 

s~cção de Contabilidade do Thc.::;onrn do Estac1L1 1.L, P.1ldh,.IJ.1 

Freclerico da Gama Cabral, p2Jo conL1dor·cl1t.lc 

ta.r fo1 ellcerracta. a sessüo e m:1rra­
da, p2Jo ::;r. pn..:~ 1id. nt2. nova reunião 
para o prnx1rnu clin 27 do c0rre11tl­
més. 

COi\11\IANIJO OA FOH('A PUBLICA 
LJTAH llO ESTAUO l>A J-'AHAll'I BA 

(,;1 :! dt· julho rl, 

JIJl,l"ll 011,:11.J, 

J .. ,:JJ 1, 1,,.,1,., 

11-,1.,·1,·n \1,, l',·1,1,·i 
f.-,1:,I d 

[),, ol,ir.,, 1'111,, 1,, , .,. )', I'"'' 
li111i,·i.J<1 d, ", l ln ,),11, 

i1, , ... ,)'"d,• 
d1:tuffc·ur - 1 ,1 ,1, ,d,o 

Llt• Julho ck 1!3:i5 

1;, ,1, 

!, 1·, -

hoinha I p~irt<· 1, ~.it11at1:, no dislrieto 
rle CabeclPJlo, JPUn1c:1p10 c.k.sta cap1-
Ltl. 

Os d talll<'s tPclll-dCO:> f' d('JllfLs e-;_ 
cLirf'C,in<:m.:.1:-, com-Lam do cd1t.11 n. 4. 
pc1blic<1.do no j,Tll:.11 oflit:ial A Uniã.o, 
desta cap:: :11. tl!l ::,ua t·ciiçâo d~ !'.J d:­
junho d.;- 1~35. 

Admin:;tratão do Dominio da 
Uniáo_ c•n 11 d~ iu11ho U,· 19::::J. -
:..;a.bino tle t·.1mJ)O...,, ( 11c.1rr,'gaclo dJ.. 
adiwn ·tracüu. 
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t TUBERCULOSE i 
::: DR. ARNALDO GOMES .i: 
•~• eurso de espectallzação com o prof. Clementlno Fraga no Hospltal de •~• 
% Isolamento S. Sebastião no R10 de Janeiro. D1agnostlco Precoce da +.f 

~:_• tubei-culose e tratamento pelo pnEumothorax artlficlal-crlsoterapia- :.• 
••• trenlceetomia e outros processos modernos. •+• 
+•+ DOENÇAS DO APP. RESPIRATORIO. +•• 
~ l •~• Conl!uJW e t::~t:!!~tee:-ash;r~2 f:e1~a:O~:!~ m&Nadu 1 •~• 
+!t RUA BARAO DO TRIUMPHO 400-1.º ANDAR. TI:L. 111 .:. 
+. JOAO PESSOA : 

9 ~ 
~!++)+!++! .. !++!++:++!++!++!++!++!++:U:++:++!++!++!++!++:++!++!tt!++! .. ) 
n('ci·tlor 11a inult.1 pre, ,ament, ::sti­
pnlac!a t'llt ca .. ,o ele Jalt~i 

Jcao P(;·.o:.l, n de Junho de 193.) 
t.:hroru::u.·io Cavakanti - Pn.sidtn­

k ela Co!llmis.-:io de Compras. 

F(1<-:1n D1 Corr I ft1ncci':!1ririo 
,:ui l,~o t:..ciuai mt110r f!l!"ir_, do fal-
·, e.cio e. r, Ccrr I Rit~iro d<:> Al-
1-u:1.u rQII, e d d Annr. Dia, Cc: -
: 'Ia. ,, ct. BC' n :j ,•t · P.re;r,JJ Dla,, 
mt:·no, 1 :lha ,,rJ f, 11 r1du Fran::ic:co 
F\ r. , t U1:.i f' df' d. En1r,l Am"lia 
D.d., mor.•dm ne ta cap,trd. ('11-1 

T<1-ml11á n·Jc r)..;, nt1bf'11LC:-. <,Olt~uos 
EDITAL - O dr. Sizi>nam!o de e natur.11:.-... de,tu culadr 

Olin:Jra, juiz de direilio da. .!.' ,rara João Camp2llo de Araújo. l'hauf· 
da eoma.rca. da ('apital, r.or virtude 1da feur do Est:::ido rn1turnl d •str EEtacto. 
lei, de. Hiho d!: s t-i:;tlâo Camp. llo de Arau-

Faz saber qu::- por parte d:• 1\Lrnuel jo ~ dL· ct. Euphra~:na Mana d_a Con­
Pereira dt! Alme1drt & Cia µor .~eu oei('ão. e.stc.-... moradorc<; fm Sao M1· 
aavogado dr_ Jo.: t' Mu.rio Porlo. lhe guel de Jucurntu, Rio <_1ra11de do 
foi ti'."<.Jcterido o sequr.~:tro da imp?r- Ncrte. é d. OliYia F.rrv1ra Gom"s. 
tanria de 1 :800S00-0~ Juro;; da mora e iilha d3 Manuel Seba:tião Gomes e 
custa.<;, -em mão do e:~rrivão João Be· de d. Marc!onllla Feneira de Ca..,tro. 
zerra Filho, pertencente a Amaro c.<:tes mora der .s ~m Villa Nova (P.2-
Mar:hado e sua mulher. c:mo garan- dro Velho1 daquellc E~tado. donds· é 
tia do pagamento d· igual quantia' a nubénte natural. Sáo º" nub~n'.~c; 

de. que lhe é o .mt:s1110 d'!\?.'.dor. rep.re-1 rnlr_etr·o.s, maiu.1 ·s e .mora.do.r.:s .fie-ta .,rntaLia por quatro pror111s.rnrw,; ven- capllal á rua da saudade. RcggPr~. 
c~das e nao pagas. E cert1ticando nos Si alguem ;~oub:.>r de algwn 1mpe­
autos da X.'.:cucão os cfhc.:iaes de Jus- dim!"ntr) opponh.a-o, n;. forma ~a lei. 
Liça a. aw r.n~1J do ":--'.('Cutado. f~Ue se Jr~ão Pe~so,-t 2 dt _1ulho d 19J5 
<·nco11ll'a un Jogar rnc rlo e nàu sa-, o c.,cnv:ío, S<'ha,-0~\o Ba~tJs. 

DR. JóSA MAGALHAES 
MEDICO ESPECIALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇl)ES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

---::---
Consultorlo: - Rua Duque de Caxias 504. De 2 ás 5 horas. 

Rcsidcncia : - Rua Visconde de Pelota.s, 242. 

- JOÃO PESSOA -

EDITAL - ORDE,1 DOS ADVO­
(;_\DOS DO BR \~II. - Secc;ãio da 
Parah:-,-b:i. - t\\'l,·a-s• p 'lo pi .sente 
dllal: " t .dO!, o. wt~~rcssu.do . que 

1 ljl,neu in~criJ;<:üo nv quadro da Or­
ü• rn do::. Acl\ og;tdos do Braf>i\. secção 
de-t Estado. ,o .-.r cl:'~<·mbargadoi 
M::rnur-1 Iliellomo lli• Olivell"a Azc\"e­
do. Fica ;narcadc o prazo de cinco 
diJ.s i.;ara impui:~na~~lO c1 contar da 
data da µrimt:ira publicaçio nos ter· 
mos de urt. 16 ela Consolid8.ção do.-: 
c.li~PC'- itn os rrgul:1rnr·nL.1re - . 

Jo[io P ~~.oa. 28 ele junho de 193~ 
-- Ft:rn~ndo '.'Jobrc~a. l. '1 tecretano 

A CORKEJA UE SOLA " GLO. 
RIA". re.slbte i~ualmenll" ás estran­
geiras, 1•ncontra.sc nas firmas: 

Franci.sco Cicero de 1\-lcllo. 
J. Barros &; Filho'-. 

SECÇÃO LIVRE 

COMPANHIA 
INTERNACIOtlAL 

DE 
CAPITA!.IZAÇÃO 

( 'oni a llr1•w1wa. rlo fi">c·al do 
Gnvt'rno r1•;ili1.ou-:-.t• o ~urtcio 
de arn,•rti1acã~) de- titulo~ dr-sta 
( '.mpauhia, t.rnd:;> sillo .,orlea­
das a!-, ~t'J.;uintr!. ombinaçfr!.'5; 

('0~11.llNAf'()f.S ~ORTEADI\S 
E,1 :;, UE Jl"~UO OE rn::s: 

z w J 
y K J 
e X D 
y A y 

N F A 
y L L 

E V z 
z L p 

O:. port:idorC's dr titules 
Yigor cont('mplados são conv1-
d11do:, :.1 receber o reembolso 
garnnticlo na lnsprctoria Ge· 
ral !t A\'crnda Marqu2z de 
01inc1a, 142 - l.11 Phone 9481. 

<3, 139). 

·;---· DR. FRANCISCO C. NOBRE DE 
LACERDA 

~cr,()nt 
~~~ 
=~~ 

7. , Dia 

CcJnehil;1 L:in'i-ria F erreil':l, 1:r11...,(JJ1 >,'c,hr(' d C' L :1rC'rd:1, Zelia 

L:iel·rda \lolt:i, '.\:c•wtun I\1obrl' dt• L:1('e1da, Fr~1nei...,ecJ ~ol;re dr 

L <.1ec rd:1 Filho, Edg:1rd l.:1end:1 FL'lrl'ir:1, }IL1ri :1 L1111:1rg(J Lacrr­

cl:, • ...\kn(':1r _;\futl:i, i\hri;, :\.Je11clu111·a Ltt·e1d:1 Zild:1 Fnn·1ra La-

eerd:1 e ;\Jucio L:1eerd:1, c<11n i1Lrn1 ris ;11nigo.., l' pan·nlt·s p;1r..1 as­

~i , tirem ús mi s..,:1s qu e sc1:icJ l'<'ld1r:,d:1..., 1111 7. cl1:1 do bll<-ri11ll'IL 

lo du ~l'll inesqu eeÍ\l'I p :ic, ,,-,gro e· ;1\'1\ l)H. 1 H.\ '\LISL() C. ,o_ 

REVISTAS 
4$000 
2S500 
3i000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$500 
1$500 
1$200 
1$200 
1$000 
1$000 

tOOO 
$600 
i 5oo 

3$000 
3$()()() 
1!800 
2$000 
2SOOU 

$500 
Noite do 

LEl'l't. l'UNDLNSAUO 

VIGOR 
CAFE' moído 
-- Só -­
• ELEP.HAN'fE" 

''FAVORITA P ARAHYBANA" 

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia, 
A FAVORITA PARAHYBANA-Praça Arruda Cama­

ra m. 12 ( utira Viração) 
Resultado dos sorteios dos coupons-brinde.:; ~ratuitos realiza.dos 

pelo clube de sortt'ios FA \-'ORIT.\ PARAH\:"BANA cm s'ua séde á 
praça Arruda Camara, 1'( no dia 2 ™" julho , :is is ho:-:u: 

, 

I," Premio 1931 
2," " 1796 
3.° " 3851 
4,º " 6315 
5." " 7695 

João Pes .. úa, :> de ,iul ho dr 1935. 

A.SCENDINO NOBREG . .\ & ('IA. C'oncl"ssionarlos 
ADHERBAL PYRAGIBI!, !local de olubeL 

.............. ...........--
CLINICA ESPECIALIZADA DE DOENÇAS 

DA MULHER 
TJlATAMJ:NTO DAS PEr.TURBAÇOES GENJTAl:S Pll:LA BOKMO­

NJOTHERAPIA TECIINICA 

IR, NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
OIROROIA DA CRIANÇA . cmUROIA EM GERAL, 
--~ CffiORGIA OBSTETRICA --~ 

0.llftl&&I , hora man,au e .uartament,, lle U ú li lleru. 

Tele,hono, IU - au Dw .. e .. Culu, IIL 

--- JOAO PESSOA ----

... -. --.-. a a A A A ......... -. 

,j, ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No-1 
brega acceita chamados a residencias, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 
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CURSO PARTICULAR 

.\Lriu-se 11111 curso, 
particular, ensinando­
se p1'í111.ario. piano. 
IJ:rn<lolím, arte e sol­
fêjo, sob a direc~·üo da 
professora normil lista 
Eslher llolmcs Pedro­
sa. ,\ tratar á ru,1 :\la­
cid Pinhl'iro, 11 :li ili. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OB~l'R\'AÇ.\0 

V Série 

111 .... tall,w:1,, dl' lllll:I rt•t'in~l('jlJ 1k :I\\Ul':IJ' ,l \,tp1H (.;ip:1. 

l id:1d1· <il' .)ti ;1 fifl -;;11·1·n-; di:tt iu, 1 10 h1Jr;1•, ) 
1 , iga111í..' lllo de '.! li;1t1c:1d ,1 ...,,. J l:1\;1 de dl·trl'l~·1 . C:1p;1r1~ 

d.1dl' dr :10:1 ,;H'cn,. l IH1111h:1 rol:1ln,1 dl• 1 1· J 1 10 .• l1lro-; [IIJI 
1:1inul1,..,, ;; lillro, ,crliLH''· ch:ipa de coh:'(· ; '.! L,elw'- dl' pu11l1 1 
1nN..,1,c:i,. d1:1p:1 rlc l·1,IJ1l' 1 IH.'. k11dr1 í!O m lll dl' tliam elro 
por tiOO 111 Jt1 dl' all11r:1· ~ h :1lcdeira, de ~t\"llc~1r rr1t1clnn :,,, ~.\­
pu, g.,-- :llu ri :1, :! fll'IH'll':1.., p;1r:t ª'',llLII'. r:11• ~" d(' ll'rrn, dl' htlll 
1,1 m l ;1 rgL1Ll p(jr ~ :!:111 d._ cnrnpr11rn·nlo; '.! 1·1c•,:1dun•, p:11"~1 a,­
,uc,1r; 1 ~0 !n~1dur p;ir ;1 l':lf'l)Cti dP ª"'"Lll'<tr: 1 IJl()lor d(' '27 \~1\:il 
!o..,, l'lll perlcil:1" l'1111dic.úc,; 1 lrilur:1dor p:ir:i 11111 ...::•c·,·o..., d1ano..., 
,k ;1v,t1t';1 r : J l,0111l i:1 :1 pi,ta c1 "'()lto", lyp11 " ~lir:111d:1 Jltl\ ~t L' Ulll 

udrc. vrn pt'rl<'i!1J 1·..,1 1dc1 
Tr:,tar · (hw:dd1J Jil,..,..,(,:1. rua \ ' i,co11dc tk l 11h:1u111:1. l~l. 

ll· '.2 ,1, :1 d11 l:trdt· 

.: .. : .. : .. :++:++: ... :~:++:++!++!••: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :~:++:++:• 
6 ~ 

.:. FUNDIÇÃO DE FERRO .i. t l 
D. Mana Augusta F1gu.'1r,·du Dor + '' B " A V I s T A " f ndlas, cem 32 ~Hmos. ca.sada r ... 'st -.•• o • • 

ctent-~ rrn Cabc,ct-n.o % · % 
João Dornellas Be,c,,.,1. C-Otn :n ,.,,. •• •:-

nos. ca.:-..ado, nC':,.;'ociant , rcsic.lt r..t<: n11 :.!. ___ DE ___ + • 
CJbeà,·llo i+ .. :. 
c0 ~· 33 ~~~~-,~\~i~~~ª~~'.··/;·~:d.-:~ 1í' \1:\~.~ .. i. V I C E N TE I E L P O & C I A .:. 
da s,n1d:1clê' n.' 300, 11":,ta c:,11)lt:tl - :: • i 

Sf'Vt·rin. iV'CIOIY dl' S: l:.'<1 Cl)lll 37 ••• •.t 
;H1no.5. cr,~actv. ~F~1ct.- n CJ1'd< , ••• ••• 
Al!rL'Ult<..'r j J Pa.r:ctern.•sc embolas, valvulas de quo.lquer t!po, tornC"iras, man• % 

Jcaquim F,1 ;r,· te l. ('.G;11 ..J.;; .,n-1 •• cais., cilindro~ pna. locomoti,·as e c:i.ldoras. t•,ncns para j::.udlm, •+• 
rn.:s d- tcl1d, '- 1 --~~1 '-"-·:

11 11 1 '. ~ · .:.. ct>cndas- circuhres. crnze~ p:1.ra j1zigo. candelabros, fogareiros, ••• 
de}1~;q\~~rPR;; ·\ \_ ~~~1 ' J~c · .:.t'}· 

1 
•~"> chaleiras pare fogões inglê~es. etc. •"t• 

nn.-.:. n 1d ·nt ,n '3 'i oll .. P , f,t,lC:- 1 •~• +%"1 
<ionn,r I ti ' : E s p E ç I A L I s T A s : 
J9Dan,'.'"':·1 ~' ' d~' L''\\~.cnt •t •:-
RiL1 E:L1dc_, d ·F:11.-iJ, , .i •:• em oonôes. gradls de !erro, sllo~ pAra cerí'ais, carros d!' mão, •:4 
4
/'i1i;

1
1~;~~:1: ti, 

1 

Jc < t: G 1 ••• alambiques de cobre, fabrico de camas, ca'lh::i.;;; ~:• 

:-;i<le1 11- un ,':..1 P. )'Í• Aceita qualquer serviço de torneamento. Executa solda au· •t 
,,;1~·a.~.:~;!~'".\_1~ i~cu <i~-J~'.~i38 <111.r-_ "t• t.oxenica. ~i• 

AGUA GAZOZA SAO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nas 

refeições. 
Agua magnesiana São LOURENÇO 

&lim •e su também uma oplima agua para as refeiç&es.. realio pro• 
tl.Jg-ios nos <:a.3o!i de moJe.,tias do rJgado, rins e bexlca. 

Agua alcalina SÃO LOURENÇO 
Pnrament.f' mPilkinar, blcarbonalada, !'lodlca e potasslca. E' de •~l.e 
etticaz nJ.s molt::-tias do t-<,toma.iro, intestinos ~ baço. Os diabetlco11 e 

o~ artliT;1irns aproveHam muito U"iando cgta agua.. 
As ag-oas S-'60 LOl:RE?\'ÇO são u unicas que têm attest.ado5 de nm· 
midade~ _., dicas. c.Jmo os dos nota .. •eis drs fic-1 t:I Conto, Rocha Vas. 
Agenor ~·o rto, FlorPncio de Abreu, Rodo' Jo ettl e muitos outroL 

Representantes neste Estndo: - v. PEtV_JCA & ClA. 
RUA BAR'!'- DO TRIUMPHO, 277 (l.'). 

DROGARlA PASTEUR 
ALMEIDA E SIMEÃO 

l
i Drogas r r-speclalldade3 fannaeeutlcas. adqnfrlda5 na~ r,rlnc,pa.h 

praças do país e d,o extrangeiro, r,ara. a phanna.cia, a preços especla.ea. 

EUA MACIEL PINDEIRO N.0 218 - Joio PeHb - Pa.raiba. 

DR. JOAO SOARES 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

1!1:~lnkrno do serviço de crianças (fac:tentes) da Cricbe h Cua ... 
Expostos do Rio de Janeiro. 

Chefe do Snviço de Hy~icne Jnfautil do Estado. 
CONSULTAS DIARIAS D,\S 16 A'S 18 HORAS /\' RUA DIREITA. 312 

(POR CIMA DA PHAR1.L'ICIA nRAS). 
RESIDENCIA: - RU.\ PADRE MEIRA, 131. 

r•~."°;:~tirBi:u<~ ~~\n r,·i;·,~i~:, r:.,\~-~- ~~· A untf',a da Capital. A ultima pal2.vra em acabamento. •:º 
t nesr- ·,,p.,o, '++ 'IRAVESSA DA BOA VISTA, 33 - Fota:, 79 •t 1 ,,========================== 

D. A<lalgL"O. l\Ltria rl L1m ~. •• 

""b c~:~e,~'~,a' ~[~·~: ,, ,to i· PREÇOS SEM COMPETE~C!a ·!· . I DRA. EUDESIA VIEIRA 
i:;~",~,1\ºé,.~~~t;'~; ",:,·\en'.,u i: PARAiBA --::-- JOÃO PESSôA :1: Especialidade: - PARTOS E l\IOLESTIAS 

11;~~-.. :~1uc:'t~r/~'I, cdi~~~i}_'~: ~1~;!~u 1~~~: ,.. •1 DAS SENHORAS 
1 a capital (++:•+: .. :+.! ... !w!+.:o.+: .. :++! .. !+•: ... !++:H>!+-+!••!~!•-+:tt:~: .. :tt!++! ... !• 

2. \ rino Acc1c 1 v cl S :LI ri,, r:r:m 31 
;1nnc:;. re~idcnte no c~nu2 muiücpio 
àesta ra1Jit:1l 

--- cor.SOLTAS DlARIAS DAS U ÁS 17 --

Rua Duque de Caxias, n.' 516. 
~1anuel V:,i.r:-1 d'1 s::rn (__-m 24 J.n­

ncs de iclad:-, r.:>~-~rl· nt à 1·tl~1 1. cL -'J 
:\1;-i'_c· n. 524. ne:--:L1 cid::i.1._ 

Jo.::é Per€ir:1 eh• Arr•ú.10 com H .;,n· 
no:. c1udr11 c~mr!~:.<·i_::-11~ . t ·~dt'"', 
t0 á a'. nid,1 n.~~iaw P:>i:~oto n 277 

J('~é Pane:· L'Oll, r:...m 25 an:rio-,, C'O- 'Jl!t' ~I ril'tn:l ,\H,er[(I nl'rC<..; l'L'l'Clwu, honklll. do Hio (.' s:·l!) PaU!íJ . 1 

.-a~lo. ccmm'"rc·1·111t~. rr:-.~dent ~ a. l"ll,\ l 1 . - J ' s· 1 l ! 
FJr:ri:in~ P-·ixocv n 259 1~:~·t-.i rnr -1· lnn:

1
, <.·rc~woL'' . ILJ lll(ic ;1 • 1..:< :1\ C.(lfllp L.· t:imer.rl t· < l'Sl'P_ 

h11 11hec1tb.., nu rHirll' tl u l-\tÍ"> ~ . 

Rt'a<lmi::.:,,áo \'i...ilL' hrije lltL''lllfJ (J ;..:,r:llldt~ dvp1 1slio eh l1rm·1 ~1 rua l)u_ 

:Víanu~l Fr, r. d.:':\! :.ct m· l·l)l~t d~~ Ln1:1<., 11. .-df 1_1.unlu. _do f11:,...l1tuti1 ( urnl11:'JT1.d ,Jl1,lo Pe .... 
fifi <1n11os, n·~1cknt em Santa RL:1. ..,.,; 1 1. ou rn:irid<' clJ~im;ir ú rcsJdl'llC'J<l de , . e,r. u ~1uluH1(1\cl 11.' 
E~tn<ll1 dR Par::ihyb:1 

Jü:'f' Jor;I.' p reira, (·orn 51 annn;., 2 Ciil. 'Jll t' conduz n1,1l"a\JIJ11J,:t l'ft\lt.'t'~lo c.Je .trl,gl'' tinri~ L' du lll:ti\ 
d~ id;;d,·. <'mprcgado <lo comm·.·rcL;. 
ca.'><Hlo. rP<;id;·11t<' nesta cap1L 1 

D. ITormrsincla Ros8. Martim-:, com 
60 nnno~ dro idad,-,, v1uv~1, re:;id ·11lc 
rn".,t:1 capital 

Francisco Cot!lho df" ArauJo. com 
50 annos, C,\;;ado. rr~ickntt: cm Ca. 
l><>dello 

(.;Bi\:'.\L\D:\5 

647 :-em multa ~ité 15 ck .iunho 
G47 com multa a1é 3 de Julho 
64.P. sem mult·' nte 30 etc J:.:.n!~o 
643 cem mult 1 ,:,. 20 c1c· jnlh,1 
649 sem mult:1 uté 15 dr· .1ull.l.o 
619 com mull ... ;.itf :> clt· rqtc.-to 
G.50 ~f"m multa .tt(' '.lO dt: Jt:lhn 
650 com mult., ate 2f1 <IP ,lí!'."l~W 
651 .'iem multa r:té 15 ele ago:f:o 
651 co1n mi.dl'l Jté 5 de s-t·r.embro 
652 ,.-em multc.1. :i.L~ 30 ele :1.iono 
652 oom multn ;)ti:> 20 d,. ,"'."t.: embro 
653 f.em Mult;-1 ati· 1fi o_, setembro 
653 com multo atL: 5 c1,· nu uh:<1 
654 sem mu1t,1 ,:té 30 rle :-ol'tf'n1ln r, 
6'J4 com multa ;1te 20 cl<> t-;t<.UI)! o 
655 :<:em multa ~ti! F> ele uH~;Jb! r, 
65 . .:.. com r11ult:1 ·•ü: ::i <l<' rco1,·ml110 
656 ,em multa r lé 30 dr out,lJro 
6:>~ com mnlUl ote :LO !Ir t1on·ni1Jro 
651 s~m muJr.1 ,.; 15 dt: 111)\·rmUro 
s.i:;1 eom m111!a :ttP;) d1_• <lf'l1-rnhru 
658 M'm multa até :w de novun\)ro 
658 com multa até 20 à·? drnrnbtú 
659 s,l'm multa ...:té 15 de <i::zernbu, 
639 com multo. ati~ 5 r:I,. Jantiro dl" 1936 
660 f,('m multa ,ite 3fJ dr de71:mbrn, 935 
660 com mult~ J.t.é :.!O j,rnri1·,; de Ht36 

João Candido Duarte 

,1puraUfJ IJulll gu"ilU 

INSTITUTO 
"JOÃO 

COMMERCIAL 1 
PESSôA" li 

OFPICIALIZADO F FISCALIZADO PELO GOV!i:RNO DO ESTADO 

RL\ [)l'Ql'L UE C \X!Ml, 519 - CAPITAL 

EXTERSATO E SL.\11-ISIER!',ATO PAR\ ,nrnos os SEXOS 

CORPO DOCENTE IDONEO 
Cur':io~: - Pr:mario - .\.lmi:..·~fü., - Cormuf'nial -- nactylo.;-raphia 

f' Tach:v~raphía 
Accr>1tam-se tr:tbalhns dactylogt,ipllico~. wb contrato 

HORTENSE PEIXE - Directora 

DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOEI\ÇAS DAS CREA.'IÇAS - CLINICA MEDICA EM GERAL 

CONSULTORIO · - RUA DUQUE DE CAXIAS, 312. 
!De 14 ás 16 horas) - Telcphone, 201. 

RESIDENCIA: - Avenida \'idal de Negreiros, 77L 
Telephone, 155 ---

- ------

DEFENDA A SUA SAUDE 
Muita gente ainda desconhece o ·valor da "Cassia Virginica" pela lndl· 

ferençA que tem em relação á sua saúde. Quantas vidas se teriam salvo e quan· 
tas molestias graves se teriaitt evitado, se algumas dóses desse simples e inofen~i· 
vo remedio fossem tomadas a tempo? 

"Cassia Virginica" não é reme dio para enganar dpentes, mas para U 
vra-Ios da Gripe, Resfriamentos, e de qualquer Febre, sem nenhum incon· 
veniente. 

NÃO HA MELHOR NO MUNDO 
Remedio· vegetal, regulador das funções dos Rins. 

'A' venda nu P.r1nc1pats fanna ciu e droradu. 

DR. EMILIANO NOBREGA 
:\I E D l C O 

CLINICA MEDICA. TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTs\ES, EPlLEPSL\, SYPHILIS E DOENÇAS VENEREAS 

'r-ratamento da syphilis nervosa pela 
malar:otherapia 

CONSULTORIO: Roa Barii 0 do Triumpho 47'1, das 8 ás 11 hora.s. 
llESWEI\CU, Rua No1a, 111 . 

_ __, 

MACHINAS DE ESCREVER 
L. C. SMITH 

A MACHINA UNIVERSAL 

1 

Toda montada em espheras. 
Detentora de todos os records. 

UL TI MOS l\IODÊLOS 
l'cçam demonstração ao!'í representante. 

-- em João Pessõa -­
EUGENIO VELLOSO & CIA. 

HUA MACIEL PINHEIRO N.' 199 

"A GARANTIDORA" 
-- CASA DE PENHORES - --

A' RUA GAMA E l\lELLO, 22 
Acceila-se cm penhor: - .lo ins. brilhantes. fazen­
das em carie. farelo ou peç:1, frl'l'agem, cimento, 
fnrinha d<' trigo. ar:ime farpado, C'slírns em geral, 
cofrC's. pianos. m:1l'hin:1s de costura. CSlTC\Cl', cal­
cular. ele .. 1110, eis, a police-; federacs e merendo-

rias em geral, tudo q11c represente Yalor. 

MULTA DE 2:000$000 
A quem iníringlr o derreto n ... :-:6. do reg-ulatnento das casM de 

JK'Dhores 
Qut"Dl fizer penhores clandestinos, está sujeito a. dita multa . 

.... ~~ 17 J9!i®i 
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ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 

Secção da Parahyba 

Prefeituras do interior ·1 
, PREFEITURA MUNICIPAL DE 

PRINCllSA 

Bcüanciite da receita r: d"SPt'.rn, f1// 

EM UMA NOITE DE JUNHO ... 
tP a ra '· ,\ l'nião" i J OAO DA VEIGA CAB RAL 

31 de maio de Hl35 1 ·Cc1·,'inur1çüo do nurnt'rn t:.e hont,('l.1)J 

RECEIT . .'\ App! oxunrunv r,•..:.p •jto-,1'1.mcnte Em 

lorno O"> r~rxcrndcres d"· ·:1 -:.:tranln 
1 ·~J~~~~~ i:,ct.;n.i·. gtu,.rd,w.;im um ~1l~·ndo wia.;.;i 

mês dr.• 1unho. t,:cl.o., os an.no,..; e1·,.1. 

eh- an ep:ar os cabel10o. Intcnr;guni-rJ 

l - L1:·ern.~ .::. 
2 - Imposto dt• teira 
3 - Imposto predi.;.11 
'l R•:glstro de cm, :.1 :i·1 

1 <L~ <>rrcr 

- M:.1. <.~1v:tlhclro. por fa•,or t.ig<.1 

(!Uf:m r ! . P0.·que diz que p:!rdcu a 
cirl..:dc de Jüao P '~óa. caoJtal do E~· 

;.; !:abid:1 de mercad lfL\ • 
5 - 03d ~ ab.1tido 

7 ,3~000 li 
?,GlS'.SOIJ Aqu<:)ll,~ p· lavrus '· b:rndo d(• vlb•J 
189,..<JOJ ra.-.·· Lze1,inv:r'e lt1J1brar unia pa.. <.i 

1":"1do tia Parahylni do Ncr1('? 
S:_m 1.t•.:r rnr-, v que lhe <lgradecl 

do intimo d'alnw. r•\~pont:~u. alu:-~n 
do a ve,z· 

6 -· Aferição 
7 T:1xn ele lirnpc.>z~1 p12 

blica 
3 - Patrimonio 
9 - Imposto sobre wlu _ 

culo-. 
10 - Mfüric.:ulas 
11 - Imposto territcr~3· 

urb.no 
12 - Rendas dl\'ersas 
13 - Divida actirn 

Somma da receita 
Sr1lcL> ant·~rior 

Dcrr~Ho: 
No Banco Central 

TotnJ 

· gºm da 1-1,~ Lcrüi S<1g:rada qur t:u ll:r~ 
28~,noo na minhn lntaucia 

i\1.int1,1 curit-~.dtidt· aug1ncnt.ou à-::-
Ct:ntO i-:cr cu:;t:., 

- Ma.s, rn::u ru,1.go \'C-<'i· c!i:c-<:> 
~:..;..nLt CO...t'ú; 

2 076~700 perguntei. 
t' nã.o <.Jt.-;t: o qu.-:· Ih.: 

6:219:.,:300 Pode dizennc quem {•? D(· oncl 

ll:717S-lÕÕ n"ln? .. 
l0:l 43s.s.$'J Ql·ol & ,;n1 da:::tmo? 

1 

C tic.n nt c:mtmunva de clhu::. fi-
5')'0$0.JQ :c::i no chÕI.', . .1rnnovc! .~I ·n~ioso co. 

- 22 :JSOS:;ISg mo QU(' relembrando q u::.. 1 q u e 1 

.:::ousa. 

- P·'.."'rdi ,Js.i:lo P:.:!::-sóa colllo perdi 
P~,ri.:;. Lotidn·.<, ViPn1·.1. M<:1drid, h:i 
muirc_.., :-tr·utr~r e~ ,io p •·d1 l't l!ll 

nt~-. qut>r.d..i Sãc &ba,ti.ao do Rio dí' 
,ia.n~.ro, ha <:i.ncoenta anno"'! CoTT•'> 

''"''' 1 o R~~·.ft' P n<>tckrê: t.a1li..l. 
~ ! Coirc? N[LO quero diz;:.T n'.Jo 

p::'.::,O dizer, não é prf'ciso (.]izer ! 
Oihe, vrJa 1J que é a nU'.:.ha !C'.':-t:, 

alegrar 1.1~·11 t :r.1çâr) 

- M.:fl..'>. qw·m e J ~~'Uh.,.;? 

t('UliOS0 

DR, IEWTON LACERIA 
Coualtaa oomm.., '9 -,lu-lelraa, ,unu e ,enu, .... f 

u li boru. 
!Coa •emai. ttu alt-b. H atien,ori ,.. aou11lterle, N ellen&N 

ta Ilera, ,re:Ylament.e maroab . 
OLINICA MEDICA: o-- !li•"....., • Mentaea . 1\-alunonlo •• Tltbon,11l- ,.i. 

PNEIJMOTOIIIAX • a FBJ:NICJ:CTOMIA 
aoA DOQOJI o• OAXIAS, 6fjj , TELEPONJI, 1'11, 

DR. NEY DE ALMEIDA 
CIRURGIA 

DOENÇAS DE SENHORAS. PARTOS 
CONSULTORIO: RUA DUQUE DE CAXIAS, ff04. 1.0 ANDAll, 

(Em !rente ao " Parahyha-Hotel") - D08 H á• 15 hora& 
llESIDENCIA: RUA EPITACIO PESSOA, 136 (Menos aos 11&bbadoe) 
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REGISTO 
FIZERA:1<1 ANNOS ANTE. MON­

TEM: 
INFORMAÇÕES TELEGRAPH ICAS 

Agrcnc.m0 Pimt-ntel Gome~. 
Transcorreu anle_hontem, ::: anniver_ 
~nri{l- natalício do nossJ illustr-2 cCI\ 
frade agronomo Pimentel Gome.s. di_ 
rectoi· da Directona dr: Producç:lo do 
Ettado .e elemento de de.:;t.aqu~ da .so_ 
c;edad,.; pessoen:,.e 

Pelo gr;1to motivo o digno anni~er­
sariante recebeu innumc:ras l1d1c1ta_ 
ções dos [eu.s arnigos e admiraclo:·çs. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A rnenlna Anna. filha do .s!'. Can­
dido Alve~ comnv:rciante ,-.n: Bôa 
Vista. · 

_ A orcfe.:sora !\tar:a Isabel Ra_ 
nws. dir-t'ctora do "Curso Profb;.si~>­
naJ S. J:.isé". 

_ A .s.:nhcrirn Maria Gentil, ftlha 
d0 .cr. José P..:1xoto de Alt>l1CH1', r .'il_ 
dente . m Conceição 

- o ireninJ Jcã filho do sr Jofto 
ele- Sou-:l Coutinho.· 1unl'cw11::1r1;; plL 
blico nC'sta C'.tpilal 

_ o s1 rhom:1z Pagano_ :,Jrop::.'-
t11no e ccmmerciantt> Elll Ar2i:1 

_ A tXma ~r::i. d. ).J:21-ct·.s Saldanha. 
<.:Onsorte do di. J:i.,:t:> S,1ld..111ha JUIZ a-. 
direito de Picuh} 

ESPONSAES: 

A GREVE DOS TECELÕES 

s PAULO. 2 - Continúa inalter1da 
a gréve dos tecelõ~s. Será conv?Cada 
amanhã um3 reunião dos synd1ca_t<:>s 
paulistas a fim d·· dis:utir a possib1ll ­
lidade de fazer uma gTeve geral ca:;o 
r::ão dtenriam rapida ,e satisfatoria­
m(-nt\? as ~uas prt:tensões. (A. B ) 

MOVIMENTAM.SE OS AGRICUL'fO. 
RES ~llNEIROS 

RIO, 2 - Telegrammas de Mrnhu_ 
assú. Mmas, informam qu~ a cl~se de 
::igricult.ores daLi, num grande mov1-
men .o. COl,'.itJ. -de assentar planos em 
b:.nrticio de seus proprlos mteresses. 
present::mçnte prejudi:ados peJ.J rnor _ 
me tribuu.ção que pesa sobre as terras, 
alem d:.-1s 1•-'pe:idas execuçõ.s. \A. 8.) 

IMPLORANDO GRAÇA 

MADRID 2 - Uma delegação espe_ 
ci::ll tntregciu ao presidente do Cons? _ 
lha uma pt:'tiçâo com cerca d? 200 m1l 
n~i~naturas s_:!icltand:> graça em fa 
,,or dos condem111 · dos á morte em c011-
~,equenci:1 dos ncont.eC'i!11entos de Tu-
ron 

N. ,\Jr:.irn 11 -;ta npital 0 ~r Sil_ o chefe e.lo g:>verno declarou que ha. 
vin·J Monttnl 'J"O. rum-c1:::ri:1r_u cl-1 3:_ I Yendo sido agraciad~ os chefes do 
c1,:tan~l d:i P1c::tucrâ'). Comm __ ·rc10, m?\'imento. a que~t::io pare.eia ~s tar r:.·_ 
Vwcáo t Obra t'ubl1c;1.•;;, à.: E~.Utdo, sc~nda em !:il m12sm:1 !A 8 J 

a s€nh nlJ. ;\1,1na da" Ne. de _ 
MeJ:·o f1\l1a do ~r Adaurt~_ ~ reira 

I 

HER:\lES COSSIO El\'I LIBERDADE 
de MEllo. faz ncle1r;J n 0 mun1c.p10 de 
Areia. 

\'L\HNTES : 

l)r. [d• o 1.~nnl.1 : - 'htj' u a11-
t ·.hrrnl ;1J, _iv:u µ~((jll'.'le !'(·tiro li," Jnl 

1.fr. lll1o ~tC' ~;1J e\ u~t ú (l!' Ed· ... ü L:1._ 
cvrc.!:1, nugi·L 1cl,) n., E t.i~h do PJ-
1an<• 

Rl.J. 2 - MJmento.s antes d :=> ser 
J:berL1do o !:ir Hermes Cossio foi 
::b:::rdGdo pelos jorna!Lst·~s dizendo en­
tre ou L1s coi~a(;,. 

- ··Nunca alimentei tanta ansieàa_ 
de pur.i ~"r entrevistado p ;Ja impren­
sa 

o reµorter insistiu, pcrgunt8ndo· 
- "E os p:.peis do f,:un.:-;.;o archi_ 

requerlmenlo de ,Ji l>erdade dos deti~os 
sob o fundamento de que a pena 1m_ 
posta aos criminosos não estava t~r­
minada. IA. B) 

SESSAO SOLENNE NO "CENTRO 
BAHIANO" 

RIO 2 - IQ "Centro Bahi•mo" rea 
lizou Uma sessão s-olenne, na sua séd€ 
so:ial. t·.:ndo falado o sr. Clemente 
Marlam. ··leader" da bancada d:i. Ba­
hia, na Oamara. e tambem o deputado 
Patrocínio Filh::> e o professor Albu_ 
querque Gondim. (A. B. J 

O CONCURSO DE CONSUL DE 
TERCEIRA CLASSE 

RIO. 2 - Prosegue sev.::•rissUTio o 
concurso de consul de tnceira cla~sc. 
que se está realizando no Itamaraty . 
Dos 64 candidatos insc1 ipto.s apenas 
20 continuam as provas (A. B. ) . 

A MORTE DE 
GAúCHO 

UM BANQUEIRO 

RIO 2 - T~m sido E,~ntid.:.SSima a 
morte · do banqut'iro gaúcho sr. Vn ·CO 
de Azambuja_ director do Banco da 
Provincia do Rio Grande. a bordo do 
paquete Almanzora... entre o porta de 
Bahia e o desta capital. 

O corpo do fallecido foi .e ntregu~ 
á sua familia. (A. B.L 

A NOTA FRANCt:SA 

dirigido contra qualqu~r vutrD µol2"n­
cia 1A. 8.1 

PROIIIBIDA A EXPORTAÇi\O DE 
ARMAS PARA A ABYSSINIA 

iBRUXELLAS, 2 - Conforme 1wt 
d1vu igada em Londre!:i. o governo bel_ 
ga prohlbiu a exportação d.e anrnü 
para a Abyssinia. determinando a ai~_ 
nullação do pedido de ::irnwm::nto fci_ 
to a diversas f\Jbricas da Bel<,i:ica ! A 
B.J 

E~I \'lSITA A' PATRIA 

HAMBURGO, 2 - A bordo do "C:J.;) 
Arcona ·· ('hEgaram 170 mo('cls e rap3-
zes 1,llemães, procedentes e.la Amtri "·a 
do Sul que for::i.m convie.lados p.~Ll QI_ 

recção do Movim2-nto Juvenil do Rei~h 
para pas.'3.ar \ 1Hios méses n3 Allema­
nha. (A B l 

AS FLEIÇúES POLO:,,/ES.\S 

VAR'SOVIA. 2 - O::; partidos $, eia 
lista e Nacicnai Democ-rula dt·ci~llrnm 
ab.c;;ter-se nas proximJs eleicõe:; convo 
cad1s de accõrdo :som norn i· ·1 •lc1-
toral. tA. B.) 

PEDIU DEMl$SAO O ;\ll~lSTRO 
DAS FINANÇAS DA BULGARIA 
SOPHIA, 2 - O mlms roda:,; Finan 

ças .. '-r Ryaskoff, apres ntou ~eu p.:- _ 
rliclo de d~mLssâo, para logo que n'. 
g:re~se dn estrangeiro. aondf' n .solu_ 
cionar qucstl•!.c; de de bitos da Bu.g:~ _ 

BERLIM. 2 ~ Nos círculos t\:'m in- ria !A. B./ 
formados affirmam que a not:i. fran- 1 

cêsa ha pouco entregue 30 govérno é'.IL RESTABELECIDA ,1 CID.\D.\NL\ 
lemã.o corresponde ás declarações qut• GREGA DO EX-REI JOhGE 
o sr. Laval fizera \Jntes á Commis.sã o 
de Negocios Exteriores da C~un:1ra, d~ 
que o pac:o franco_sovietlco n:io a:om­
panha accõrdo militar ,a lgum e não foi 

ATHENAS. 2 - O d:::putadc Phali~: 
apres~ntcu á A..')~.embléa i:m mc.:.1 o 
de lt1 conced ·ndo o dire11 e.; de cicl:.1-

d:rnia ao ex-t 1'i Jo1 ge t' a outro- mem­
trcs ,J..t a ,( iga 1Jmi.lta. r<.al da Gre­
c1a !A B ) . 

AS PROXl)IA~ MA .. 'l'OBRAS DO 
EXLRCITO ITALIANO 

ROMA. 2 - S:·gundo as tlispo i­
(;ÔC-'> géfa __ .., da.., m.anolra.s rn1litan:s 
r1ue clever6.o S.! real12ar em Julho e 
Ag(,sto, no sectores d.o Bclsano e 
Udin pJrticiparão das me~.-mas mais 
de cmcoenta mil homt·n.'> de i.OLlas as 
:.irma!:i tA. B) 

A ESTABILIZA( AO !)AS MOEDAS 
SOB A Il,\SE OURO 

PARIS. 2 - Foi muitc. b"..rn T'E'Ce­
bida v:-1a opinião publtca a noticio. d'é!' 
qu1_ o Congre•so Int:-·rnaCion:.d das 
Cam[trns c1,, Ccmnr.rcic appro\·ou a 
the=E: da dE:lE.-gação il'.1 liana conside­
rand,, que a füL.1.bihzação ela, mcedas 
sob o pa:irãr, ou1 o é ,rnpn· c'.rn.liH•l á 
1:1picia. 11 ~t;wraçG.o tconomic:.i. do 
mt•ndc 1 ·\ B 1 

A QUEST.\O no P llE('O IJO MI­
LHO :,,i \ .\RGE'.'.'lT,A 

BUENOS AYRFS. 2 - A qu ,tão 
do nu,.:.m, 11VJ do pre{'o do nu li 10. plei­
t, ada pelo.-. pn.1duc-torcs negadi.J. 
p.Jo go\ernc. esta agitando o. m:;io 
agnc:ola~ do pai, t A B f 

FUNEHAES D..\S VlC'Tii\tA..:., DE 
l1'1A COLLISAO DE DOIS 1\A­
YIOS DE GUERR.\ 
T.~RANTO_ 2 - Re\" •stirntn·s.e de 

gn.rnde ":oOIL'nnidaLle cs fun~r:1 :.s das 
\'Wt1111:i.s da coltl!-:ão do.'> caça-minas 
"'Z(·no' e ··M8..loc, lo" r•aliz:.tdo.":, hoJe, 
c::m o c0mp'.~rccuncnto d :.l\'ltltada 
m:.i.s~a 1:..· pul2..r, a utot idades e do rt­
pn.>scnr~111 t• du Mini•trv dc1 M;irinha 
Ir\. B.). 

S s. \·it'ra a l :1 t~lpiL\l acorr _ 
r~nlur a t'lli' rm1d;1th- do .~f-u -~u1j.0_ 

:, r_r"genit 1 c.lr. Nnl)) d L:1 :iJ,. 
juiz tederal d Se!v.,p, 11:t puu J tal_ 

vo-2_" "Estes npparecerão em tempo. Falando ao "Diario de Per- •>+>+! .. :++: .. :++:++:++:++:++:++:++: ... :++:++: ... : ... :••:++:++: .. :++>,+)-.)-+> 
1 <.:.do ne. t.1 c;d~1de · 

quando eu tÍ\W de compar.cer peran- nambUCO"' 0 prefeito de •i+ % 
~-: 1~1~~-!~-

1
ç1~1i1~~~ 

1l~~1\~li~u;1;~tfi~~~~!º~ João Pessôa focaliza os pon- •t DOENÇAS DAS SENHORAS ·,· Ih puta do Jerrmia ~ \"1·n·.1neio: 
V111d.) dt: Pi..:uhy t'llt 11lra-s 11c -·t'.1 
cap!Lil o ir'.'O di<.ct1n~u1do :.11n:~,J :,r 
J ... r ·mias V..:nDncio do~ Santos, 1nem_ 
b1 J da A.-;~:omi.JJé::i. L :isl~1ln·~· r figun1 
p:t·:>ti~i::!-a dJ Part.do Pr::ig1 ~ist:..t 
n:1q11!:'lle mumcipio i.: 

1 LlHd:1. 5o clepois podtrão ajust•JT ·.::om ~i_• 6 

~:;,~"'~,~~~~~~ª 1".,i ';!~ª" cta rei do I tos mais interessantes da •+• CIRURGIA GERAL - PARTOS .t,. 
d·- - ••• .i. 

JOG,\\',\M "FOOT-BALV' COM :;ua a mm,straçao .i. TRATA~IENTO UE IIEMORFtl!OID.\:i SE~[ OPERAÇAO .i. 
C'RANEOS HUMANOS (Conclusão da 1.• pag-.J •!+ -- --- J:+ 

S . .s. tstn· h.:.ul ·m n:ilP. e!r.. 
,·i.::.ib a .s seus am1 Gesta folha 1 • DR. LAURO ,,.ANDERLEY 

BELLO HORIZONTE, 2 - D?is in_ J::Cd211a dizer_se o serviço actual vae •.;+ ~· 
vesti:rndore!:i apprehend::ram dois cra. ser melhor.ado, como e quando? • D A 1\1 ATER N [DA D E +.~• 

VARl\,i: 
Juiz Frand--co SoOre tk Laf·erd::t: 

- Serâ.; e ltbraJ:is_ n:1 pnx1m:1 
.,exta.feirn. m1.i.:.~3s d:- sctirno cl a. n,1 
Cathedral 1\1. ·t: Cp( lit:rna. a m;rnd::ido 
d,1 S::citdade BcneLe2nt2 eles Func­
cicnanos: Publiccs c.lr &qipe e In,t1. 
tuto H e G também daqu21le E:;_ 
tJdo. 

neos humauos quando uma turma de _ .. A falta de tran~porte urbano \ :i... Ciirurg·ifio do Jlospib.l Sanb. J-.;abel C1rurg.:'io do 111 ... tnulo (le %. 

d.esta c~1p1t:.1l. A policia tomou conhe- t1avçs no desenvolvimento d ~ no'iS3. • Consultu 110 _ Hua Du,-,1.a 389 _ Das ·: a~ 5. • .... 
garot:s JOI,(· va foot~~a.ll numa das ruas tem const1tuido um dos rrai,or.es en_ i P1otclf·ã.o a Infanc.:1a •+• 
t1mu1to do caS("I. lA B.J capital Sendo como os serviços d a_ _ __ Tt'lcph ic!'.>idemia .W _ _ J 
AIND .\ O CELEBRE CONTRATO gua e esgoto da alçada do &:tado o •+• 

D.\ •· JTABIRA IRON ., 1:res~~~m~::i d:es:tie~:
1
~t1!:~1\

1
~: +:;.:++!++!++!++!++!++:++:++:.+:++:++:++:++: .. :++:++: .. :++!++!++!++!++!++!++!+ 

UVAS, PERAS, }-IACAS - Recebe 
scmnna.lmenle a .. 1\lrrêearia. Mai:1.··. 

RIO, 2 - Por estes dias serão pu_ 
b'.icados os documentos re:ativos ao 
fámOS'.) contrato da "ltabira Iron ", 
:onstando de um volume d :: 255 pagi­
nas d··ctylo1raphad3s. !A. 8 J 

mente, attendt:"ndo aos JU6tos appeL 

~Js.d: r1:i1t~~aç;o~~çr~n!~ria q~~ri:
1 
PS~~~ relegrafflfflll retldll 

viço de cmnibus, tão perfeito quanto 

O DIA DE SÃO PEDRO EM 
TAMBAú 

Ccmm<:mc!·'.'lr.d 8. cht1. d'.:' 29 de DELEGACIA FISCAL 
A De1eg:.1cia Fi~cal. neste Estl'd ... 

cel>e-u de sua con~enere em R•:>c1fe. '> 
telegramnu que, abaixo t11 n:::,crPr<:>mcs. 
p:.ira cont:•:c1mento d':'.'i int.;,-re~!:''.'1.dJ-;; 

i::ossivel, não só porque a.ssim servi- Há, na Repartição Gern l dos Te_ 
riamos maior oarte da cidade como legraphos, telegrammas retidos pJ.ra. 
porque. dentro.- talvez, da mt:.sn1a d ~s- Dico. s::intonio, Augusto Pereir.'.?, nn 

REINICIADA A C AMPANHA CON- b~~ade~~ ~,~~Jess~OE i~:;::~~çãcºonj~~ca do Meio . 
TRA OS TOXICOS tamente a uma grande nart~ de cal_ -------------

junl1c·. dccli~·ad'.1 a E:io P.-dro. 2 Cc­
lcr:ia e; Pl < • ;.:d::·::-s Z-Z VIDAL DE 
NLGRCIR.OS. ; n:u a effelto um pro­
gr?_mnn fc.::. :·.-.; em saa séde, que 
CC11•'-0ll ~" ;_:g-u::it.e. 

.. Delrgado Pi:-cal - P~rallyba _ D 

Recife - Dat'.l df' 28 de junho d;:, l!l35-
N 481 - Communico-,·o.s está, brrt'l 
até 19 julho vindouro inscripção co,1-
curs:: r:.?str E- ·adJ p rn pro\"iffif''1to 
cargos prim.?11 a 2ntrancia. SaudaçJe-; 
ía) Raymun:io Proenca, Del?g~do Fie; 
cal" 

A mesma D2leg:iciJ convid:, 0 ;r 
J sé Ju"tino de Ahll"id~ Si111õe~ ;1 r.'_ 
reb:;!r na ~- cn:taria :fa rn 'sma n•p·1•· 
tição. a sua caderneta d1.0 reseni'it:• 

Outro~im, a visa ao publico fm '!,· 

ral que. dunnt2 0s diJs 3 e 4 do ('Jr _ 
1 nte, não haverá expedicnl€ d(• pa 
gam .1to e r'.L·bunf'nto n:.1 lh:>s:>ur,r· t 

da mc~ma r.cpar içã:.i. em nrtud:, d..> 
b:t'anço u qu? se \'::tt• µrocedcr. a fim d.' 
o sr. Carlos CJêliL Alverg;.1, th 'f..our ,r,) 
a1~osen ado, p .. ~·sar valore,., e· 011· ·o;, 
d:icumenLs, ao fllnccionario d"SJ'~ ,a 
do paia sub,t1 u1l o mtC'1u11m"nt 

NOTICIAR IO 

RIO. 2 - A policia ence•ou nova e 
tenaz campanha contra os viciados ... 
vendedores d,3 toxicos. sob a on~nt-a_ 
c;ão d~ commissé'.lrio Lirio Junior, qu~ 
~stá rmw nhad:> · m acabu com O ter­
rin:>l ilag?llo qu~ infesta,_,, cidade. (A. 
B.J 

MAIS UMA VEZ O MANGUE EM 

POLVOROSA 

RIO, 2 - Verificou_se hcj<:3 mais 
um c.:onfli :to no Mangue. tendo s1d:> 
abatida a tiros um soldado do ExPrclt;.; 
por um pollcial 1 A.. B.) 

DEMITTIDAS SUMMARIAl't1ENTE, 
.\~ FR,\NCISCANAS DA "BENEFI­

CENCIA PORTUGUtSA" 

RIO. 2 - For.1m demittidas. sum­
m 1namente. dos servi('c.s hospi alarEs 
da "Benefic nela Portu:;uêsa" todas as 
francist'. 1 nas que alh trabalhavam. 

O ~a.so v m s~ndo commentldissimn, 
it,norando-se o motivo de55a attitude 
da clired'.,-10 d quella ca.-,il d•? saúde, 
IA B 1 

POSTOS E~l LIBERDADE OS "HE­

ltOES" DO ·'CAMBIO NEGRO" 

Gratjfica-se a que.m tn)UXCr :i fst1 RIO. 2 - Hermes Cossie> e Eric 
r dacç~o uma carteua C'Or de c:hr.;co, Sauer. que estavam cumprindo sen_ 
latP, Df'·quena. c..:ntrndo umas m<>t'Jas I tença com 3 autores da grand~ ch3.n­
dc prata e nlckel e cinco chav~ de tage do "rambD negro", foram postos 
mala!; de roupa. hontem em lit-.,rdade, em vista de uma 

decisão unanime da Cõrte de Appel_ 
N1 portaria dest.a. foiha rncontra- la('ão. 

re um t2legramm::i. para o dr. Cio\·is Ant•.?s, o procurador do Districto Fe_ 
Soa~s. deral havi.a dado pareo.>r contrario aJ --·-··-~ ..... HEMORRHOIDAS 

rNTESTINOS, KECTO 1! ANOS 
BIM0RRHOIDA8 - Cura radical oem operaoAo o oom •&.. 

Ta.mores, F.streitamrnto e Fistulas (Serviço clinico e clrurgtco). 
IELECTRICIDADE MF.DJCA l!M GERAL: - Dlatbermla, Alta fre• 

e•enela - Ultra-vlolêta, Infra-vermelho, Mauarens Ylbra&.ortu. 
~m&Jl', Banboo do ha, Galvanlsaçio o Fan.•l•o&o-

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
-- MEDICO 11:BPEOIALISTA -­

l'a&ÇA AKTBJl!NOK NAVAKKO, H - Lº dD.&IL 
OU I N U -- tlarlameat.. .....-,p 

çamtnto qu e já se tornã neces.s:dad·.: MOSQUITEIROS, •'..'m tcdos os ta. 
premente. ou. p ~lo m~no~. de trilhas manhos, recebeu a "Casa. Ve~uyio". 
c:ncretizadas, não só para este ser- Rua Macíc l Pinhei.ro, 160 . 

~ç~·rc.~º~\~0 µ~~a ~f!~n~~at~~on~~b~~t() DISCO COLU1\1B1A e VICTOR -
deixar de -externar que só farei algurr.. Acaba ode receber a casa Amerira.n.a. 
salv,0 pequenas rxce oçõcs. si fõr de_ rom as o.1timas J:"1'8Va.çócf', a 4.400. 

i~n~~: ~:see ~~~~~!!~fia~~.c~a~~ r~~~~ o~ donos po~ tr~~ 
1
dias Fel:·"_n~:-nt? 

já solicitei rEcursos dentro d:r qu::1._ Ja tudo esta p1 .... _m)tJ. ~n y10 .. 1m1,, 

trirnnio do exmo. sr. dr. gove:na_ l semana ccmcçara ~st~ . ..,eniço cem 
dor do Estado. Nesta agradavel hy_ melhor r~guland_ade e "º _poderá_ J)Z'_ 
púthf:se. calçaremos a.:; ruas princL rambular pela cidade o cao ira_tl .c1.1-
pa2s ~ cJm as pedras. 1rr.::gulares ou la~o ~. amcrdacad~- Em 1~elaçao .ª~ 
não_ que retiraimo3 do calçam ~nt:i a\cS. cem que de\.mos te1 o 1~a101 
existente, faremos -0 cmpedra1r.:nto carinhs, pretcndu f:lzer !,.;dos 0.S an­
das ruas menos movim -, 11t2.das nos. a 3 de maio a fesb rm .:;ua ho_ 

como o sr. vê, a no~sa preftituJ·a 
nãC? pod_e se moviment~r ?Om cert.a. 
cff1cienc1a sem o auxilio immejiat.:> 
do E~Lado. o que nos leva, tambem , 
a ct,z.~r que a prefeitura da capital 
vivendc nesta dependencia não de\'ia 
c.xistir e serem tcdc.s os seus serviÇC.i 
executados directam::>ntc pelo Estado. 

AVES E CAES 

menagem. proc1rando po\·oar a c·d.idl: 
o mais pcs iY·d nâ.o só de ·.ne_._ d' 
crnam ntação, Corno cios nc~so:~ pas_ 
saros ca:1oros, educando. ..i.ssim. pa­
trioticamente cs bon-; .<.;cntiment0s df' 
nosrn g·ente · 

O PLANO DE URB~SIZ.\C'AO 
NESTOR DE FIGUEIREDO 

- "Que- diz o sr. do projccto e-~ 
- "Tem_se dito que o seu governo ~~~~i~~i~º d~.c~~rst~~Pt='ª

1
Fig~niu-%~~? 

A:- 1,1,hJ ct':\ ,e 0 são df' Assembléa 
O i ai. so:.;b n pn:• ;id.·nr1a do .~r. Fran· 
Ili Filhc. s·-c,.·t,r.::ido pdo .-;r Joào 
Ah·L- t _ ndo o pre.sictenL procedido 
à lt>itur::i d~ minuciow r~l:.t.torlo, do 
qual ~e ,·ení~a a optim:1 situação fi· 
nane, ira que J 0 ,-fructa :1 ref:rida co­
lcnb 

A' tard:.> re:iilzcu-!:e a tradicional 
pcci'°'~ªº do patrcnc da Colom'.l. 
:iccm,~anhada d:- prc>.<.id::nte- Franca 
F,lh o, r-.sc:::r.d:-r.c.s e resJ:>cctivns fami­
lia~. perr·r,1Tendc ~~s principa~s ruas 
daqucila locJilda<ie 

A' noit :>, fk0u m ·.'xpcsiçã.o todo o 
_...d Ldo dJ Co!crnia efLctu:i.ndo-se 
:111:1111.1.do bai:e, at.é alta madrugada. 

I'm rego~:Jc amda pelo Dia d.e São 
F1;d10. r"alizcn.i·se. na residenci:i. do 
tenente ,José Lc,i:;.es. fiscal da Pr·e-fe1-
l t•12 Municipal dctta c1dad-. em 
Tamb1u 1 an:mado divertimento co­
nh,cidc 1001 CASAMENTO NA RO­
ÇA que ::.itrrahiu grande num::-ro de 
J:.P .<.óas alli re-siclentes ... desta capi-
1,1 

lnlupr:-t:1ram os pJJ~is de noivo, o 
jo\·~ n Mané VeLs~:o e de noiva, a 
s~nhorita. Ge1min:1 Frumiga, sendo 
t-e.•-·:t,cmunha::: e tenente José Lope.; e 
sua espi:>Sa ct. Regina LoJ)E's e o major 
F'ranca Filho e a s~nhonLa Anna. 
Gcnçalves. 

A ~eguir, foi servido a todos os pre­
srntes. um appetitoso prato de can­
gica, obrigado a cervêja, effectuan­
do·s," danças atê tarde. 

prot.ege as aves e guerreia os cã.?s. _ .. ~,tuito bomt.o e-orno conc~pção 
Federia dizer sobre .se procede tal artistic~ e foi de oplima mtençúo ad_ 
affirmativa? ministràtiva. porém ao meu ver. lm_ 
.- "Nã0 é verdade que a_ minha ad_ praticav:-1 dentro das nossas possib1_ 
ministraçã,o guerieia os caes em ge_ lidades ec-onomicas Presentes e pro_ 
ral. Persigo cs cães vagabundos. os x1mas. Tentar executaLas nas noss:i.s 
cães sem donos, na sua maioria_ e qu.e condições actuaes, é entravar O natu_ 
perambulam. famintos_ doentes, ás ral d~<envolvimento da c;dade com 
vezes, pelas ruas e pa~·ques da _ cidade plano já traçado. em planta tcPügra 
e nunca o cão de estuna. o cao tra_ pbica feita de 1920 a 1924 ampliada 
tado. o guarda e nosso fi-21 amigi:>, pcst:.eriomnente, sarti-~fazendo e embel­
que. vive em casa ou na chacara do lezando a nossa co,;;ital, dentro da., IIOTAS POLICIAES 
seu dono. Assim fazendo. tenho a no- sa ,J possibilidadt\s_ (aprc,1 itada 
consciencia tranquilla de que, além QllciSí ''in totum ", com alguma alte­
dc evitar innumeros outras inconve_ n,ção dP sumptuosidade, no projecto 

Communicação 

nientes d!'Jles soltos pelas ruas. estou de urbanização que m,: fala, mere_ O delegndo de policia de Maman_ 
contribuindo oara -0 melhor cui.dado O"'dor dos nosso.-. applau.sos. l'Omo guaix· comnHm_cou ao dr. chefe de 
com elles e pâra nos pl'-ecavermos da trabalho arLstico de um grande tech_ policia haver reco lhido á cadeia pu-

~~~vªda~isd:st;1;1~~Ó~emt~erd~â: ~~ ~~~
0
es e e~i~~~~!s ~ar:~~~! ri~?f;= ~~~~-e~~;i, ~oini~~~~~~n~~. n~~~ L~~ 

animaes especialmente cães, ataca.d-os de. Na execução dos trabalhos que flagrante. na orcasião em que pratL 
de hydrÕphobia. no noz~ Instituto_ An_ terei de realizar, procurarei, tanto cava ferimentos graves com uma. 
tLrabico e. ás vezes. at~ nos hosp1taes quanto pcss,vcl. combinar do melhor "p<',ixcira ", na p:,,.ssõa • d.? Severino 
já con: a molesU.a manüestada e por_ mod:, o traçado anterior ccrr., n idéa LC'-pl:'s Cabral. 
tanto condemnados in~vlstavelmente á ei:n execução, tendo sempre em vista Aqurlla aut::::ridade accrescenta ain­
morte. São commentan~ sem bases e nao prejudicar o deffnVOl\"imento da da haver m,taurndo inquerito a res­
sem reflexão os que em gPral fazetr., cidade nem entravar a justa. iniciatl peito. o qual já se encontra em JJO­
a este resoeito E' exacto que trnho va particular c:-m planos m1jc~tGE() . ._-, df'r do dr. juiz de d;1, ito da comarca. 
feito est-:: serv1ç0 nrov1sanamente, em Tenho confiança que no cun·,orim:n_ 
virtude da grande .matilha. Que havi_a 

1

. to ~os deveres .. da minha. <sphcra d?, 11·.r,t pit.a! ... Colonia.. "Juliano Moreira" 
pelas -vlas publlcas .. com a .dü;tribm_ acçao, tudo farei com o maxim,1 cri_ 1 
ção cautelosa. de ahmento mve~ena_ tcrio e bôa vontade p '.J bem d~ F:::illeceu. neste .Qstabelecimento, no 
do proximo aos deposltos d~. hxo e municipio que tão· confiant.ement., d1:i. 28 do rr.rê., de junho ullimo. o in-
pelos parques e praças. emquant-o se me foi dado pela segunda vez n d1 d1gcnte de no1Tif' Joaquim Alves de 
preparava a carroça de pega e p1:L 1 rigir" · ' p1·.:x:, clencia ;gnorada. e asylad0° em. 
são para os mesmos, onde rsperarao <Do " rftl rlo de Perna.m,buco .. ,. • maio de 1032. 
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consciencia, tocára O tilho de casa:. JURISPRUDENCIA APPELLAÇAO CIVEL N. 49. DA co_ Cia, os predjos em cuja posse que. 

··~1ijc~)!car sooinho. · " Accordão n.º 88 ~gc~~fJEi~~~tN1~P~it~i~~ ~~7:ve~n;:::1~~-rr·. ~1:e~fio ~ru<:':·m~ 
ob;{~~ ~~e~~~- fa:e~~!ra~~ ;~ Processo 80. f:iiE:;Ev::t~~LfggJ i:;;A~UÕ ~~~ ! ~t~te~~ :ar:su~ltt;:~gon~ã 
trezentos contos. Pagára ao banco. e MARCELINO DE OLIVEIRA os quaes foi proposta a acção, desde 
só lhe restaram a Chacrinha, o pre- ~:.s::u!.• do procm!lo: _ Exclusão dos E MUL~~ logo se confessaram simples detentores 

Barulho de chicara.s. Cheiro de ca- ~~s ~euc~':::t~~ E~~~~e~a. di: eleitores fallecidos, Philadclpho Joaquim da Accordão n.º 240 g~z~:l ~i~~~~;o1~an%·. =r~~~ 
DEABREU 

fé() velho Figueirédo esmaga machi- nheiro na reforma do pr.zdio da Cha- ;:;~;rn ~:b~a~ :i~:~;o Av~1~~·;1c~;:~1c::::t SUMMULA: - Acção de im .. paz de ser opposta á medida solicita-
nalmente na concha da mão O fwno crinha e na construcção de cévas, do municipio de Alagõa Grande (6.ª zona). missào de posse; sua existencia daT~~:~u~r~~~eados á autoria não 
quXs ~~'àe'!e I'c!i~;t~s da tarde. de- ~:~:·. melhoria de pastos para as RELATOR: - Dr . Horaclo de AJmeida. em nosso dtreito. tinham os direitos possessorios que al_ 

pois de devorarem os cont-Ornos ~as Es~;~~U';ie d~ y;~;, ~o~~J~~--- o Tribunal RP,r . r-,h·e man. Vistos, relatados e discutidos estes f~!~~() s~;!t.3o.sve~f1~~~s q~~j~~ 
baixadas e dos mo~os(i e~rr.oâ ceo. Não a attenuou. não a apagou. Tinha. dar que do quadro do11 aleitorn autos de appellação .cível da comarca que quere·m ter, elles a apoiam no faC-
r~~rt:u.rr::n: e 1 co~fu~ 

1 
da iio~ a impres5ão de que aq~ella 1tirstez~ da 5 " zona eeja.m Hcluido11 os de Campina Grande, em que são par- to de não terem transferido a Vianna 

te que chega . _ . lhe roía a alma, lhe fazia mal ao fl- acima indit>adoe . tes: Manuel Antonio Colaço, dr. Se- & Cia. a posse que estes transmitti-
Elle l'.embra outros oahn· de noite, gado. ao estomago, aos rins, ~ jun- verino Cruz e suas mulheres, como ap_ ram aos autores. Apenas direito cre_ 

em outros tempos, na fazenda de tas. Nunca ma.is tivera coragem de Vis;to~ 0>1 pr<""entes autos de exclm,ãn doq lantes e Reynaldo Marcelino de Oli- dilorios teriam cedido a Vianna & Cia. 
Morro verde. Mugido de vaccas_ Ap- re\ll€'r as te1Tn..s onde nasoera, onde elcitor{;ll Philade1 1,ho Joaquim da Co:1tu, veira e mulher como appellados. del- Essas allegações são, porém. con-

pellos qua.si humanos das crias. (?oa- viver\ on1e se 1~asára,~ndc e~M~!~ª ~~:;:~ /~~:t:v~l~;:1c~;!:·1c:;i~ t!~::ei~: lC$~yn:~~~ic~~~el~~ti ~/sblic~:/ra e t:ad;~d!~tg:1ªJa~c;~~~r~~ evxe~i~; 
xos. Latid:. Pania~asctdash-por~lra; faug~~~Ía, ~uo }fih~

0
ti~~ apena~ S.ª zonn, municipio de Alng8a Grandf', e sua mulher. dizendo_se adquirentes q~i5e em 23 de ,j'3,neiro de 1926 Manuel 

e no corr or O mir e c ica as três annos, e a sua lembrança era Attcndendo que a exclusão tem Por mo- das casas sob ns. 146, 156 e 162, á rua Antonio Col1ço e sua mulheÍ- vende_ 
p~csa silhueta azulada de uma sena, uma sombra indecisa tivo O fa,llecimenlo do~ referu:loo eleitore~ desembargador Trmdadt'!. em Campina. ram ao dr. Severino Cruz, por .... 
a serra do Casco p€/r<lendo-se, d'i- A' no1te, na cama na escuridão do I comprovado por nttestado de obito, e que Gr3nde, requereram a citação de Ma- 20:COOS:000, os predios referidos. com 
lumdo-se na noite e no ceo seu quarto da Chacnnha, .. fazia de no processo foram obtlervada9 as formah-

1

. nuel Antonio Colaço e mulher para G. cl.ausula _de. 1.·etrov.e~d_a.· (fls. 15). 
Morro verde conta ' que es.tava no seu qmuto na dades legnes, sem contestação de qualquer dem1tt1rem de SI a posse dessas ca Foram os direitos adqu1nd?5 por essa 
_ Está donnrmdo nhonho? fazenda Faz1n de conta, como a.s mterrusado sas, ou offerecerem embargos sob pena escnptura que o dr. Severmo Cruz e 
_ Não, Rosa, póde por O caie cnanças e aqwllo lhe dava wn pou~ Accordam. em Tribunal em ordenar que de serem os autorM mumtttdos em mul1?er transferiram depois a ytanna 
_ Uáit pensei Estou aqm ha co de fehcidade n11sturada com an- do quadro dos eleitores da r;. z.ona S<'Jam dita posse e condemnados os reos nas & Cia., pela mesma 1mportanc1a (es· 

wn mamdão de tempo gustia O 'J\e'Ilto nas arvores do pomar exclmdoc:. 0 ~ acima ind,cados, canccllando perdas e damnos que se liquidassem cnp!ur.a, _ fls. 81 
Acabara apenas de entTar na sala da Charmha era o vento no pomarj s<' as r~p~ttva~ inscripções, como deter~ Allegam que os alludtdos 1mmoveis Nao f01: portanto, credito, o que o 

Põe a bandetJa na mesa serve O cafe, 1 da fazenda Os estallos do madeira- mina ª lei foram transferidos a V1anna & C1a I dr. Severmo ~ruz e mulher ce_dera.m. 
entrega a ch1cara e senta--se no outiol mento, eram os de Já. Todos os mil João Pcssúa, 12 ele Junho de 19ai pelo dr Sevenno Cruz e sua mulhe1. 

1

. a V. ian.na & Cia .. m.as. a proprtE>dade 
banco rmdos da no11te, eram os ru1dos da f > Paulo Hypacio da Silva _ Pr<' estes po1 sua vez os adquniram de e posse das casas que compraram a 

Figueirêdo bebe a pnmerra chica- '·no~te de Mono Verde" sidcª;~~ Manuel Antonio Colaço e sua mulher, Manuel C~laço, com a clausula referi_ 
ra A segunda A terceira Nao na mais o mesmo homem (a~ ) Hflracio -de Almeida Relator sendo V1anna & C1a os trans1mtten_ dJ, poIS na() foi outra cousa que estes 

_ Estâ gostoso? ~=sdv~l~~e /~~;r~1:er~z:~~~n:n~~: ~~: ~l~~s r!~~~:~~~ i~~~e~1/s~ã~un;1 ~~t1g~~se/h0e\_:~~1~~::t~r3a~~n~i sr:j~Í~ 
fl;ioEs~aVocê sempre querendo um I nos Ra1 amenle sah1a das divisas da é exercida por Ma;nue1 CoLaç.o e sua. ta a retracto, recobrar a cousa vendida, 

E e'nrola um cigano de palha ao- Chacnnha, um s1tlo de doze alqu~1· Accordão 11
·" 

89 mulher, sem nenhuma razão Jegal; restituindo o preço ao comprador, n.ão 
cendendo-o no ISQUetro res, na extremidade do atraia! de que. nos termos do art. 688 alinea se segue que este .tenha um cred1to 

_ Se quero' Para não perder O cos-1 Alegna, no cammho de ~orro Verde. Processo "·" 1. 1. do Cod do Proc . Civ. e 'comm. contra aquel\e. O imrnovel se trans_ 
tume quando nho Gust-0 voltar HoJe Pouco conversava, a nao ter com CJasse 1 ·" do Estado, podem requerer a immis- fere ao comprador. tal como nas alie-
fiz lombo com tutu e ninguem dISSC Rosa assim mesmo iella só conseguia Nntureza do processo: - Denuncia rlo rlr são de posse .os adquirentes de bens. n2..ções simples. Resevando-se o direi_ 
que estava gostoso Nmguem repe- lhe arranca1 alguma coisa quando Procurador Reg . contra os cid11.dã~: José para h,averem dos alienanU's ou de to de rehavel-o, o vendedor, só por 
tm So a zu na cosinha trazia o cafe. ao anoitecer e se sen- ~:;

1
:!:'in:ª~:· ~;;e~~~n~n7:1:d~~c:r: ~

1
:rª~ terceiros a respe::tiva posse e os de- isso. nada dev_e ao comprador e, assim, 

-El_ogwu'? , 
0
ta

10
vaernao 

1
buruandco

0 
eme s

5
u
0
a ffra~:1.t: ,~spoªnn: . . . . . . tentores dos bens mencionados se re _ este não é titular de credito contra 

h J.d.n .. ·" rocos, re,udentcs no mun,c1p,o de Princesa, cusam .a demi 'tir de si, amlgavel.Inen- eUe_. . 
~ Nao repetiu No tempo ~~ n ° I dendo as suas J)(T'gUntas Zu. adotes- 16 .m zona . te, a posse em apreço. S1, desse modo. o dr. Sevenno Cruz 

Gu~to tudo era düfe1ente Rosa, cente de perturbadora belleza, aJu- RELATOR: - Ou. Flodoardo da S1I-l Citados, Manuel Antonio Cclaço e transm. ittiu a _vianna & Cia. os direi~ 
voce merece ~ .~td.ro de cheiro Que dante de Rosa nos arranjas da casa, veira . mulher nomearam á autoria O dr. Se-1 tcs que adqmrira de Colaço, isto é, 
arroz gostoso · Rosa, quem faz ~m 1· nunca lhe di.sséra uma phrase alem 

O 
T 'b 

I 
R 

I 
verlno Cruz. em cujo nome declaram domimo e posse das casas, apenas su-

lombo d~tes tem ~,,iogar ~aranttdo de "sim senhor, não senhor". P~- 1,.m'na,'m' ,º.",ª,. ,·,·,• •• ·,"" •• ",,·.··."'.:·_ exercer a posse dos predios reclama_ jejtos ao retraC""o de que~ vendedores 
nas cosmhas do ceo · Asslm, dava eia mn bicho arisco, ainda que um · '" d é l te Is gosto... . . " bicho bonito. ção, u:cluid.u a denuncia " 8 ua os. O nomeado e sua mulher oppu- nao usaram, caro que nao_ m ma 

- E qu_ando_ el~e dizia. Rosa, ne- Augusto quebra.ria a sua solidão, co nfirmaçii.o . 'f:~~r::: embargos á immissão, articu- ~u~~ h~~~e:1~eg:éa~g~siri~~~ p&,vo~ 
f{;iit,!1;; ,,1s1:? R~s~Lf~ui~ 1~z d~ f:f fal-o-1a esquecer Morro Verde, mas Vistos, relatad08 e discutidos eiilcs autos QUe a acção de immissão de posse Vianna & Cia. venderam as casas aos 
jão destes d,....~ia , ser amarrada n~ Augusto, talvez, e-<:ti.vesse p ~rdido pa- de aeçio penal movida. contra José Lean_ não tem fundamento no direito sub autores, estes podiam pedir a imm.Ls-
burro bravo". ra sempre... dro Maia, Mareolino Leandro da Silva, Bel- stantivo brasUeino; si os autores que: s~ de posse. a qual era de ser conce_ 

A mulart,a riu baixinho. (Do M>ma:nce inedi.to. .,MOltRO larmino de Oliveira. Maia e Cicero Marro- ~em ter _posse sobre os predios referi- ~hda. P?rqu~ aquelle qu~d detin~afoos 
f:t;- ~~!mgo;~~a ~~cla::nºq~~Ô VERDE"). cos, delles se verifica que a acção !oi inL m°!nu~n~ãocoo~~~ene~~ults0 ~cç:spr~e ~c~~f~s~~ºe e;~uh:~m º!uji_~;; 
e. comida estava nrim 1 Mas, tambem, UM HOMEM DE PESO :~ª:ª a:r~bi:n~:ci~r:ci!~oc~;d~ren~:::~;~ tendem o direito de possuir, a acçãÕ allegou que possma, ~ambem nao tI· 
qundo estava. bóa, dava gosto ouvir o a autoria do crim<' vrevU:lto pelo art. 166 § será de reivindicação; nha_a posse das refendas_ 1::asas. l 
que elle dizia. Coitado! Deve ttr C(r (Copyright da u. J. B., 2.º, da Consolidação elas Lch1 Penae,; (art que só dispõe da acção possessoria I Na:o ~ncorlI:~g~ ~~hOSl~r~~~enª 
nüdo mll.ita comida ruim neste mun- para ''A União"). 1o7, § 3.º, do Codigo Eleitoral) e ao:; ui- quem tem o exercicio de facto de ai- i:nmissao p e_ -ª - . -
dão de annos! Que vale é que quan- timos a do dclict.o referi.do no art. 165 § gum dos poderes inherentes ao domi- ~f:. reconheclda em primeira ms.tan-
do voltar, desfórra. se não fõsse a ORIGENES LESSA t.º da mesma ConiJolidação (art. 101, § nio e os autores nunca tíversm posse 
esperança delle voltar. eu morria de 2_0 , do Codigo citado) dos predios reclamados. 0 que, aliás, Accordam os julzes da Côrte de Ap· 
saudade Sera que elle casou? Será Feltx Felizardo. _ 1rorua doS no_ Com;ta dO!I autos ue 

O 
denunciado JOtl(' confessam na mlc1al; assun não têm pellação negar provimento ao recurso 

que tem um :,ilho? Um ,filho delle ha mes1 - é uma v1ct1ma da Vlda Leandro Maia e rocn~r de 21 annOt>. l"(lai. a d1rerto a fazer va~er P~SSOllamente, e confirmar a sentença appellada. 
de ser wna Folh1nl:4 _de 001;1to Quando garoto passou pela coquelu_ acção correu sem que lhe fo:,ge dado cura. que tambem nao tem o direito de C~~:~ re~~a a~r~:n~~~o de 1935 
~o ca:a~~t~er_Um ~~·mt~º d~::~ ~~:tl~~~lavaJ~o\~

1
~ 1r0~a~m~filª dor quando a n~meaçio de curador ao rcu ~~rui:;:r~~~~e~~ ~:i~~~:~~~ã~ d~s J Novaes, p Flodoardo da SUveirC!, 

não pára ~~ mu.1,her so Sera que m€ntares da pr,me1.ra mfancia Ca= ;r~:~~a: r:;;;:il:;d: e:::"hC:I d;a.spr:;;;:: réos nunca transferiram d1re1to re!l relator Feitosa Ventura, Mau.n.c,a 
o .~ilho do" Espm-a Já morreu? h1u da cama, cahiu da janella bas_ pcnacs por crime eleitoral, conforme tem a V1anna & Cia ' para_ estes trans- F,upill'lldo, P Hypacw, souto Mator. 

Espirra. era um bód.e novo que tava correr para tropeçar bastava d.id d ferirem aos autores Ce.ssao de credito u1 presente. J Floscolo da No_ 
existia na fazenda no tempo de Au tropeçar para cahir Ha m~lta gente d~. ;,r:ueJu:,s:~~\1.1:;:

1ª d~sa formalidade ou de d1re1tos, não 1.mporta nem ~ brega 
g'usto Rosa, vendo urna vez o seu que escoirega e não cahe Elle cahia transferenc1a de d1re1to real Os uni PARECER N 125 
nhô Gmto dar wn pega numa mula- serr: escorregar Ha mmta gente que a.carrete a nulltdade do procCHso cos rltulos possne1s de transmLSSã.o 
t1_nha, puzera-lhe o _appellldo de Es- atira pedra nos outros e não acerta Accordam os Jtnzea do 'Tribunal R<.g1ona1 de propriedade são os enumerados no _Actualmente, em no.sso dll'eito. Já. 
)nrra. O appelhdo nao pegou porque Elle recebia sem r.? as eiras que de Justiça. Eleitoral preliminarmente, JuL art 236, do dec n 370, de 2 m.aio nao é possiv~l dIScutu _se~ a ex1stencia. 

~;~t! ~1!,C1 !rd:p~~~~te cJ: não acertavrm nls outrof d Muttas ::1:1onu~:c1:1da:re:e~~nuª:~1~0, e :~:e C:nr~:~ ~!c 189!, rf:fJ~mad~os2~0 d:rtde;;~b~~ ~gi~n~~o:i:i~ ~~t~~~~::iti~=: 
achava ._&raça q~ando R.-Osa o chama: ~~~as ªm~e~c~net!peraro~:taifo e ;e~~ mação de 1928, em con.5onancia com O art te a esse resp~tto. Justificava-se, dada 
va de .. Esprn-a e lhe pe!guntava Fel1zà.rdopnão se 1n{J>aciente nem, pro_ João Pes11oa Hl rte J1inho de lll36 531 do Cod C1v1l sendo assim in- a ~esorientaçao doutrinaria e a con _ 
rindo E a negra velha nao pocha testa. Elle sabe que quando o bonde (a!!.s ) Pau lo Hypu10 da Si lva - Prc-- ex1s:ten~ o domm10 dqs 'a utores. fusao methodologica então !einantes~ 
arranjar .~ª ca~,ritmha boruta pa-' chegar de não terá. mesmo dinheiro' tndente • que os réos é que sao os verdade1- com 1eferenc1a a construcçao jurldi 
ra o seu Esplrra ? 1 1 . 1 rc-s possuidores e proprietarioS dos ca da posse O Cochgo Civil, porém, 

~~~:;iJ:;,::::u:::t~:: f?a~t:,fe:ff.~~~u;~ :~&:·fr~ .. f::::~::=:::i: dº~~:~:~:~·":a .;,~I~;~ !~~~~:?!ªn;:_d:;,,:~t~~~i:· ,;:;1~0 
j ~l~R{~~t~r~~:\~'~;r~~~~~~; 

te Rosa? seu aspecto inedito, não é só para O Regional de Justu;a Ele1toral, em João Pe-< d ran5ienram ~ rrn~ue: e PfSSUl_ fm1dos solveu todas as duvidas E 
~ Uãi! Que pergunta~ Certeza. bonde que lhe- falta dinheiro, é para. soa, 2 de: Julho ~e 1!'136 o off1c1al, Alfredo ti~: bot~ç~

1
~

1
~e \~mpere !n~ss~~; hoJe. a' 1mm1são de posse fundamenta_ 

Qualquer d.1a elle appareoe. Nhonhô o automovel., para o trem, para o de ?ouaa Monteiro . . em ncme dOS réus . ' se.: não só no texto expresso da Jet, se-
J>óde acreditar na mulata, apparece aeroplano. para o zeppelln. Emquan_ Visto - Car lo11 Bello, d1rector. A sentenç 3 de primeira ínstancia nao tambem_ d_o ponto de v~sta. dos 
e vae d'izendo depois de descanç.a.r: to para alguns faltam ape~ duze.n_ julgou a acção procedente e mandou post_ul3.dos Jundtco-philosophic<>s da. 
"Ro8a, vamo..c; acabar com 'eissa t.cts,. tos réis, para elle faltam rrulhares de 1'A W'ALTA n• LZID llA'&'l:aNO fazer a immissão pedida com appel- 1ns•1tuiçã.o possessoria. 
teza toda.. Rosa. vamos brincar de con~. Um d1a elle encontrou wn lação dos réus , Com effeito. na systematica do Co~ 
Voltar para Morr~ Verde". Já tenho mendigo que clarr:.iava na rua. . - 80 - Officlando. 0 ·exmo. dr . Procurador digo Civil, "a todo direito corresponde 
falado nisso mil vezes. Flnntano -

1
~ qf"

1
i;_

1
que você quer? O que e UITII CONDIINl.&DO Geral defende a extstencla legal da ac_ 

~~~taa: ~b~!:> ~ ~;~ci~ata:~~ qu.=_ E~ tueria uma esmola... V J G Q R ~!~o~e immisão de posse, em nosso d1-
Estamos aqui, estamos no Morro ver- = Pra beber? beber tava Realmente, a acção de imrnissão de 
de. Nossa Senhora! a cosinha. ~ Se chegasse para ' posse que se pretende repellida pelo 
estar toda escangalh~da ... Não faz bom. Se não, servia mesmo um páo nosso' direit.o, vem .a.o contrano mere-

(Conclue na 2.• pag.). 

Uma aescoberta notavel 
mal, ,Amanelo é quem va.e conce11tar. c:LeFc~m l~is. F r i 

1 
pri dessa~') figurinhas em serie que andam cendo acolhlment-0 da legislaçáo pro_ 

Ha de trabalha,r como um escravo 01 en S,Q qur e 1x sorr u pe a - ~>:>r o~t~las, _mu
1
1
1
·toa ppnartuecraidase nu

0
masandcaomr. ccssual que como a nossa a adepta Em varias regi(Y.;oS do Brasil reina, 

para não andar abanando a cabeça meira vez .. AquPlle homem ~[ª t~~ã ....., 111 e ?isctplina'.. sem offen.c;a 'ao dir-elto desastrosamente, um mal que mata e 
riuando eu falo na volta de nhô Gus- bad[! pela Vlda apena.s nontostão O Pa a DeJ?Oís dos passos reguJ.ament:.a.res, civil, antes 1nspirando-se na regra de degenera, sem que se consiga exter. 
to. E a horta? Vilrgem Maria, deve o PRo secco o~ no dure i far Fehx pediu_lhe a mão. Ella negou. que "a todo direito correspande um:::t. minal_o para sempre. E' o impalu-
estar uma tapéra. até cobra... pinga . Elle nao. Só_ de beb ~. rou_ Ele balxou a <;;abeça. Soffria. Um acção que O assegura.. <Ccd. Civil. dismo. tambem conhecido por mala-

E Rosa sahiu com a ba.ndeija. bavam_lhe .. havia trmta ann . duasDe amigo foi consoláLo. art. 75), comprehensiva, ·sem duvida, Tia, sezão, maleita ou bate~quel.xo. 
o ruJdo ma.elo dos seus chinellos de garrafas d1artas d~ ch.am~gne. - Ora.. No mundo ha. muitas do direito de possuir. Depms mesmo rq,o porque, nessas regiões, é imJXJ5-

trança foi diminuindo nas trevas do comida. roubavam_se os qmtutes que Marias... da vigencia do codtgo Civil, 0 artigo sivel e:ll..1.mguir, totalmente, os ano. 
corredor. o rei _da Inglaterra devorava. Em -'Mas não é por essa que eu soL supremo Tribunai Federal, acolhendo, phelineos, mosquitos propagadores da 

Flgueirêdo bateu O i6Q,ueiro e ac- rr..·a~r1a. de casa, o facto de não con_ fro. E' pelas outras. Uma. não faz em varios julgados, a immissão de doença. Em taes regiões só ha um re· 
cenct.eu novamente O cigarro- segu1r um cantinho no alberg~ noc_ differença... posse, tornou_a incontestavelmente, curso saneador: cura..r os doentes e 

Onde anda.ria O ..seu A~t.o? Fóra turno nada era em .comparaç8? co:11 E' que Felix era lesado por todas actmissivel entre nós, embora sómente os portadores de gametos, isto é, os 
do Brasil, com certeza. Não compre- os pala<:1os que faltavam· Fehx Fi,.:_ ~ mulheres do mundo Todas de_ em casos restrictog, entre os quaes o indiv1duos que 3f presumem cura.dos, 
hendla por que não dava noticias. ll~rdo já Jv.>m se preoccupt~ª por viam ou podiam ser delle. Pouco se do .adquirente que quer a po~se dos mas que trazem no sang'ue os ele­
Doze_ annos de silencio. Propriamen- n~ ter grav~ta, quando 6ª 18> que lhe dava que uma o recus.sa.sse, quan_ bens adquiridos . menlos transmissores. Os medica._ 
te, nao houvera uma briga entre ellas. nao tinha qu~nze ternos de veiao e do todas as outras o trahLa.m eomi os No caso dos autos. é innegavel que mentos até hoje existentes apreren­
Exaltação de momento, sem palavras d-ez ternos de_ inverno,ianoQseu ~uarda_ respectivos maridos ou adm!radores... o pedidq, dos autores se ajustava. nes_ tam o inconveniente de curar, incom­
~ediaveia. Dera-lhe a herança d.a. roupa. Isto E: que do · uan ° pas_ Felix Felizardo está agora pleit-ean_ &es limites e a 1mmlssão pedida pro- IJ)letamente os doentes , porque os 
tna.e. Sim, havia uma rph.Tase P1,ra sava dois. ~tres dias sem uma chicara ~o um togar de porteiro de Grupo. A cedia, desde que a sua execução não deixa port.adores doo taes gametosª 
JU5tittoa.r aquelle ~i·lenc10: - Você de café. nao era aquella ttfidacara que JUllgar pela sua costumeira, falta de se oppunha pO&Se capaz de excluíl-a, Graça.o; a moden'laS pesquiza.s, desco­
?'eceberá sua parte, mas de agora em o maltratava. era. a lnu dt: dos [ oorte, vae .ser fatalmente preterido. ! nos term0s em que O Cod. do Proo. l briu_se o medicamento idea.l: a. Ate• 
diante d"""jo ficar sostnho em Morro Jivn10 de recelta.s raras, era a mdl!. Mas, - ó feltcidade !ronica e para. Civ. e com. do Estado limitou sua brlna da Casa Bayer em comprimi 
Verden. ferença que lhe votavam as via.ncla.6 doxal! - o que é um Jogar de por_ extensão. dos. o seu apparecJÍn:ento no mer: 

•.. "de agora em ctlante deoojo !i- famosas nas montes <l"'1 restaurantes telro de Grupo para quem Jé, !oi pre. Instruiram seu pedido com a escrlp- ca<lo de drogas foi saudado como uma. 
ear oostnho. em MoITo Verde .•. " de lUJtO. tertdo no de presidente da Repu. tura de fls. 4, pela, qual compraram, das maiores con.qitilltl<S da Clilmio-

êlm, era mutll fll$r transa~ de vma vez F611X se ª por um.i blti;a.? em aa lle Junllq <te 1932. a Vlanna & there.oia. 
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VIDA DE CÃO; VIDA DOS 9(1DA JUDICIARIA 
DEUSES I uma acção que o assegm·a" !art 751 

DE SVl'tIBOLO RELIGIOSO A '' VI. · Não há. pois. direito sem acção, d!rei-
RA-LATAS" AUTHENTlCO - O to incapaz de renliz~r-se; a acção é o 

CAO NO VELHO EGYPTO - EX. mesn1-) dl!"C'ltO em t:>Slado de luct.1 
EI\lPLO PARA SER l\IEDITADO para aff1nna;- s~' é o direito cm pé 

tSen ·i,ro especial d.1. n. J de gu<Tr.1, t'omo dizia Ungcr. Pelo que, 
B., para. A UNIAO). provada ,t exist~-'llCj;1 do direito de pos-

o c;•o é um de.,; muitos anu11:1es qu~ se. do Jll-' pos:,;1end1, porvada .teremcs. 
os antigos Ei,.,rypcios. ti\·~ram em gran- 1mplic1tamrnte . ..1 ('Xistcncia de uma 
de rnnu1c1a e cuJa Jmagem é fr€- LCÇf\•J (JU<' o '.'~C'gura 
qu nt, mente cncont.rada nos monu_ Ora,. o ~ocl C~vi~ ass('gura a to-do 
mentas do n1lle do Nilo propnt:>,;.;,no "o dirt:>1to de usar, gozm 
Herodoto rdcre qu ·. quando tinha ~· dispór dos st'us bens. ~ de r~h:1Vel-os 
,. :nfclicidadr de pr1 d. r s~u c.::'io man_ ct._• C\llL'Jn mlU~tamente os possua" <art 
d:.wa ernba.L,;.Jmal-o e. prova,·eiJ11?nt~·. 5241 
0 enLrrava ··m algum tumulo cusLO_ M,1s o direito dP usar r goz.:n eql.Ji 
so Acrrd1t;:u ... ~ mesmo que peLJ m..:- valC' no di_rrito ti.: possuir. ao ju.<1 po~­
nos :-1: punh;1 n~ t:.urulo tuna C'statu·i .~.i<"nd,. pot.s ~ possr conira cousa nao 
uc ê:l.:,, statuas --saJ_~ muito 1ar.1s ele_ é stn5.o o u.i::.o e ~:-zo d1 cousa, ou ~e)a 
,·ido ~.o furor kon:..:cla··;ta do..-; pr.Un,)i- - it utilização c,·cnon~1ra da proprie­
rn~ christâo.:, .. Já e ,:;.ab1do que um de.-.. dade. iinlicnng. int~rd1c, 1 cs1. 
ci u c~ E~nJc1cs ,,. r, pre-s~nta_do com j VI -- Lego, por to_rca do art. 75. a 
ntwr;-, d ttn:ma1 mu.to 9ar_c1ct0 con:, t.cdo prnµnet~1no d:~,'::' c~ber. necessa_ 
0 cao e o chn.wl riamente_, uma :tcçaJ que lhe a~cv,u­

D(' facto os Eµ~1,clc.s tiveram doi.s re" o ctmmo d~ u,s1r, ,gozar e dispor dos 
ctefiles aos qU,t-E's con:-.agr;.1r..1m o cão 
Um mJL-; a11L~o ... Apu:ütu ,, e outro 
m:'l-1.<- medem o. ·· AnubL:,.. o., viajan_ 
t.r ~ hi.- torindoi ,-s gr: gos der;rn1 o nom:­
<le ··Lycopul1s··. ,Cidade do L<.>IJ0"1 á 
p..:r:,ul:1cão ondt> !:P adora,·a a "Apu 
~1im· e ··cynopoli:-." t<"idade do cão, 
ríquelJ[i ond · .<:_ a~ha, a o princ.pal 
.snnctL1nrio de "Anubis" 

A umca d1ffe1·enc:a e:xist<::nte enn 
e:-.sc:..s figuras é qu,-,. .. apua!tu .. :ra r, -
prrs<:.ntado ;1ndando f' '"Anub1s" f>L'JL 
1a.dv ou deiL-1.clo HoJ~ Lycopolis cha_ 
n: l-Sf' As:ut. e CyllC)OLs é a tll{'d..?L 
na Xf'1j_ 1-F::idl Ne.--;..:as dua.s lccalL 
d3d('" se encontram m qrande qu:.uL 
t1d~1rlr: murnia.s de cã,·s que em tudo 
.<:e• n:-r -m lh:1 aos actuaes ''\"ir::i.-lata5" 
du Egypto .. ~~ Us descendente, 

:eus bens. ou .ti\.:J:l - mna acção que 
,he a'i.,,"!U!'? n dire1to de entrar na 
1;0.$Se do que lh.' pertellce. 

E!:iS:1 (1 cção. í"CJTí:'Spond<mt2 ~10 JUS 

;;c:ssiendi, existe. pois. em uosso direi 
t·"" o Cod _ C1v1l. nos citados artigos. 
'. in.s itlll·, de mociJ expresso, como di­
r{'i10 de a.::cá:'. dl!'eito .subj2':Li\o de 
todo proprietario 

A· .ci p--ocess'Jal cabe regul:.'il_a do 
ponto d'· \"ista lormal C' objectivo. de 
1inindo-Jh'.'- o ntn, traçando-lhe a m::u 
cha e prcci.s:1.ncki lhe o conteudo e fim 
ca.racteristico< 

Nenlll\m ,alar !'ic1entifico t,em a ob­
jt>cçã.o de qut· ;t acçã.o de jmmissúo 
1;8.'.J Cm car:1cl-(,r pos:-~ssorio. porqu2 
nC10 "'f funda n .l posse. que ê o pte~up­
p~t.J n(·cc:c.s~no (I · s accões po.,s:-sso_ 
r;.:i.s 

Os egYptol ".!(\~ mais eminenL'.s dis_ Na re,ü!.~iade. não -"Ó ~~ acçôes de 
cutir."l.n: lon,..o-; annJ.':, se o ar;ini,11 sbu;ho ~· nnnut( nção. mas tombem 
c..,n.<-a·crado :t ·• Apuauu·· era r almen_ 1s dí' ,mmis~:,o tc,dJS presuppôem a 
•. um c:.'..o ou rnn chacal stm c::in.,.;_,_ pos::;e, te:n n,·,l I a ~u::t razão de s-~r. 
;:,u rcm eh, ;ar a uma conclu!'>Uú :;ci.".n .. sua ju,till2;1t.\ , a .sua causa. Na­
tJfiC:1 s,1tL,facton:1. Embora o consL quelL::i,-;, s. po:--..:e é cau::;a materi.:tl, na 
gam de n:icla adeant~1.rá i.s•o aos mi- t.lti1rn:1 é cau~:." final; ('ffi todas po­
'l'l' ,ira_latas que viYem hoJ2 rém. e ~t"mpre .,_ poss::- a cldermmante 

)ri idos .:i pt draclas 11"-'S ·valles do Nilo. etiolo~ica ou tel~olJ:;ica d1 acção. 
r: ,~M ,.-;da a do c8.chorro. - ha ele Alem do que t .·r a posse de uma 
ph1lo.sophar tri.5t!:'mcntc muita cabe_ causa e .er O d'.rcito a ('Ssa pos::e .:-:ão 
ça c.u11m1, do alto ped ... tal e111 , s1tuaçô s que JuridicJ.mcnte se equi 
que ,·i\ -r •. tm mri.ts a,·ó~ [ó m_ n:'>:am 1 \·alem. S. e." po. _ ~,t> c01110 f. acto tem \'.a~ 
I10Jr o.:· r:cd1 as que me atrram ·· lor JUnd1::o. 1gua!ment{' o dev~ Ler 

O dL.::t1no de muita. gente . Ora como direito· "a ju.:;ta pretenção á 
bob.s. o que é qu:- o reportcr ttm t.Jm posse e tft' digna de protecçã.o q111nto 
:.:i nc.l:\ d0.~ outros J . 3. mesmJ poss. clnhPrm~, lntcrdu:-

X. T. 1 ti9s, VI. p1~ fHii s~ a Ie1 pro:"'gl:' 

CARTA SEMANAL DE 
LONDRES DR. EDRISE VILLAR 

CHEFE 1)0 sF.RVlCO DI-: GYNl'COl.0(;1\ F. ('lltl' nGlA DE 
lHJLIIEJtES, D.\ s \NTA ('AS\. 

llO[Nf'-\..; O\"', ~ENJJORb - OPF.RAC()f'....; - PARTOS 

rl.FCT!tl('lll \IIF. ,n l)JC \ 

R ·!-iid1~1v·I~ T1•kphonf' :.rn Riw Fpit;ici'.) Pr· Ô,I (i'.H 
C'11l. <1)10rio: 'f' lrphrnK 181 Rua Duqur• d" C;rx,a~ 312 

C11n ... ulla elas Hl 1 2 ª" 12 1 2. ' 

.Toüo [>ess,i:1 - 1-:,1:,do d:1 l':1rah)·ha 

O DERBY - A corrida ele cav:i.l1os 
que annual1r.~nte, no rnés cl<~ junho, 
s_, realiza no prado de Ascot para n. 
disputa dn. ·· .Di:rby Cup ·· f;' o acontt'· 
e.me nto desuorüvo mnls nCJta\'el do 
anno. Não ha. uma pe.?Wa na Grã_ 
Bretanha que não ~'2' inte re~se por 
e.ssa corrida. A ,;ua popuhuidacl? 1°:;­
tende-~e. na vf'rdade. po! todo o Im_ 
peno Britannko bt:.m como a mui lo, 
J:.,flJ.Ses e.'>trangtfrcs. N .-s .. :.c dia o ca_ 
Yallo e o foct.or d, prlnr ;JJI 1nflut·n 
eia na ima:i;m,wão d~ todos os enthu- \ 

~.\~~~a.sQu~ã~oh~L~ll~r~~~:~;~~~·:.° ;lo l·~~\; r,========================= 
D ·rby, corro também J seu jo.ckey 
f.ão alvos d~ gr:rndes atlençõ:>s e llo-1 
mrna:;ens. t~manc!o-se o c,,vallo um.1 
lout,_. de grandes lucrns _ Dlz_.sf' qu · 
o prcpn-etnrio d(' c.:--rta ca\"fillo qu,-, 
ganhou a.s con,das cla&;ic.as. ganho\.< ! 
cwa.~1 2.50 mtJ hbras. explorando u 1 

animal rom-0 n·prcc\uctor. A Grú_ ; 
Bretanh::1 s::m'Jr, encontrou no f>., ­
tra1u.,eil'o granfü=';; mercados para os 
s ·Us c.arnllos de raça, oois qun .:.i tod1s 
e, países cto mundo adquirem no In­
glate1ra r:-product<Jtres. Nos uJU';1Cs 
annos Lm_~e not:1do um decrescimen­
i-0 nesta <·Xµortacdo. porém o mrrc~do 
nac:onal tem au!~rr~ntado, contribLI_ 
indo para qup ~ criação dos "puro 
~angue .. cont!nue a ser uma illdlL>­
trrn flon•sccnt:.> Por -'stn razão o..-.;; 
cavaras qu: triumoham em Afot e 
sobretud:") os que- Irvantam a tãça 

DOE',C \S D.\ l'l·:LLE E \T'\EHL\S 
-- SYPHILI!'., --

DR EDSON DE ALMEIDA 
l)( t<,lL;l th· u;1 \',:'JJ('!ll clr ,. 111do. ,ln _;ui dr1 p~ís ondr· freqnrn•ou 

:ls cliniC' :1: e~p,·<"hrliz~dn'> elo Rio rs~,,·i<'o do µrol Rr1bello1 e de Sào 
Pn1tlll 1Sr niro dü proi LindrmlJ1,r:~1 uv1."i1t ªº" .'-;í·11.c .. mir..:o~ f' cl!f'n1es 
que re<kSlil1lit1 o c-.:crcic:in de> ·11..i rhrnc.i 

Rua Ductue d(' { :t,i..a .. , :001-I" ~mlar DL1ri~mC'nU' de 1-t ás 1~ hora ,;;. 

>O \O PESS( \ P\RAHYB.\ 

~~~}?p,!f;~~º~!!"~~l!; r::~f~!;; irr,---=======C==S==C=R=====D===M=======,1 
cll.'pula da Taça Derbv teve lugai a I AL IDE O DEIRO E LI A 
~ 1~{0 / 1~:nb~ ~:~:~ondo B:~~~i°~ ~l~ ARCUJTECTO ( O:\'STUUC'TOrt 
A~a Khatt com d!fferença d" do's C.-\LCULOS P.\RA Cil\.IE~TO AR.\L-IDO Or("amentos 
cci~os th"'gcu á méta O "Robin _\r, llitet'tura 1•111 geral - FISCALIZA(;(>ES As~ignatura df' 
Goodfellow" nrcn11rdade df' Sli Abe Plaub,., CONST.R.LT';;óES P:.irc-{Pít"'- <'k, 
Ba1lev !Ic-8.ndo rm terce-iro lu~ar o <\L,l[lD \ G.\RR, r'fO ·!::fi ' 
· F, ld Tr,al d Lo1 d Aslcr ,~CC""C""=-~==~~---,,---,=--~---,=--cc==~=============:;I 

Ultima novidí"!dt em TECIDO RO 
DIER. rt'f'<'bE>u n CASA VESUY"'~f 

::ss~::1

.~::~rao, a

1

::~rencia, um~ l fREN~Q JQfffL Y 1 
presumpç~o de propriedade, como não 
protegeria o direito á po~se. que é, não 

1 
- ADVOGADO --

apparenc13 ou pre::;umpçao. mas a rea 1 
~~

0
a~e ~, substancia mesma d1 dom(. . llUA DA PALMEIRA {DESEMBARGADOR Pl:Rl:GRINO) Ili. 

~
7 

~1iJ:010 da Nobreaa, Procundor .:e·========================-:dJ 
Gt:'ra.l 

CIA. EXHIBIDORA DE FILMS SI A. 
C'INE-THEATR.O 

SANTA ROSA 
O CINEMA DOS GRANDES FILMS 

HOJE - Uma ~f'ssão ás 7 e 15 horas - HOJE 

l ' \1 FIUI ESP.\LH.\F.\TOSO E DO A~lôIL 
COM 

JAMES DUNN • SALLY l:ILERS em 

SORTE DE MARINHEIRO 
<SAILOR"S LUCK< 

F. O IMPAGAVEL COMlCO SAMMY COHEN 

MELODIA PROHIBIDA 
VEM AHl... 

JOSE" MOJICA 

SABBADO! DOMINGO! 

U;\lA OPERl':TA DA URANI.A 
COM 

LIANE HAID e GUSTAV FROEHIJCH 
EM 

TUA Só QUERO 
SER 

Preço~ U~~u~:~~~- F~~i;;n-ça_s_l_S_lOO. B R E V E 

==-----------------------· 1 BORIS KARLOFF e ROBERT YOUNG 
QUINTA-FEIRA - John Waync em __ ÉM __ 

NA TERRA DE ~l~~.!~~!no sabio DUQUE "A CULPA DOS PAES" 

(' 1 N E 

JACUARIBE 
O "SEU" CINEMA" 

HOJE - lima !.C's'ilio ás 7 1 2 hora~ ·- HOJE 

CAUTELA AMIGOS! !! 

O "" BOCCA LARGA .. VAE ABRIR AS ""MANDIBUI,AS"" F. ··ENGU· 
LIR"' UM STADIUM COY! 80 000 PESSOAS! 

"DE BOM TAMANHO ... " 
l'ma ~upcr-comedia d(' .JOE E . flROWX. 

NO PROGRAMMA "QUERO CANTAR O MEU AMOR" -
--- DESENHO ---

PR-EÇOS , Adult-0, 1"60-0. Cl"ianças IS100. 

BOltIS KARLOFF - "A CULPA DOS PAES " - BREVEMENTE NO "S.\N1'A ROSi\'. 
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PRECISANDO DEPURAR O SANGUE 1 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
Combale o RHEUMATISMO e a SYPHILIS em todos 

--- os seus períodos ---
M I L n A a J! s DE CURADOS'. --- - - -

VEND E -SE EM TO DA PAST" 

INDI CADOR 1 
i, . I! 

= 
GABINETE ELECTRO DENT ARIO li 

/1 

l'ül P \ ;\11( hO ]Tr:.,10 t R \TO ~ l l TH \ nn l F l'.\ 

íJP.. GUESALDO AVELLAR 
('I Hl !~l;IÃO T)f'N i'l,'-;'l" \ 

rxeC'u!a ll,110 ... 11, (1;1h,1l1tu, t]p 1., un nrofi ~.,;,o nhed1Jlndo rig·o ro..:1-
mentc a tu·hJli(.'J. modl'l'J1:1 L,ll'acrô(·!-, d('tdan.,.,, 1·0111 .'.Hh('u<· i;, 1le dôr1 
so b anes the~ia 11.:g io n .tl 

E' PRECISO 'I'ER 

DA~ :\ S 1~ F D:\S H _\ :-; 1t: HORAS . 
CONSULTORIO E CTFS!DENCIA Rl ·\ [)DQUE DE cAxgs 5ó7. 1 :, 

1nusculós fi rn1es ~ nerYos norn1aes ! 

DR. FRANCISCO PORTO 
DO 110...,PIT\l, .,..;_\'\'T\ 1...,\IlEL 

FX·!NTERNO F EX- "-SSISTE TE NOS HOSPITAES D() 
----- RIO DE J.\NEJRO -----

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENro DAS HE110PR!lOlD"S SEi\l OPfRA(',\ü 

E SE~! 00ft 
('on, nltorio Rl \ B UL}O DO T IHl 'lIPHO .. '17l - 1 ~ andJT 

FARMACÊUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
DROGAS l (Sf'ECIAL!DADES P.ARl,V,CEU11CA~ 

G/1. ,<N,DES r'ANTAGENS DE PRE(OS PARA OS REVENDEDOR.ZJ 
Buie d~ ínuafo, .. 41 0 - 1.0 andar - (Vi.2..rnho da Standud) 

--- JOÀO Pl!SSôd ---

DR. ARMANDO TAV AR'ES 

DOF NÇAS DE CRIANÇA~ 
C..osuüerfo : lUA DA IMPERATRJZ, 14 - 1.º a.ndru - Te! 417' 

E1q. co• • R1t, J, A.1tror, 
lcudcncia : AFLITOS, 467 - Tdc 28248 - Conaultu: dt 10 •• n t de 3 •• t 

-- RECIFI! --

CONSULTO RIO MEDICO 
DO S 

DRS. ONILDO'LEAL e SEVERINO PATRICIO 
IDO l!OSPJTAL · JULIANO MOREIRA .. , 

(l,1\/IC\ 3il:D l l.\ 1lOLESTUS NER\'Os \S E ~n: NTAES -· TIi •\ · 
'LlMO.'H! IIOULR•;o D\ s Yl'llll.l S ',fR\'OS ~ E 

P \ft \Ll'Sl\ Gt.R.\L 

Re~cçó<'s con:iplcL1:,. dr s~1ngu(' f' Liquor <Wa-"SPrm;inn. Langl:' e 
DenJOUl) e as df'rnJJs nc·c(\S,"x'1nas p~1n1 duc1<1c1.r,·10 de di..agnr').stlco e 

trat::im nto das 1n011~.st1:1~ NERVOSAS E MENTAES 
('on"-ulta..., diar.i~,'J. (l;i ... H ~h l~ ltc.ras. 

DUQLE DE l' \XI \s, Jl~ - JOAO PI S,O.\ - P .\RAUYBA 

porque o seu delicado 
mechan1smo eslc'Í sujo I É pre­
crso submetlel-o ;i uma rigo­
rosr limpeza. 
O fou apparelho urinar10 é tão 
delicado como o mechanisrno 
?e um relogio; deve ser, por 
isso, p~r1od,ca111ente limpo.Faça 
uma rigorosa desinfecção in­

terna com os cornprim1dos de 
HELMITOL. 
O seu medico lhe confirma rá 
este conselho. 
Lemb.e-se de que SAUDE E 
VIGOR podem se r íacilmente 
teadq\J irtdos fuendo-se a des­
infecção das vias ur:na ,ias com 

SAL DE MACAU 
- - ·-- DA 

cm1P.\ 1\'HI.\ COMMERCIO E N .\ VEC .\ (' \() 
DlSTRIBUlDORES 

-- Ll~BI\ l & C'li\ . - J0\0 PE S', I\ ~ -

GUIA DA SAúDE 
Querendo receber este prflCIOP-0 Hni­

nho, sem qualqutr d2-:Spesu, 1n:u1cte en· 
dereço certo p:...ra o ::;r. Ol1veuo.. Cai· 

l xa Posta l n.0 23 - N1ctlleroy. - L .. 
\ do R10 

Tri cofel"o 
de B atryi 

6 • vlda, 
, • bellezn, 
·\ a juven! udei 

/ , do cabe llol 
O • • u uso dlar lo, 
como e s:c e ll a nte ton, .. 
co c • pllla,, é e defe.­
za contra • queda do 
cebellG e • cahic1e. 

à.ostrõe 8!, cospas. 

Ooa mesmo• fa.br!o1.ntc11 

Sabonele de Reutc,P 

PI ANO 
l'1·c1·i~:1·,<, :ilw.;;ir 11111 p1.i -

11 0, p;1µ;111do !11>111 ;1 l11 g tt el 

Ol'i'l't·\a\ :\ 111 :1 S:11110 l-:Ji:1\. 

:11:2. 

Ch:ip(·11-.. de' " l' rlh11LI" t' t'!"l;lll· 

< :1,, ro ..... lt1r:1..., d r \'{'',[ l d()\ t· vn· 

"\o\:!P'-. p:1r:1 Jl<11\;1.., p h:q_ili, ,t­

rlth, hnrd:1do" :1 111:-11i 1· :1 111:11·!11-

11 ,1 .... ú n:1 · E...,L1c\() <· h1c 

C. C;1m1i(~lo l\. l.1.1 :t 111.1 

pulilic :1. /:!ti. 

Nl'\CUE\f pÓdP ,i,el' f.•liz. pralic,1r 
C'spurlC'~ ,. trabalhar salisfrilo . . ,<'111 

tt·r o .:;angue d eo . o:-. nllh( ·1do-. forlc~ 
f' os n('r\ o ... re~i .... 1 f'll lf""'" · Corrija o q u f' , a,P 

ílC' nial en, ~ua :-a11de. "\ãf) -t· quei~P de 
can:-u<:o ,. falta de anirno . RP,soha-s<· dP 11ma 
''''.l a loru:.-11· Hioloui, ·o Fontoura . E~ o n1ai .... 
e on1pklo foniJi<·a11Lf': fa7 ('re,cer o ap1wLiL.­
e <.lll~tlH'llla o pc .... o. Co,n Biol1J11Ít.'o Fon­
loura afaslan1-,:,,,(, (l,r-finiti,arn<-nl<' ,11•a<", ­
tpH· r p<'ri~o, de rnoh·--. Lia-.. lrahit.·,wi1a ~-

BIOTONICO 
FO N TO UR A 

-- o mai~ f·ompletu forti{it.'allle 

ADVOGADOS 

PL INIO LEMOS 
.\ !)\ ' ()(;_\])() 

HI .\ JL\RQl 'EZ no ITE!ff .\l.. 101 

11 C,\:\!P!\ \ (;H,\'-:DE 

l~---
11 JOÃO SANTA CRUZ 

ADVOGADO 
) (---

D U Q U E D E C A X I A S, GO 9 

''MERC~DES" 
A MACHINA D E ESCREVER 

M AIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE ' 

MACHlN •\S POltT ATEIS "Ml:S• 
Cl::DES- PRlrJA "I 

Vf' nda.~ rm prestações modlcu. 
"" SOLEMAR" Compan hia Com• 

merclal Duhnfahr & R eJning 

J OAO P ESSOA - RUA MACIEL 
- - P INil EIRO N. ' 181 -­
Mantemos offictna com techn1CQ1 

aomoetf>nte. 
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PREFEITURA MUNICIPAL 

DE JOÃO PESSOA 

Pharmacias de plantão du-
rante o mês de ju lho: 

\'éras 
Brasil 
Pórn .. 
MincrYa 
Londres 

.. 

.. 

. . 
.. 
. . 

]- !l-17-2.í 
2-10-18-2(i 
:l-11-Hl-27 
l- 12-20-28 
.í-1 :l-21-20 

S. ,\nlonio (i-11-22-:HJ 
Teixeira . . í-l:í-2:l-:ll 
Conf'ian~·a 8-rn-'.21-

LIVROS - Na. Livraria Popular 
(secção sêbo), comp1am~se bibl lothe­
cas. liVl'OS novos e us..'ldoc; de qualque1 
natureza - Rua Bar.10 do Tirumpho, 
401 - J oão Pessõa - Parahyba . 

VENDE.SE OS SEGU l:S"ffS BENS 
- O sobmdo n. 0 36fi (' a r~~~ n" 
406 á ru:l Maciel Pmhriro :1$ <'a~as 
ns 171. 175 e 181 :\ rua Amaro Cou 
tinho. o sitio n ° 262 á rn~ De:-C'm 
bargador Trindrtcl(' e um:1 propriPrb­
dl"' com ('ngrnhora di• 1 ~P ir.iur.'1 
constando cir 2 p.irt<'s dr trn:1 C'nm 
mmtos benrflcios no !YlYO.ldo dP So 
brado. Sape, a trat:1r com Jo\é Uol ­
mrs . 

Cl'RSO DE COI\TE \lellr. 
]\J:1rra C:armen dr Oli\('i1:1. di­
JJl111n <.1< la e m HrrilP, l'n,111a D 
nrlc de cúrle pelo ")·,tt•m:·1 rrc­
tangular gr11111PI rirn. ,· u , l:rnrlo 
o rur,11 ;ljH.'11:l, .-, 11 .... 0011 (' 2~, .... 000 
do diplomn 

H '"' d:h Fli,rc, , 11 O 

Lotes de terreno em 
Cruz das Armas 

Mf'ira de l\lcnez<'s. t<'ndo 
comprado o dcnumo ut1l de sua 
propr:cdadr. rm Cruz cias Ar ­
mas, á a,·...::iida Bueno._<; Ayres. e 
feito le,·antar a rr~peeth a. plan­
ta, ,·ende lotes de terrenos á 
\-1sta e em prestaçó.-s 

l\l~!E. S.\'.'IT.\ BE;s,'0:'\l rr_ 
ccn lcmcnlc chegada de Recite, 
:..1rcr1la encommr111l~1\ dr C:IN. 
TAS para senhoras sob medi. 
das. 

. \ v. Genera l o,,,rio, 122. 

Negocio urgentissimo 
Meira de Menezes ,·endc por 

preço de occasião o gado da sua 
Granja "S. João", á avenida 
Cruz das Armas. Destaca-se 
<'ntre o mc.'-rnO um grup,o de 
vacc.as d~ prinir ira ena (' de 

fl novilhas amojadas. todas d~ 0 p­
~ tm1a a~cendencla. 

, 11:.NDE:\l-~E um loeomovcl com 
t-0do::. O..'i .icce~!-,ori~. uma tran.,nu.::;são 
cum tun metro de dwmctro, um tri 
turndor d:.- ~ucar com ~da.pt.içãÕ 
comp1P·a. duas tachas t" cobre. tudo 
l'm ))('rfett.o c:'>t:ado. Pr<'ço de ocra 
.,ião. Pecam mforma<:õe~ n:1 rua ctã 
}fntnz. n º 47 cm Guarabtrtt. 

fJ SOUSA CAMPOS, 

jlJ grande importador e 
exportador de ferra-
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção . 
M. Pinheiro, 98. 

. ---=:!) 

" Salão Jaguaribe" 
\ 'F.:"J OE-SE ,,11 .d11 g;t .1' ,, .\o. 

/ao .lfl(jl/flrilw. ;1 lt,tl.11 11,, \,r 
111rl;i \ ' t·· , a L1 Ll/. 11. :;ru º" 11.1 

Hr11j:i1111111 Co11',L11il 11 " !Jl 1 

npr,~G;~;1~~;~rçà'l,V:~~~":;,o um" ~~ 
f'\'.Jll .. nrhda-. ar,·ommrnl.1,-or, ,110 ;1 
avrnida. t:p1lado l"~ft..t n." R~I 

A tratar CIJm Annihal G Mour .1, 
á 11ra(n da lnd<'l)Ctu.lcnda. o ." J :".1, 
nr-;ta. capital 

LEITE, LE [TE! - Ne~odo urgente, 
pn~c;o rlP orra:,i;:io para h111drt;i.r. 

VcndPm se V<H:c-1:.; com crf..'1:. nov!'UI. 
novilh;v; e gHrotA'f-, !l)rlo3 de raça 
h olland~A<;.a, 3 varr,i~. Z~bu rarl :vü'I . ..; e 
um optlmo rrprod11rt-0r. Avcnld.a. Dr. 
J oão Machado n. 7n5. 

IIIOINH O ,\' VENllA - Ven ­
de-,e um mo111hn p~ra raf(~ nu 
tn1)ho. f' 11m t(JrJ adr,r, romp lr. 
tamente no"º" 

A tratar à rud r:!.i Hrpul•hca, 
n óOó. 

JOÃO PESSôA - Qua rla-fcirn, 3 de j ulh o dr 193:; 

NAVEGAÇAO E COMMERCIO 
LLOYI NACIONAL SOCIEDllE HONYII 

líd11 - 1111 de .l111lre 
PAIIIIAO&laOII 

LJJfflA PARA' - li . fflAK01800 

CARGlJEl RO ''CAMPE lRO" - Esprrado de Para naguá (' esca· 
la-. no d ia 3 dt" Ju l ho, sa h indo no mrsm o d.Ja pa ra : Nat a l, i\raca ty, 
Fortalc-za, Camoclm e J\Jnarra~áo par:i onde rcocbe carg-a. 

CARGUEIRO "COMTE. CASTILHO " - E.., rH•rarlo rle An tonina. 
e esca las no dia 2 de ju lho , sahindo no mesmo di.a para Nata l, Forta­
leza , São Luiz e Bcliim, pira. ondC' recebe ca rga. 

(' ,\ RGUE JRO " \ ' JCTORJ.\ '' - Esperado dr Jlrlém r e5<'alas no 
d ia 2 dr ju lho proximo, o,;ahindo no rnr.,mo dia p.tra. Rn ií<", l\larció. 
Bah ia, Rio dt" Janeiro, Santos. Paranaguá, A11101tin ,t e Sdo f'ranci sco, 
para onde recebe carta. 

Regular oervtço de cal'!'I• e pasongelroo, peloo paq•- " AR.UI " 
entre oe portoo de Ca bedello e Porto-Aleirre. 

Para demal.a ln!onnaçõee com o agente : ARTHUR a, CILA . 
&lcrlplorlo - f '&AÇA ANTID:NOB NAVA&ao PI.' H. 

Armar.em , Praça 15 de Novembro. 

Telepbone: J:scrlptorlo li, Armasem 151 - JOAO Pel!OA 

COIPHHII CARBONIFERI 1110-IRIHHSE 

Linha reralar de nperea entre Cabedelle 

e Perte Alerr• 

CARGUEIROS IAPIDOS 
CARGUEIRO " TlETt" - Procedente do ~ui, deverá chf>gar 

<'ln no~so porto no proximo dia 31 dcsl<! o cargueiro "Tieté". Apô::. a 

necc~saria. demora, sahir-.í para os portos de Recife, 1\lacciô, Rio de 

J aneiro, Sa ntos Rio Grande , Pelotas e Porto Alegre. 

Demais infor mações com os 

A,entea - LISBOA & CIA. 

COMPANHIA COMMERCIO E 

NAVEGAÇAO 
LINHA REGULAR DE V APORES ENTRE 

PORTO ALEGRE E BELÉM 

C \H.Gl EIRO "('0H:CO\'/\D0 " - Esp('rado do ~ui ,t('\f'r,, dl{'· 

~dr cm no,so florto no proximo dia 2 df" julho, o cargu
0

clro " (,orco­
,·arJo". Apôs a d rmora nerP,i..aria ~ahirá para o:, portos de i\lacáu 
Natal. Fortaleza, ~. Luiz e lklém.' ' 

A Companhia dispõe do grande Armazem n .11 16 no 
Porto do Rio de Janeiro para recolhlmento de cargas. 

LISBOA & CIA. 
Demais informações com os agentes 

Coes do 

COIPINHII IE H YEGIÇAO LLOYI BlllSILElllG 

16d11 - llle de .l111lre - lr11II 
RII de R111rle, z.zz 

A maier emprê1a de nan raçãe da 
America do Sal 

SerYlc;e de p11uareiro1 e cura, 
LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

PARA O NORTE 

J' HH ETC "C'A:\ll'OS S \LLES " - J·;~prrado llo .-.ui no d ia 7 
dr julho, ,,.ahir:l no mesmo dia para Nata l. F,1rtale1a. , Sao Lui1:, Belém 
Santarém, Obidcis, Parintins ltacoatiár:t. e Manáus. 

P i\Ql'ETE '' Ht\EPF:NDY" - E.;pn.ulo do .. ui n o pro"<imo dia 
2 l <Ir ju lh<> r ,ahir,\ n o mf',mn dia 1uT'.t 1'\ó;,tu l. Fortak7a , São Lui, , 
Belém, :S:t nlarcm. Oh1dos, Parinti11.., lt.1 rnali:1ra. e Manãos. 

PARI\ O SUL 

P\01 l·.TL ":-;,\NT,\1 \1''.\J - 1· .. 11: r,1clo do norle no llro;x1-
mo cli ;1 Ui ,ahirá no mr,mo dia 1,tr,1 H.nií<' '\latf'to Bahia \'ir ­
lo ri a, Rio' d<' Janei ro , 1\n i,a llo-.. R,·i,;;: Sanlo .... Para

0

naguá, Anlo ni­
D.l, S. l'f'and~ro, Rio Grandr, i'\Jontnidéo e Buenos Ayres. 

LINHA S.\NT0S .3EI l':M 
PARA'O NORTE 

r \QtCTE ·· O. PEJ>RO 11 - L, prrJdo tfo , ui no pro,1010 1l1a 
16 eh• julho_ ~.;1 h,ra no ml'"mo du p.1ra Natal , Forl..tleza, :-.ão Luit e 
Belém 

PARA O SUL 
PAQl ETE "AL:\il R .\NT E J.\C[Gl',\ l'' - fü,prrado do norte 

no 11ro,imo dia 14, SJ.hi rá no me~mo dia par.l Rt"fií<', i\la<·eió Bahia, 
Rio e Santos 

LTNf':\ DE C1\RGUEIROS 
"IG t l/\S!-.l!" - E,prrndl) do nortf' no proximfl dia R de ju lho, 

sahirá. no mesmo dia para R<'l ifr. :'\laceio, São Sa lvador, \'idoria, Rio 
de Janeiro, Santo~ r Rio Gra nde. 

LINHA SANTOS - BA.MBUaGQ 
Vapore. eepera.401 em &ecUt 

(li. 255 totlB . de deslocamento) 
"A LMTE ALEX.\11/DRINO" 

Df' Sanlos e P"'ca la'i. é r ... pcrado no clia. li (k julho, o;;a hirá. no 
mesmo dia , para Lh,bôa, Vi ~o. lla,•rc, Annrs, Rottc,rdam e Hamburgo. 

--- .... - --
• A Companhia recebe cargas para Bantartm. Ila-llúa t Ma· °""' com tratlBbordo em Belém e para Pelota, e Porto Alecrt oom 

transbordo no Rio de Janeiro . 
Recebem-se cargas para qualquer porto do J:st.,do !Ili Babla em 

Trateco Mutao, em e. Salvador, com a cta. de Navepçt.c Bablana . 
OUtroslm. accelta carga• para estaçõe1 da RMt Mineira •• 

rtaçlo eom baldeação em Angra do• Reis . 
A.a reclamaçõeo de faltas e avarlao só oerlo aeeellu por - IPN 

t dentro do prazo de três d.las após a descarga . 
Para demai. Informações com o asen ... 

BASILEU GOMES 
•oert,tort.: ~ Anthenor Na.,..rro n.• a - - • 

um: Prafa li •e Nonmltre. 
1:n•er- Telecraphlco: - NAVELLOYD 

l'hMII - &1crt11lorlo, 11 - Armasem. U - IOAO RIIIOL 

•:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++!++!++!++!++!++!++:++!++!++!++!++!++!• 
1 ~ 
•t FA BRI C A D E F O GõES .:. 

:}: " C E L I N A " :Í: 
y Á 
•t DE 60$000 A 5:000$000 .:. 
•• i 
.:. TYPO lNGLEZ - QUEIMANDO CARVAO F. l, ENRJ\ - MA-3:IMA •t 
.:. Vll~ONO:J3 30NV11!> 3 Vl:JN3l:JW.!13 •t 
•f.• Espcctal l.3tas em portões de ferro. grades, gradJs, escadas espi- •+• 
% raes, clara-bolas em ferro T e cantoneiras. s ilos com boccas automa- ••• 

•:.• ticas, portas corrediças para fôrno de padanãs, canos de mão e ser· % 
•t ralherla em geral. :i: 
•+• CONCERTOS T)E FOGÕES DE QUALQUFR PROCEDENCIA A i 
+•+ PREÇOS MODICOS. - FACILITAM-SE OS PAGAMENTOS •t 
.:. F R A I M A N & C I A , •:• 
Á - y 

'-;-:.========--=-========~========-:!J' •:• MACIEi, PINHEIRO, 401 JOÃO PESSOA •t 

COMPANHIA NACIONAL nt·NAVEGAêiõ:~êôSTEiRA-~ 
SERVIÇO SEMANAb DE PASSAGEIROS E CAR GAS ENTRE PORTO ALEGRE :E: CABEDELt.O 

_________ s_A_NI_H_s_,_E_C_I_IE_I_EL_L_o_r 0111 IS '!'ERÇAS·FEIRlS 

V APORES ESPERADOS 

" ITAQUATIÁ" 
fü.prrad,J do;... port0,:, do sul no dia 7 de jullv> prox1mo, sahlrá no mcs-

tnl) dlt•, p,n:1 ncc·1ff-', M,1rr1ó, B;ih1a, Vlctorta, Rio dr Jémclro, Sflntos, 

f' ,H il ll<JJ:;uá., Anlonma, f'l onanopoh;;, lmb1tuba
1 

Rio Grande, Pelota :, e Porto 

Al,:,grr. 

1 Y I so 
R<"ccbem-sr tamt>t>m cargas para Pe-nêdo, AracaJO, Ilhéus, Campal, 

BAo Pranclr.co e ItajahJ , com cuidadosa beldeaçA.o no Rlo de Janetro . 

A Companhta recebe cargas e encommcndas a té a vespera da Dh1* 
doa seus paquetes. 

Pede·se aos srB. carregadores que providenciem para que u 1111&1 l&J' 
gaa estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas. 

Os conslgnatarlos de cargas devem retirai-a.a do traplcbe da ComPL 
nhla dentro do prazo de 3 cllM, após a descarga findo o qual, lnclcllrlo u 
mesmas em armazenagem . 

Pasaagene, encommendafll e vaJore", a ttende-te no e.ertpto:rto •• ., 
li bo1'M, oa vegpera da oahld• 11os paquetes . 

.la demall ln!ormaçõeo, eerlo dadas peloe 1119n ... 

WILLIAMS & CIA. 
PRAt,,\ ANTBENOR NAVARRO, N.0 8 - PHONE 2.U 
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